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PREFACIO 

Não mo cabe encarecer o valor deste livro; não 

sei mesmo se clle o tem ; despido, pelo menos, de qual- 

quer pretensão pessoal, sei que o fiz. Entretanto, devo 

dizer que elle não nasceu de outro objectivo que o de 

prestar um serviço ao meu paiz. 

Dessa preoccupação, sim, tenho orgulho. E' que 

cila tem sido constante em toda a minha vida publica, 

os meus actos abi estão para o provar nas varias 

commissões, de que tenho sido encarregado. 

0 Brasil infelizmente ainda continua a ser igno- 

rado de muitos brasileiros e nem sempre justamente 

julgado pelos estrangeiros. Não é somente através do 
Atlântico que elle é visto por um prisma íiilso; ali 

mesmo no estuário do Prata, ás portas ainda do seu ter- 

ritório, os seus homens, as suas coisas, a sua riqueza, a 

sua civilização e o seu progresso são muitas vezes erro- 

neamente apreciados. 

Pois bem, é preciso a todo transe restabelecer a 

verdade : mostrar a todo o mundo o que é este paiz de 

todas as riquezas, e o que tem feito, o que está fazendo o 

do que é capaz esto povo de todas as energias. 

Eis o particular do seu assumpto, o escopo deste 

modesto livro, com que procuro prestar mais uma home- 

nagem ao engrandecimcnto de minha patria. 
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Se para Iodos os paizes a viação lerrea sc tom con- 

sliluido olemenlo primordial do progresso o da riqueza 

ilacionaes, para os de grande extensão territorial como 

o Brasil, olla é inseparável da possibilidade e exilo de 

todas as iniciativas, e por si só é capaz de tornar pro- 

duclivo qualquer o trabalho, de engrandecer as indus- 

trias, de assegurar o progresso. 

Ainda bem que os nossos dirigentes sempre coin- 

prehenderam isso; abi está paia o comprovar o con- 

teúdo das paginas que se vão desdobrar ; — o estudo 

descdplivo da viação férrea do Brasil. 
Um paiz (pio desenvolve assim os seus meios de 

communicação, é que sente cm si a premencia de vida 

(! os impulsos fortes, que conduzem ás grandes conquistas 

da prosperidade o da civilização. 

Não é uma ilítisão, aimla tuenos uma vaidade: 

na marcha ascencional do nosso engrandecimento sente- 
se uma força que não decresce ou antes um vigor (pie 

sempre augmenta. 

Um escriplor disse alhures—que o progredir é 

uma condição fatal da existência dos povos; os (pie 

não progridem, dcsapparecem, são as velhas nações, 

fec,liado o cyclode sej^deslino, abrém vagas ás novas. 

Fosse mesmo essa "a razão do nosso progresso o não 

deixaria de ser uma razão digna. E,. apezar delia, pode- 

ríamos envaidecer-nos da obra, que já nós^é dado apre- 

sentar aos olhos do mundo, realizada no espaço apenas de 

dois paresydtfseculos. 

A verdade é que nunca estacionamos, nunca nos 

delivemos lia estrada percorrida desde,o tempo de co- 

r 
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lonia do Poi Uipal aló os dias deliojo, em que noscollo- 

camos como nação de primeira ordem na America. 

Ainda que vagarosamente, o Brasil cáminliou sem- 

pre para o progresso c a celeridade desta marcha de 

certo tempo a esta parto não nos permitte invejar ne- 

nhum povo do mundo. Fizemos em menos de um lustro 

o que ainda não foz outra nação nem mesmo os Estados 

Unidos da America do Norte, aló então o mais assom- 

broso exemplo de capacidade progressiva. 

Muita coisa, porém, (pie possuímos nem siquer ó 

conhecida; esforços elTicazes de nossas energias o de 

nossas aspirações cm tão vasto collosso como é o Brasil 

nem logram ás vezes a notoriedade bastante para im- 

pressionar os proprios nacionaes. Foi isto que me 

suggeriu a primeira idéa da carta geral da viação férrea 

do Brasil, quando ainda engenheiro chefe da extineta 

« Commissãò Central de Estados e Conslrucção de Es- 

tradas de Ferro». Para que nossos proprios patrícios 

e principalmente os estrangeiros soubessem o que já o 

Brasil possuo sob esse ponto de vista, organizei aquella 

carta, em que consignei todas as vias férreas cm trafego, 

em cohstrucçãò, em estudos c em projoclo. 

Cogitei ao mesmo tempo da publicação de outro 

trabalho complementar, que com este vem á luz; é 

uma collcctanea das coordenadas geographicas, que 

possuímos c que se achavam esparsas pelos archivos 

das repartições publicas federaes c estaduaes e em mão 

do particulares. Uga-seno mesmo élo á primeira idéa 

deste livro ; e a sua concepção o organização obede- 
ceram ao mesmo fim de completar a carta da viação. 
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Por isso nolle ostndo e descrevo as diversas es- 

tradas de ferro sol) o ponto de vista technico, aprovei- 

tando o subsidio dos dados estatísticos colhidos na «Re- 

partição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro», 

e descrevo também as zonas, que já são e que devem 

ser atravessadas pelas referidas estradas com informação 

minuciosa da natureza dos terrenos marginaes e sua 

boa ou má qualidade para colonização, para lavoura, 

para industria agrícola c pastoril, assim como das 

quedas dagua aproveitáveis para as differentes in- 

dustrias . 

Ainda mais, enumero e estudo as riquezas naturaes 

dos mesmos terrenos, as industrias exploradas e por 

explorar e todas as demais informações attinentes e in- 

teressantes a tornal-as inteiramente conhecidas e attrahir 

para ellas núcleos de população laboriosa, nacional 

ou estrangeira, com proveito dos capitacs empregados 

nas respectivas vias ferreas e em beneficio geral do 

paiz. 

Certo não me foi fácil colligir esses variados in- 

formes, antes foi tarefa e penosissima. Isso mesmo ex- 

plica e justifica as defTicicncias e lacunas, de que 

apezar de todos os esforços não me foi dado escoimar 

o meu trabalho, c que farei desapparecer em edições 

ulteriores, se a tanto me ajudarem a saúde c os poucos 

lazeres dos pesados encargos, de que estou investido, 

como chefe de importante repartição publica. 

Está dito : é apenas um principio de compromisso. 

Não posso agora fechar esta pagina sem apresentar 

aoExmo. Sr. T)r. Miguel Calmou du Pin e Almeida, ex- 
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Ministro da Industria, Viação o Obras Publicas, os meus 

melhores agradecimentos pela honra que me concedeu 

mandando fazer a publicação deste livro na Imprensa 

Nacional. 

Rio de Janeiro, setembro de 1909. 

Ernesto Antonio Lassance Cunha. 
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EnPlA.T-A. 

PaQS. linha onde tem ■eia-ta 
3 17 seria Tosse 
5 23 Mas Mas, 
5 6 macanba macaúba 

12 19 Christiano Cbristino 
17 6 Perize»—Debaixo, ondo «Perizes de Baixo», ondo 
17 20 atravessando depois atravessa cm seguida 
17 21 penetrando penetra 
24 2 seja sejam 
35 18 esja estão 
52 5 a respectiva as respectivas 
70 13 depois galgar depois de galgar 
74 13 importação exportação 
77 25 6.163.423 710.423 
86 6 a Independência e a Independência 
92 5 da a 
74 12 kilomelro kilometros 

107 4 de da 
114 8 35"', 5 305m,00 
122 17 58.650 kilometros 58.656 metros 
123 3 157,656 kilornntros 157.656 mo Ires 
127 13 235,870 233,870 
187 ll! 6.8S0 0.880 metros 
19.) 19 89.509 kilometros 89.709 metros 
303 17 primeira unia primeira existo uma 
307 !» 35 35$ 
315 16 serra do mar Serra do Mar 
375 12 190.989 kilometros 190.989 metros 
375 18 416k,995 416.995 metros 
414 15 como altitude com a altitude 
414 21 292.554 kilometros 292.550 metros 
411 27 serrena serrana 
415 5. povovoados povoados 
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Kstrada de Ferro de Alcolmça 6 I*raio du Itiiinhn 

A estrada de ferro de Alcobaça á Praia da Rai- 
nha destina-se a operara ligação do Baixo ao Alto To- 

cantins, pondo em communicação inter-fluvial os rios 

Alto Tocantins e Araguaya eperraittindoa rapida sabida 

dos variadissimos productosde Matto Grosso e Goyaz, 
os quaes, graças a essa linha ferrea, irão ter facilmente 
ao porto de Belém, o que hoje se faz com extrema 

morosid ade e m u 1 tip los prej u i zos. 
Por decreto de n. 1722, de 2 de junho de 1894, 

foram approvados os estudos definitivos, sendo re- 
duzida, era virtude de modificações na linha doprojecto, 
a 184k,200 a extensão que era, por esses estudos, de 

189k,000. 
O decreto n. 1045, de 15 de setembro de 1903, esta- 

tuiu que a Companhia ficava autorizada a construir, ao 
longo dos trechos dos rios em que seria economicamente 

imjiossivel fazer os melhoramentos necessários, afim 
de serem tornados francamente navegáveis em todas 
as épocas do anuo, estradas de ferro subordinadas ás 
mesmas condições technicas e sob o mesmo regimen 

financeiro da de Alcobaça á Praia da Rainha. 
Mas estudos posteriores vieram demonstrar que 

preferível seria a substituição de uma linha continua 
á serie de linhas ferreas separadas por trechos de na- 

vegação, com um grande numero de baldeações que 
iriam onerar grandemente os productos. Solicitou então 
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a Companhia do Congresso Federal a approvaçao do 

projecto de uma linha continua que, partindo de Praia 
da Rainha e afastando-se um pouco do Araguaya, fosse 

cortar esse rio na Cachoeira das Tras Portas, atirando- 
se dahi á procura do Tocantins, que atravessaria na 

Cachoeira do Funil. 
Desse ponto buscaria Porto Imperial, Nactividade, 

Palma, S. José do Tocantins, Jaraguá, chegando em fim 
a Goyaz. 

Attendendo, porém, a que Alcobaça não é porto 
franco, não podendo ahi chegar os grandes transatlân- 
ticos e, na época da vasante, nem mesmo pequenas em- 
barcações a vapor, acha a Companhia das Estradas de 
Ferro do Norte do Brazil que o ponto inicial deve ser mu- 
dado para Curnetá, porto franco a embarcações de gran- 
de calado, como ainda recentemente ficou provado, 

com o vapor Ural, de 4.000 toneladas de arqueação, 
com material da Companhia. Dahi o haver esta soli- 
citado igualmente ao Congresso esse prolongamento de 
Alcobaça a Camelô, tendo, approxiraadamente, 160 ki- 

lometros de extensão. 
Do ]X)nlo mais conveniente da linha será lançado 

ura ramal, em busca do vaile do Xingu, região farta- 
mente provida de séringaes exlensissiraos, ramal) esse 
cuja concessão já foi também pedida ao Congresso. 

Da extensão de lSlk,20 ) já approvados, conta a 
Companhia inaugurar, até o fim do an.no corrente, 
cerca de 60 kilometms, partindo do Alcobaça e alcan- 
çando um pontò conveniente no traçado. Já existem, 

presentemente, 18 kilometros de trilhos assentados, 
com o trafego necessário ao proseguimento regular 
dos trabalhos de cónstruoçào. 



A zona a ser servida pela estrada é notoriamente 
rica em caucho, castanha e madeiras de lei, podendo 

produzir em abundancia, graças á maravilhosa uher- 
dade do solo, algodão, canna, fumo, cacau e todos os 

cereaes. Entre as madeiras de lei existentes cilam-sé 
a muyrapenima, a canella de veado, a macauba, o pau 

rosa e o bacury, além de muitas outras, optimas para 

construcções. O traçado se desenvolve através de verda- 
deiras florestas de caslnnheiros, producção que encontra 
sempre abertos os mercados da Inglaterra e dos Estados 

Unidos, para onde as castanhas, chamadas na Europa 
noix da Brésil, são exportadas em farta copia, ser- 

vindo de matéria prima ao fabrico de ura oleo fino, 

proprio para usos culinários e induslriaes. 

Os cauchaes cobrem enormes extensões dosvalles 
do Tocantins e do Araguaya (principalmente além de 

Praia da Rainha, até Santa Maria, do lado esquerdo do 
Araguaya), existindo igualmente, na mesma abundan- 
cia, no Alto Juruá, Purús e Madeira. O Dr. Huber, sábio 

director do Museu do Pará, verificou ser produzida pela 
mesma especie a castiloa elastica da Cervantes, perten- 
cente, como se sabe, á família das artocarpaceas. 

A sua producção augmenta dia a dia, rivalizando 
com a da borracha, principalmente depois, da desco- 

berta de um modo especial de preparal-a, jáconhecido, 
aliás, ha muito tempo, pelas Índios do Brazil. 

Calcula-se em dois milhões de kilas a sua expor- 
tação annual, metade da qual se escôa ]>elo porto de 
Belém. 



Convém citar aqui a prospera e florescente Golonla 
Indígena de Conceição do Araguaya, fundada pelo ab- 
negado sacerdote Frei Gil de Yilia Nova, e cujos habi- 

tantes—selvagens trazidos ao seio da religião e da civi' 
lisação pela infinita rnansuetude desse novo eobscuro 

apostolo das selvas—tirara do preparo do caucho um 
dos principaaselementos de seu progresso e bem estar. 

Por essacolonia passará a estrada de ferro de Alcobaça 
á Praia da Rainha, levando-lhe um vigoroso impulso 

e facilitando lhe, sobremodo, o prompto escoamento dos 
productos. 

Coma inauguração do trafego da estrada lucrará, 
ainda, extraordinariamente, o Estado de Goyaz. O gado 
aclualmente abatido no Pará é em parte proveniente 
das vastas fazendas de criação da ilha de Marajóe em 

parte importado do Rio da Prata e de outras procedên- 

cias. 

Ora, custando em Goyaz pouco mais da quarta 
parte do preço por que é vendido no Pará, é evidente 

que a importação cessará logo que a estrada seja con- 

cluída. DeS. João.do Araguaya, que éo ponto de jun- 
cção do Tocantins cora o Araguaya, o gado goyano será 
transportado ao mercado paraense em cinco dias no 

máximo, ao passo que, presentemente, leva 2 a 3 mezes 

em longas e penosas travessias, a cujo termo chega 

sempre exhausto e dizimado. 



Estrrula do Feri*o de Caxlns a Cajnzcira« 

CONCEDIDA PELA UNIÃO 

Concessionária : Companhia Geral de Melhoramen- 
tos no Maranhão. 

Goza de garantia de juros de 6 % ao anno sobre 
o capital empregado, até ao máximo de 30:000$ por 
kilometro. 

Estado percorrido: Maranhão. 

Custo  2.214;774$517 

Extensão em trafego 
km 

Linha principal  78.000 

Condições technicas 

Bitola  "GO 
km 

Extensão em via singela. . . 78.000 
Idern era desvios  2.220 
Idcra em alinhamentos rectos . 60.554 
Idem ora curvas do raio supe- 

rior ou igual a 1.000 me- 
tros  1.850 

Idem em curvas da ralo infe- 
rior a 1.000 matios at<5 300 
metros  2.341 

Idem em curvas do raio infe- 
rior a 300 metros. . • . 13.255 
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Idcm cm curvas do raio minimo 

Haio minimo das curvas . . 

Exiensão em patamar ou nivel 
Extensão em declive de taxa 

— m 
< \),00/5m   

Extensão em declivo de taxa 
^,111 n •= m 

0,005/m 0 < O.OlO/m • • 
Extensão em declivo do taxa 

m 0 _ m 
> 0,«10 > 0,020/m • 

Idem idem 0.020 • • • • 
Idera do taxa maxima . . . 

Taxa maxima de declividado . 

k 
1.S7? 

m 
150,00 

km 
30.120 

14.937 

15.387 

15.004 
2.552 
2.552 

m 
0.030 

Relação % dos ulinhamcnlos 

Rectos  
Em curva de raio ^ jJJoo 
Em curva de raio >■ jooq1 

> 30Ü  
Era curva de raio ^ 30™ 
Em curva do raio miuimo 
Em nivel  
Em declive de taxa ~ C 0,00Vm * 
Em declivo do taxa >- c 

= m 
< 0,0l0/iii  

Era declivo do taxa > J"010/U1 o 
= m 
< u,020/m  

Em declivo de taxa > "lao/m* 
Em declive máximo .... 
Compiámouto virtual da linha. 

77,63 
2.37 

3.00 
17.00 

! .64 
38.81 
19,15 

19.73 

19.24 
3.27 
3.27 

227.560 

Via permanente 

Trilhos oranrogados .... Vignole 
Peso dos trilhos   19,67 



Dimensões dog dor mentes. . . 1,80x0,18x0,13 
Numero de dormontes do madeira 101.506 

Signaes 

Systema adoptado  Bandeiras o 
lanternas 

Telegrapho 

Numero de apparolhos ... 3 
Numero de postes. . . 702 
Numero de isoladores . . . "02 
Systema de apparolhos . . . Morso 

k 
Extensão das linhas .... 78.000 
Numero de linhas  1 
Numero de apparelhos telepho- 

nicos  4 

Movimento economico geral 

Receita . •  110:762$383 
Üospoza  133:151$818 
Relação da despoza total para 

a receita total .... 181,66 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTE 

Passageiros 

Numero de passageiros Iransporládos a qualquer 

distancia: 

1" classe  31481 
2» classe  3.e30 

Nus duas classes  6.651 
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Numero de passageiros - kílometro : 

1» classe  200,209 
2' classe  169,033 

369.242 
Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe  58.5 
21 classe  52. 

Nas duas classes  52.3 

Numero médio de logares, por trem de passa 

geiros e mixtos: 

Offerecidos  57,4 
Occupados  14,7 

Numero médio de logares por carro de passa 

geiros: 

Offerecidos • 55,0 
Occupados  14,1 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros . . . , . 25,68 

Peso: 

Dos passageiros — kilometro . 25.846,9 
Morto de carro por passageiro. 0.698 

Animaes, bagagens e encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  85 
Peso  10,9 
Tonelada - kilometro de baga- 

gens e encommendas . . 7.362 
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Cabeças — kiloraetros de anl- 
mai)s  709 

Bagagens e encommendas refe- 
ridas á, extensão média . . 94,3 

Cabeças do anira ies referidas á 
extensão média .... 66,8 

Toneladas de aniraaes referidas 
d extensão média. . . . 9,0 

Percurso médio do uma tone- 
lada de bagagens e encom- 
mendas  67,8 

Percurso médio do ura animal. 61,2 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes .... 65,8 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 12.714,7 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 361.816 

Numero de toneladas referidas 
d extensão média. . . . 4.638,6 

Percurso médio de uma tone- 
lada  28,4 

Numero médio de toneladas : 

Por trem-kiiometro .... 40,7 
Por vagão-kilometro. . . . 3,9 
Taxa do utilização dos vagões . 49,10 

Peso morto : 

Dos vagões-kllomotro . . . 552.648 
De vagão por tonelada do mer- 

cadoria  ' '-5 
Altitude da estação Inicial. , 0,000 



m 
Altitude da estação terminal. 

» mínima . . . . . 
> maxima  

71.000 
0.000 

78.000 

A estrada de ferro de Caxias a Cajazeiras tem seu 
ponto inicial na cidade de Caxias, situada á margem 

direita do Itapirurú, e o terminal na villa de Flores, 
ou S. José das Cajazeiras, erguida á margem esquerda 
do Parnahyba e fronteira á capital do Estado do Piauhy. 
Seu desenvolvimento é de 78 kilometros. 

Caxias é a segunda cidade do Maranhão eo em- 

pório de quasi todo o commercio não só desse Estado 
como dos deGoyaz e Piauhy. Seu movimento indus- 
trial, devido a robustas iniciativas, augmenta cada vez 
mais de intensidade; representam-n'o vários estabe- 
lecimentos fabris, entre os quaes cumpre salientar 
quatro fabricas de tecidos de algodão, em pleno desen- 
volvimento. 

Além da estação inicial, Caxias, e da terminal' 

Senador Furtado, a ferro-via possue a de Chrisliano 

Cruz, no K. 86 e as paradas Dias Carneiro, K. 15; 

Aarão Reis, K. 46 e Luiz Domingues, K. 69. 

Na maior parte do seu traçado percorre campos 

extensos, cobertos de vegetação; nas florestas existem, 
com certa abundancia, boas madeiras de lei, como a 

sucupira, o cedro e o pau d'arco, além de outras. 
Os campos offerecem regulares pastagens para a 

criação do gado vacoum ecavallar, feita, aliás, geral- 
mente, á lei da natureza. Citam-se, no emtanlo, al- 
gumas fazendas onde, com magnifleos resultados, se 

tem melhorado as raças, pelo cruzamento obtido com 
reproduetores de reconhecida superioridade. 
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Entre os diversos cursos d'agua transpostos pela 

estrada, destacam-se, por terem aguas perennes, o Brejo 
da Lagoa Feia, o Riachão e o riacho das Pombas, cujas 
margens offerecem á cultura da canna, algodão e 
cereaes terrenos ferieis e extensos. 

A canna de assucar, principalmente, a despeito 

dos processos rotineiros, desenvolve-se e cresce ahi com 
rapidez. São bem conhecidos os vastos cannaviaes do 
Engenho d'Agua, cujos campos são trabalhados a arado 
e irrigados e estrumados artificialmente; a matéria 
prima dessa progressista e bem montada usina é trans- 
portada pela estrada, do valle do riacho das Pombas, 
no K. 71, e de outros pontos mais próximos, para o 

K. 36 onde está situado o Engenho. 

Não ha na zona servida pela ferro-via núcleos 

coloniaes. O preço médio do hectare não excederá de 
1$000, convindo, no eratanto, notar que os terrenos 
que ladeiam a linha não estão demarcados. 

A fabricação da cal de pedra constitue industria 
bastante remuneradora, sendo explorada no K. 46, 

onde existem pedreiras, abundantes em calcareo de 
optirna qualidade. A cal ahi fabricada é, quasi toda, 
empregada nas construcções das cidades de Caxias e 
Therezina. o movimento industrial é assim represen- 

tado pelos estabelecimentos fabris da prospera e futu- 
rosa cidade de Caxias, pelo Engenho d'Agua e um 
outro também de assucar e movido a vapor, além de 
pequenas engenhocas que ainda empregara a força 
animal, e onde se fabricam rapadura e aguardente. 

Quanto aos generos que mais concorrem para a 

receita do trafego, são elles, na maioria, os importadas 
de S. Luiz e transportados para Therezina, além dos 
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diversos productos da zona percorrida, como sejam a 
canna de assucar, o algodão, os cereaes, o assucar, a 
aguardente, seguindo-se-lhes o café, o fumo, o xarque, 

cs couros, o sal e os tecidos fabricados no paiz. 
A estrada, sobretudo, concorreu para o desenvol- 

vimento da industria assucareira. 

í 



Estradn de Ferro 8* l^uiz a Caxias 

0 decreto legislativo n. 1329, de 3 de janeiro de 
1905, autorizou o governo a promover a construcção de 

uma estrada de ferro que ligasse a cidade de S. Luiz 
d de Caxias, ambas no Estado do Maranhão. 

A portaria de 30 de outubro do mesmo anno 
approvou as InstrücçÒes que serviram de base aos 
estudos definitivos dessa estrada, que foram approvados 
por decreto n. 6670, de 3 de outubro de 1907. 

Partindo da cidade de S. Luiz, a linha tem para 
ponto inicial o logar denominado «Portinho», bairro 

das Mercês, á margem direita do rio Bacanga, atra- 
vessa esse rio ou antes esse braço do mar, sobre uma 

ponte de mil metros de comprimento, de 20 vãos de 
50 metros cada um, e segue, acompanhando o littoral, 

até a enseada de Ilaquy, indicado para o futuro porto 
marítimo da capital do Estado. 

A construcção dessa ponte não apresenta diffi- 

culdaio, concorrendo para isso o fundo do rio, que é 

de arêa; todos os vãos são fixos, sendo dispensada a 
construcção do vão movei, porque a navegação do rio 
Bacanga é de pequenas barcas que passarão facilmente 

por baixo da ponte, mesmo nas marés altas, sendo de 
presumir que esta navegação terá a duração dos barcos 
que existirem na occasião era que for aberto o trafego 

da estrada. 
A construcção dos primeiros 5k,520 pertence á 

linha tranco que de S. Luiz se dirige para o interior, 
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passando por Bom Successo, á margem do igarapé do 

mesmo nome, e S. Benedicto, nas cabeceiras do rio 
Bacanga, para ir transpor, sobre uma ponte de 160 
metros, o estreito do Mosquito, no logar denominado 
Estiva, ponto mais estreito do canal que separa a 

ilha de S. Luiz do continente. 

A população da cidade de S. Luiz e de toda ilha 
é computada em 50.000 habitantes. A lavoura, pouco 
intensa pela falta de braços, resume-se á cultura da 

mandioca, aproveitada para o fabrico da farinha, 

explorada ainda pelo systema primitivo. 

A ponte que liga a ilha do Maranhão ao con- 
tinente, lançada sobre o canal ou rio do Mosquito, 
terá cinco vãos de 24 metros cada um, e um vão movei 

de 47 metros, deixando, quando aberto, duas passagens 
livres de 20 metros cada uma, sufflcientes para dar 
caminho aos vapores da Companhia de Navegação a 
Vapor do Maranhão, que são os maiores que actual- 

mente navegam pelo canal. 
Deixando Estiva, a linha atravessa na extensão 

de 20 kilometros uma zona de terrenos, periodi- 
camente alagados, quer pelas grandes marés, quer 
pelas enchentes dos rios llopicurú e Mearim, em parle 

cobertos de mangue, e parle constituindo extensos 
campas de criação de gado. Este trecho de linha é 

formado por um aterro de cerca de 20 kilometros 

de comprimento, cortado por pequenos boeiros, duas 
pontes de 10 metros de vão, sobre o rio Catirabau e 
um pontilhão sobre o igarapé da Rampa. 

Esta zona é conhecida por Campo dcs Perizes 

e se estende para o Sul, entre as maltas que bordam 

os rios Mearim e Ilapicurú, tendo por continuação os 
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campos de Aaajatuba e das Pombinhas, centro da in- 
vernada de gado que do sertão demanda o porto da 

Gabarra, proximo á capital, donde é exportado para 
o Parã e outros pontos do littoral. 

Na borda da matla fica rã a estação dos Perizes, 

proximo ao pequeno povoado Perizes.— Debaixo, onde a 

linha abandona os campos e sobe até a garganta do 
Boragy pelos valles dos igarapés Morada e Bera-to-vi, 

seguindo depois pelo chapadão até a vi 11a do Rosário, 
no kilometro 74. 

Deixando Rosário, a linha acompanha o vai lerdos 
rios Itapicurú e Mearim até chegar ao Outeiro, antiga 
fazenda próxima á cidade de Itapicurú, e do Outeiro 

continúa, percorrendo os dois valles até o Miranda. 

Do Miranda ao Lago corre a linha no Valle do 
Mearim, ora margeando a estrada de rodagem, que 
vae desta ãquella povoação, ora desviando-se, sempre 
em terreno arenoso; partindo do Lago, iiovoação situada 

em uma elevação de terreno onde passa o divisor das 
aguas dos rios Itapicurú e Mearim, atravessando 
depois terrenos muito ferteis, e penetrando no Campo 

das Porabinhas, após haver transposto sobre uma 
ponte de 10 metros o riacho Jandiahy, da bacia do 
Itapicurú. 

Das cabeceiras dos pequenos aftluentes da margem 
direita do Jandiahy e dos da margem esquerda do 

riacho Tapuya para o Oeste, estende-se um planalto 
estreito e pouco elevado, para onde corre o divisor das 
aguas dos rios Itapicurú e Mearim. 

A intensidade da criação do gado vaccura e ca- 
vallar é bastante grande neste campo, durante a estação 
pluviosa. 

6158 2 
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A estrada depois de passar polo povoado Piqui, 
penetra outra vez no valle do rio Tapuya e seus af- 

fluentes, e chega á margem do Peritoró, proximo ao 
arraial Nooa-Olinda. m 

A' margem do riaclio Peritoró, caudaloso na época 

das chuvas, encontram-se numerosos poções e lagos 
muito piscosos onde existe freqüentemente o feroz pu- 
raqué, ou peixe eleclrico, cujo desenvolvimento attinge 

a metro e meio de comprimento. 

Nesta zona os terrenos baixos e humidos são muito 

ferieis e destinados a grandes culturas de cereaes e 

canna de assucar. 
Os pequenos lavradores cultivam com bom resul- 

tado o algodão. 

Transpostos o Peritoró e o riacho Julião, cerca de 
500 metros do Arraial Viuva, assim como o riacho 
Cachimbos, aííluente do Peritoró, attinge um pouco 
adiante o prospero povoado de Mattões . 

Dahi por diante o terreno começa a apresentar-se 

mais ou menos accidentado d medida que se approxima 
á linha do divisor das aguas dos grandes riachos Pe- 

ritoró e Codó. 

A partir de Mattões, centro aclivo do commercio de 
algodão, sobe a linha pelo valle de Cachimbos até chegar 

ao povoado de Natal e, depois de atravessar o pequeno 
aííluente do mesmo, passa para a bacia do riacho Codó 
atravez de uma garganta do morro doCondurú, especie 

de cordilheira baixa com innumeros contrafortes. 
Pela outra vertente do Gondurú, desce a linha suc- 

cessivamente pelos valles dos riachos Capim, Santa 

Anna e Santo Antonio, indo transpor o Rio Codó, a cerca 

de 6 kilometros de sua foz. 
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A 4 kilometros adiante do rio Codó, chega a cidade 
do mesmo nome, o d'alii partindo, a linha procura 
novamente a bacia do rio do mesmo nome e altinge-a 

penetrando no valle do Bacabinha que sobe até ás suas 

cabeceiras, para depois descer pelo riacho Canto da 
Onça, até o logar desse nome na orla do campo. 

Penetrando nos campos, a estrada atravessa pouco 

adiante o riacho de Goroatá, aíiluente do Cantinho, trans- 

põe o Palanquira, allluente d'aquelio e, percorrendo 
vastos taboleiros, vae atravessar o riacho Cantinho, no 
logar denominado Cavalhada. 

Deixando o valle do Cantinho, a linha corta di- 
versos aíTluentes do riacho S. Miguel, transpõe o riacho 
Boqueirão e, mais adiante, o rio Prata ; proseguindo, 

atravessa o riacho Cajazeiras, affluente do Côco, sobe 
o valle desse affluente do Prata até proximo á Fazenda 

do Lago ou Melancia, onde o transpõe, penetrando em 

uma região movorosa que continua até o lliachão. 

Logo adiante do Riachão, transpõe o seu allluente 

Corrente, da margem direita, e prosegue em direcção a 
Caxias, galgando successivos contrafortes até penetrar 
na pequena malta do Cascavel que atravessa descendo 

pelo valle Sanhoró até a foz, onde transpõe finalmente 

o rio Itapicurú, sobre uma ponte de 80 metros, indo li- 
gar-se ü estrada Caxias a Cajazeiras. 

0 trecho mais dispendioso da construcção será o 
que vae do porto do Itaquy ao Rozarioem vista das obras 

especiaes a fazer-se, entre as quaes convém salientar; 
Uma ponte de 1000 metros sobre o braço do mar, na 

foz do rioBacanga ; outra sobre o canal do Mosquito; 
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o extenso aterro de 20 kilometros de comprimento 
no Campo dos Perizes; e outro em S. Luiz, no logar 
denominado Portinho, onde deve ficar a estação inicial, 

com as suas dependências e, finalmente, as desapro- 

priações de edifícios e chacaras na dita Cidade. Em 

Caxias, ponto terminal da Estrada, ainda ha a construir 
a ponte sobre o rio Itapicurú, destinada a ligar as duas 
estradas de ferro de S. Luiz a Caxias e de Caxias a 

Cajazeiras, a qual terá cerca de 90 metros de compri- 
mento. 

A extensão total da Estrada de Ferro de S. Luiz a 

Caxias, inclusive o ramal de S. Luiz a Itaquy, é de 393 
kilometros e 700 metros. 

Orçamoato total provável do ostabelcoimonto da Estrada: 

Locação   
Trabalhos preparatórios 
Preparação do leito . 
Booiros e muralha. . 
Pontes e pontilhões . 
Edifícios  
Via pormanonto . . 
Material rodanto . . 
Telegraphos. . . . 
Desapropriação. . . 
Administração . . . 
Eventuaos .... 

Ramal do Itaquy . . 

Total.... 

ou por kilometro . . 

268:391$200 
295:915$000 

1.512:503$707 
512:660$233 

1.473:466$0fl6 
087:057$134 

5.831:861$217 
1.344:000$000 

48:025$000 
150:000$000 

1.725:750$000 
1.384:964$955 

15.234:614$512 
1.982:233$418 

17.21G:847$930 

42:6I1$108 
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A linha, cujo projecto foi approvado pelo Decreto 
n. 6.676 de 3 de outubro de 1907, obedece ás seguintes 

condições technicas; 

Extensão em tangentes  337306,51 
» » curvas . c . . . 56359,49 

Desenvolvimento total .... 393726.00 
Taxa das tangentes  85,68% 

» » curvas  14,32% 
Extensão em patamares .... 183634,58 

» » doclives  210091,42 

Desenvolvimento total  393726,00 
Taxa dos patamares  46,64 % 

» » declives  53,36% 
m 

Raio minimo das curvas .... 152,90 
Doclive máximo  0,025 

Terraplenagem: m3 
Terra  707801,657 
Pedra solta  43270,783 
Rocha  41635,391 

Total  792707,831 

Cubo do terraplenagem m 
Por metro corrente  2.578 

Os volumes parciacs estão para o volume total nas se- 
guintes proporções: 

Terra  85 % 
Pedra solta  10 % 
Rocha  5 % 
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TRAFEnO PROVÁVEL 

O Estado do Maranhão deve aos seus represen- 

tantes no Congresso Federal o decreto legistativo que 

autorizou o Governo a promover a construcção de uma 

linha ferrea entre as cidades de S. Luiz e Caxias, 

servindo a villa do Rosário e ao porto de Itaqui. Foi o 
Exm. Sr. senador Benedicto Pereira Leite quem, em 

nome do Maranhão e na sessão de 23 de novembro de 

1903, com a sua autorizada palavra, tornou bem patent6 

ao Congresso e ao Governo Federal as criticas condições 

commerciaes do Estado, que estava definhando por 
falta de vias fáceis de transporte, pondo em commu- 
nicação os centros productores da uberrima região ser- 
taneja com o littoral. 

Aquelle parlamento demonstrou com dados esta- 

tísticos positivos, indiscutíveis, deduzidosdos livros das 
Companhias de Navegação fluvial que fazem o serviço de 

transporte pelos rios Itapicurú e Mearim, que a estrada 
de ferro projectada, desde o inicio do seu trafego, terá 

os seguintes elementos de receita média annual : 

liocoitíi do mercadorias. . . . L635;080$250 
Idem de passageiros  72;R85$8R5 

Idom bruta total 1.708:007$ 135 
Dospoza de custoio (6 %) . . . 1.018:839$750 

Saldo liquido provável .... 669:226$500 

Estando a construcção da linha orçada, com grande 

folga, em 17.216;847$930, corresponde âquelle saldo o 

juro de 4,1 % decapitai. 
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Este resultado, que já não é pouco favorável, tem 
para elemento de calculo o estado de atrophia em que 

vive actualmenteo Maranhão, manietado em seu movi- 

mento commercial pelas grandes distancias terrestres 

que têm de percorrer os generos de importação e expor- 
tação e mais pela carestia dos fretes e incerteza dos 

transportes pelos rios Itapicurú e Mearim. 

Conclue-se, pois, eliminados que sejam esses óbices 
pela construcção da estrada de ferro e do seu comple- 

mento indispensável, o porto de Itaqui, as industrias 
agrícola e pastoril do alto sertão tomarão notável 

incremento, que se traduzirá em grandes sommas de 
receita para a estrada de ferro, remunerando de sobejo 
o capital-construcção. 

Entrando em outra ordem de considerações, no 

sentido de demonstrar aquella asserção, convém dizer: 
Se o Estado do Maranhão é hoje um deserto, uma 

vez que a densidade de sua população é em média infe- 
rior a um habitante por kilometro quadrado, esTe deserto 

de hoje se converterá em território grandemente povoado 

e rico, desde que, por meio de uma propaganda tenaz, 

insistente e bem dirigida se façam conhecidas no es- 

trangeiro : 

t.0 As grandes riquezas do sólo maranhense 
possuindo área vastíssima para a exploração em grande 
escala das industrias pastoril e agrícola, fartamente irri- 
gada por um sem-numoro de rios e regatos. 

2.° Os campos para criação, com pastagens natu- 
raese muito nutrientes. 

Para a industria agrícola o sólo maranhense 
presta-se com vantagem a todo genero de cultura, 
notadamente ao decereaes e algodão. 
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O algodão maranhense, não obstante o seu cultivo, 
colheita e embalagem para exportação, seja o mais 

primitivo possível, é em todo caso o que melhor cota- 
ção tem nos mercados europeus. 0 Maranhão por si 
só pôde produzir o algodão em quantidade igual ou 

superior á producção total dos Estados Uni dosada Ame" 

rica do Norte, que é o maior produclor do mundo. 

3.° O clima saudavel do Estado mostrando que 
por ser vizinho do Equador não é uma fornalha 
inhabitavel, incompatível com as raças européas. 

Lã existe grande numero de estrangeiros perfei- 

tamente aclimados, occupados era diversos ■ misteres, 

e notada mente no commercio. 

Grande maioria tem constituído família e feito 
fortuna, pelo que nem pensara em regressar á Europa. 

■l.0 Que o Maranhão dispõe de todos os elementos 

para ser povoado por immigração laboriosa, honesta 

e intelligente, que para alli vá mediante os favores 

da lumihosa lei de 19 de abril de 1907, aos quaes certa- 
mente unir-se-hão outras dependentes do patriótico 
Governo do Estado com o fim de povoar aquelle bello 

pedaço do Brazil e enriquecel-o. 

Uma vez estabelecido um ou dois núcleos coloniaes 
nas margens do Itapicurú, presidindo á sua installação 

os cuidados intelligentes que se deve ter em matéria 

de colonização, sendo primeiro o de fazer do colono 
um proprietário e não um assalariado, os colonos em 

pouco tempo terão a prova material de seu bem-estar 
e facilidade de fazer fortuna, pelo que se converterão 

nos melhores propagandistas para o povoamento o 

riqueza do Maranhão. 
Com effeito, aquelles núcleos, pondo em actividade 
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os processos modernos, que ensinam a tirar da terra 
cora pouco trabalho e reduzido dispendio tudo quanto 
ella pôde produzir de riqueza, ficarão constituídos em 

campos de demonstração ou antes era escolas praticas 
para o sertanejo que, forçosamente, abandonará a 
rotina, ora em execução no Estado. 

Este período, que não está muito remoto, é uma 

garantia segura de êxito feliz para o grande emprehen- 

dimento, não só da construcção da Estrada de Ferro 
de S. Luiz a Caxias e do porto de Itaqui, como poste- 

riormente para a construcção de ramaes, ligando a linha 
tronco com outros centros produclores que se vão es- 
tabelecendo. 

Estrada da Ferro do S. Luiz a Cazias 

ESTAÇÕES DISTANCIAS ALTITUDES classi- 
ficações 

S. Luiz   . . 0 4,00 l» 
Offlcinas de Tamaoão . . . . 1.520 4,00 — 
Bom Suocesso 5.520 5,70 3® 
Itaqui  
S. Benodicto  

10.320 
20.320 

4,00 
4,00 

2" 
3° 

Estiva  33.570 4,00 3° 
Perizes  52.620 3,00 3° 
Rosário   66.020 13,00 2» 
Recurso  82.200 15,00 30 
Olho d'Agua  93.110 31,00 3o 
Outeiro. '  119.300 34,00 3» 
Xavier  137.320 49,00 3° 
Lago  170.700 58,00 30 
Piqui  209.820 40,00 30 
Andiroba  229.400 43,40 3o 

Peritoró ........ 241.000 39,00 30 
Coroatá  258.720 57,00 3» 
Natal • . . 274.220 82,00 30 
Pindoval  284.800 93,20 30 
Codó  305.000 58,00 2» 
Bacabinha  319.780 82,40 30 
Cautinho  336.260 72,40 3» 
Prata . . . '.  350.200 62.00 3° 
Riachão    371.100 65,40 3» 
Caxias  393.700 57,00 2° 
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Cati-ndn rte Ferro Ccntrnl do Hlo fírnndc do r¥«»rlo 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Estado percorrido : Rio Orando do 
Norte. 

k 
Custo do 45.000   1,411:470$424 

EXTENSÃO EM TRAFEGO 
k 

Linha principal  55.252 

CONDIÇÕES TECIINICAS 

Bitola  L000 
k 

Idem em alinhamentos rcctos . 41.967 
Idem cm curvas do raio superior \ 

ou igual a 1.000 metros. . 
Idem em curvas do raio inferior / k 

a 1,009 metros até 300 mo- ' 13.241 
tros I 

Idem em curvas do raio inferior ] 
a 300 metros  

k 
Idem cm curvas de raio minimo 0.044 

in 
Raio minimo das curvas . . . 119.92 

Extensão em patamar ou nível . 25.819 
Extensão em declive do taxa 

= m 
<0,005/m  

Idem idem > 0,005/1» 0 <o,oio/m 

Idem idem > o 01() e ^ o.ío/m 1 

Idem Idem > 0°020 .... 
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Idem de taxa maxima .... 0.700 
m 

Taxa maxima do declividade, . 0:028 

RELAÇÃO % D0S ALINHAMENTOS 

Roo tos  75.96 

Em curva do raio ^ 10Co . . . , 

Era curva de raio o ^ 300 / 23.96 

Em curva do raio < 300 • • • ' 

Em curva de raio minimo . . 0.08 
Em nivel  46.78 

Em doclive do taxa "i005/m . \ 
Era declivo do taxa > _ 1 

== m e <0,010/m \ gj g- 
Era doclive do taxa > "00o/m o ( 

— m \ 
< 0,020/m  

Era declive de taxa > 0^20/m .' 

Em declive máximo. ... 1.27 , 

VIA PERMANENTE 

Trilhos empregados  Vignolo 
Peso dos trilhos 22k.5 por metro cor- 

rente 

Dimansõos dos dormontes . 1.80x0,18x0.14 
Numero do dormentes de raadoira 82,872 

SIONAES 

Numero do signaes 
Systoma adoptadò 

3 
Bandeiras o 

lanternas 
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TELKORAPHO 

Numero de apparelhos .... 4 
Numero do postes  663 
Numero de isoladoras .... 683 
Systoma de apparelhos. . . , Morse 
Extensão das linhas  55.252 
Numero de linhas  1 
Numero de apparelhos telephom- 

cos  g 

MOVIMENTO ECONOMICO GERAL 

Receita em 1907   41:964$900 
Despeza em 1907  91:181$105 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTES 

Passageiros 

Numero de passageires transpor- 
tados a qualquer distancia . 

Nas duas classes: 

Numero de passageiros-kiloraetro 

Nas duas classes: 

Numero de passageiros referido 
á extensão média .... 

Nas duas classes: 

Percurso médio do um passageiro 
Taxa do utilização dos carros de 

passageiros * 

Peso: 

2.871 

87.904 

30.469 

30,6 

Dos passageiros — kilomotro. 6.153,2 



30 

Animaes, bagagens e encommendas 

Tonelada-kilometroile -bagagens 
e encommendas  838 

Percurso médio de uma tonelada 
de bagagens o encommendas. 33,1 

Mercadorias 

Numero de toneladas transporta- 
das a qualquer distancia. . 1.998,3 

Numero de toneladas transporta- 
das a um kiloraetro . . . 45.677 

Numero de toneladas referidas á 
extensão média  1.251,4 

Percurso médio do uma tonelada. 22,9 
Numero médio do toneladas . . 
Por trem-kilomotro  3,4 

m 
Altitude da Estação Inicial. . . 2.850 

> » » Terminal . . 47.450 
» rainiraa  2.850 
» maxiraa. , . . . . 47.450 

Em fevereiro de 1904 o Governo Federal mandou 

uma commissão de engenheiros fazer estudos para a 
construcção de obras no Estado do Rio Grande do 
Norte. 

Essa commissão, sob a chefia do Dr. Sampaio Cor- 

reia, entre vários trabalhos importantíssimos, resol- 
veu desde logo iniciar sua tarefa pelo traçado de uma 
linha de penetração, no intuito de ligar um porto de 

mar ao alto sertão, facilitando assim os meios de com- 

municação e transporte. 
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Semelhante resolução vinha, de modo incontes- 

tável, attender ao desenvolvimento progressivo desse 

futurosoEstado do Norte. 

Foi então escolhido a priorio porto de Natal para 
ponto inicial da linha. Essa preferencia impoz-se 

immediatamente ao espirito do chefe da commis- 

são e mais tarde os estudos realizados em Macau e 
Areia Branca, pondo em evidencia a indiscutível su- 

perioridade de Natal em relação aos outros portos 
— vieram demonstrar o justo critério de semelhante 
escolha. 

Esse porto, effectivamente, não é só o melhor 
de todo o Estado, podendo mesmo ser considerado 

como um dos primeiros do Norte do Brazil. 

Os melhoramentos que alli vão sendo vantajosa- 

mente realizados tendem a tornal-o, dentro em breve, 
um grande centro de movimento commercial, não só 

pela sua posição geographica —um dos mais approxi- 
mados da Europa—como ainda pelas condições de 
seu ancoradouro, perfeitamente abrigado na extensão de 
cerca de 18 kilometros, 

Uma vez escolhido o pônto inicial da linha de 

penetração, deu-se pressa a commissãoem effectuar a 
exploração e, ao mesmo tempo, em construir o trecho 
do traçado da antiga Estrada de Ferro Natal a Ceará- 
Mirim. 

Os estudos definitivos attingirara a povoação de 
S.Rafael, fazendo-se ainda um reconhecimento muito 
preciso deste ponto d cidade de Gaicó. 

A commissão, continuando sempre com o mais 
vivo interesse os seus trabalhos, poude, em 1906, inau- 
gurar a 13 de junho a estação do Geará-Mirim (k. 34) 
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e a U de novembro a parada de Itapassaroca (k. 45). 
Km 1907 foi inaugurada a estação de Taipú (k. 56). 

O decreto n. 5.703 de 4 de outubro de 1905 cre- 

andoa Estrada de Ferro Contrai do Rio Grande do Nor- 

te, approvou os estudos acima referidos e designou a ci- 
dade do Grato, no Ceará, para ponto de ligação desta á 

Estrada de Baturité. 
Ultimamente o illustre e actual Ministro da Indus- 

tria, Viação e Obras Publicas, em portaria de 14 de 

março do corrente anno, subordinou a direcção dos 

trabalhos desta estrada, incorporando os mesmos á 
Commissão Central de Estudos e Construcção de Es- 
tradas de Ferro. 

Pela feição inteiramente nova desta grande com- 

missão, cujo fim essencial se prende á realização do 
programma de viação ferrea do governo, relativo á li- 

gação das capitães dos Estados á capital da Republica 

e, mais ainda, pelos trabalhos executados pela mesma 
commissão na reorganisação dos serviços, na confecção 

do orçamento, tabella de preços, bases de arrenda- 
mento, etc. — bem se pode assegurar precisamente 

que, no prazo de dois annos e meio, estará construída 
a Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte. 

» * 

Presentemente o trecho já conslruido de Natal a 

Taipú tem o trafego de 56 kilometros. Deste ultimo 
ponto a Melancia—12 kilometros—a linha prosegue 

em trabalhos de construcção. 

O quadro abaixo indica o local das estações e pa- 

radas e as datas das respectivas inaugurações : 



ESTAÇÕES PARADAS 

PO
SIÇ

ÃO
 

INAÜdURAÇlO 

Natal  

ígapó .... 

K 
0.000 

4.000 

— Exfremóz. . . 16.500 13 de junho de 1906. 

Ceará-Mirim . — 33.811 — 

— Itapassaroca. . 45.000 14 de novembro de 1906. 

Taipú  — 56.000 15 » » » 1907. 

A partir de Natal a Estrada de Ferro Central, 

depois de um percurso de quatro kilometros de aterro, 
galga em Aldeia Velha, atravez de rampas de 2 % e 

2,8 % o taboleiro que se estende até o Villar (k. 2G), 
onde encontra o valle do Ceará-Mirim. 

No kilometro IGeshi situada a povoação de Extre- 
moz, á margem da lagoa do mesmo nome. 

O valle do Ceará-Mirim é por[demais fértil, podendo 
se affirmar que, uma vez plantada, a canna de assucar 
ali adquire a sua perpetuidade. 

O rio Ceará-Mirim alaga todo o valle em seus 
transbordamentos, durante a estação das chuvas, de- 
positando detrictos vegetaes que tornam exuberante 
o fecundidade do terreno. 

Esto possue 36 kilometros do extensão e tres kilo- 
metros de largura em média, até hoje havendo sido 

cultivado apenas um terço de sua superfície, sem que 

os agricultores houvessem ainda ali introduzido os 
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processos novos de cultura, em virtude da escassez 

de capitães. 

O numero de engenhos eleva-se a 50 e nas safras 

maximas a producção tem atlingido a 211.000 saccos 

de cinco arrobas que, vendidas a 2$000, importam na 

som ma de 2.110:000$000. 
E1 projecto do Governo Estadoal estabelecer ali 

engenhos centraes. 
Além da canna os agricultores jú adoptaram a 

polycultura, praticada especialmente no verão; con- 

vindo notar que o cultivo de arroz, ultimamente feito, 

tem deixado ura rendimento notável. 

No município cria-se gado em grande quantidade 
e o valle do Ceará-Mirim torna-se, durante o verão, 
um dos pontos preferidos pelos fazendeiros para a 
farta alimentação do gado. 

A cidade do Ceará-Mirim, ediflcada em terreno 
desigual, tem bastante commercio. 

Acompanhando sempre a margem direita do 

rio Ceará-Mirim, a estrada chega a Taipú, onde, 

além da criação de gado, são cultivados o algodão e 
cereaes. 

Alémdeltaipú (quatro kilometros) alinha atra- 

vessa o rio Ceará-Mirim, galgando através de rampas de 

2,50 70 terrenos planos e arenosos que nos inver- 

nos são de uma fertilidade prodigiosa para a lavoura 

dos cereaes, da mandioca e do algodão. 
Dahi por diante lodo o traçado assenta sobre 

terrenos do formação terciaria. Morros isolados do 
rochas silicosas e calcaroas acompanham o percurso 

da linha. O granilo é encontrado em diversas par- 
tes no estado de decomposição. 



Além disso, proximo ainda ao seu traçado, ha 
uma grande mina de enxofre, uma pedieira de már- 

more e muitas outras de mica e de crystal de rocha. 
No kilometro 88, á direita da linha, acha-se a po- 

voação de Baixa-Verde, bastante florescente. 
No kilometro 98, á esquerda 10 kilometros, encon- 

tra-se a villa de Jardim de Angicos, em cujo município 
a linha atravessa vastas fazendas de criação de gado 

vaccum, cavallar e lanigero. Jardim possue estabeleci- 

mentos commerciaes, machinas de descaroçar algodão 

e tem aos sabbados uma feira bem regular. 
Dahi a linha passando já em grandes campos 

de capim panasco, optima ferragem para o gado, e 
cujo poder alimentício é comparável ao do milho 
em igualdade de peso, attinge (kilometro 134) o divisor 

das aguas do rioCeará-Mirim edos affluentes do rio Assú, 
onde existem grandes blocos de rocha vermelha. 

Defrontando este ponto, á esquerda, está o morro 
do Cabogy com uma altitude de 600 metros e a po- 

voação de Lages, cujo commercio é bastante desen- 
volvido pelo cruzamento de duas estradas de rodagem. 

Depois de atravessar os rios Salgado e Patachoca a 
estrada entra na villa de Angicos (kilometro 180), cujo 
clima excellenleé aconselhado como verdadeiro sana- 
tório para os tuberculosos. O commercio dessa villa é 
bem adeantado. 

De Angicos por deante a estrada depois de transpor 
o rio Carahú, grande affluente do rio Assú, atravessa 

successivamente os municípios de Assú e SanfAnna 
de Mattos, penetrando na zona do Seridó, cuja cidade 
mais importante, a de Caicó, ella attinge com a ex- 
tensão de 300 kilometros. 
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No município de Assú, além da criação em larga 

escala e dos productos da lavoura de algodão e cereaes, 

existem nas varzeas do rio Assú extensos carnaubaes, 

onde se pratica com grande rendimento a Jnduslria 

extractiva da cera e a fabricação dos cbapéos de 

palha. 

No município do SanfAnna, essencialmente pas- 
toril e reputado um dos melhores para criação, a la- 

voura do algodão e dos cereaes é cultivada vantajo- 

samente. 

Com relação ao cultivo do algodão, reputado o 
melhor do Brasil, toda a zona do Seridó apresenta 

tres especies distinctas de algodoeiros : o herbaceo de 
pluma claríssima, fibra curta, cuja colheita é produ- 

zida após tres mezes do plantação o cuja vida tem a 
duração de duas safras; o preto de fibra um pouco 

mais longa e que vive na média quatro annos ; e 
finalmente o seda, arboreo, cuja existência se pro- 

longa além de 20 annos e possue uma fibra essen- 
cialmente forte e longa. 

Este é de todos o mais preferido pelos agricul- 
tores e ali começou a ser cultivado ha 25 annos. 
Está destinado a substituir os demais pelas suas in- 
numeras qualidades : resistência ás grandes estiadas 

do Norte, melhor colação no mercado quer interno, 
quer externo, e vantagens de producção, como bem 

se pôde avaliar em face da observações verdadeiras 
obtidas naquella zona. 

Assim é que um hectare de terra cultivado pro- 

duziu atravez de uma safra de agosto a dezembro 

3.000 kilos ou sejam 970 kilos de pluma desemba- 

raçada do caroço que foram vendidos por 727$500. 
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E' igualmente importante nos municípios cor- 
tados pela estrada de ferro e nos que lhe ficara 
proximos a producção da borracha extrahida da man- 
gabeira e da maniçoba. 

E' na zona do Seridó que o sertanejo do Eio 

Grande do Norte possuo seu maior gráo de previ- 
dência relativamente ás crises climatericas que de 

quando em vez afiligem grande extensão do Norte do 
Paiz. Por toda parto se vêm pequenas reprezas de 

agua. 

Embora utilisando ainda os processos primitivos, 
ali se encontra em grande escala a industria do la- 
cticinios. 

O couro do gado é aproveitado em manufacturas 

ou exportado em grande escala. 

O commercio do Caicó, bastante adeantado, man- 
tém transacções directas com a praça do Recife, de 

onde recebe o sorlimonto parcelladamente, transpor- 

tado no dorso de animaes. 
Em face de semelhantes recursos, a construcção 

da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 
virá trazer o incentivo necessário aos habitantes dos 

pontos mais afastados, e todo Estado, já bastante pros- 
pero, triplicará a sua producção, enriquecendo cada 
vez mais o erário publico. 
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lastrada do Ferro do líoturltô 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatários Novis & Porto. 
Data do contracto de arrendamento 12 de abril 

1898. 

Estado percorrido : Ceará. 

Custo   . 15.935:138$22ã 

Extensão em trafego 
Km 

Linha principal . . . . . 287,299 
Ramaes  10,146 

Condições technicas 

Bitola  1.00 
Km 

Extensão em via singela . . . 297,415 
Idem em desvios  12,609 
Idcm em alinhamentos rectos . 180,776 
Idora em curvas de raio superior 

ou igual a 1.000 metros. . 5,636 
Idem em curvas do ralo inferior 

a 1,000 mts. até 300 rats. 34,447 
Idem em curvas do raio inferior 

a 300 rats  73,685 
Idem em curvas de raio minirao 0,202 

mO 
Raio minimo das curvas. . . 130,1 Km 
Extensão em patamar ou nivol 109,292 
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Idem cm declivode taxa^,,^' 

Idem Idem ^0,005/m ^ <^o;oio/ni • 

Idem Idem ^"ojoio ^*>0,020/111* 

Idem de taxa maxima . . . 

Taxa maxima de doclividade . 

00,00 

65,520 

122,133 
23^451 

m 
0,020 

Relação % dos alinhamentos 

Rectos . 

Em curva de raio>100ò1! 

Em curva de raio< looo = 0° 
>3 

Era curva do raio<300
ra . , 

Em curva de raio mínimo. 
Em nivel  
Em dcclivo de taxa <™oo5/ni 

Em declive do taxa >' o,ooVn 

<o,olo/m 

Em declivo do taxa >' o,olo/m 

<o,o2o/m  
Em declivo máximo . . . . 
Comprimento virtual da linha. 

61,37 

1,91 

11,70 

25,02 

0, 
06 

37,11 

0,20 

21,23 

41,40 
7,96 

779,373 

Via permanente 

Trilhos empregados . 

Peso dos trilhos. . . 
Dimensões dos dormentos 
Numero de dormentes do 

deira  
Idem Idem de ferro . . 

ma 

Vignolo 
Km Kra 
^0 a J22 

1.80X0,10X0,13 

387,500 
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Signaes 

Numero de signaes .... 3 
Systema adoptado  Bandeiras 

elanternas 

Telegropho 

Numero de apparellios ... 34 
Numero de postes .... 3780 
Numero de isoladores . . • 4992 
Systema de apparellios . . . Morse 
Extensão das linhas .... 315.746 
Numero de linhas  2 

Movimento economico geral cm 1006 

Receita  1.156:939$390 
Despeza  1.059:649$0ll 
Relação % despeza total para 

receita total . 1 . . . 77,97 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia : 

Ia classe  46.856 
2a classe  50.881 
Nas duas classes  - 97.737 

Numero de passageiros-kilometro: 

!• classe  2.446.061 
2a classe  2.653.666 
Nas duas classes ..... 5.099.727 
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Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe  52,2 
2a classe  52,1 
Nas duas classes  52,2 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
e mixtos : 

Offerecidos  102,0 
Occupados  43,0 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  37,0 
Oocupados  15,7 
Taxa de utilização dos carros do 

passageiros  42,45 

Peso : 

Dos passageiros-kilometro, . 350.980,8 
Morto de carro por passageiro 0,459 

Animaes, bagagens e encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  5,351 
Poso  866,3 
Tonolada-kiloractro de baga- 

gens e encommendas. . . 64.780 
Cabeças-kilomctro de animaes . 520.011 
Tonolada-kilomotro de ani- 

maes   112.840 
Bagagens o encommendas refe- 

ridas á extensão módia. . 217,7 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média .... 1748,2 
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Toneladas de animaes referidas 
á extensão média. . . 379,9 

Percurso médio do uma tonela- 
da do bagagens c encom- 
raendas  71,7 

Percurso médio dô um animal 97,7 
Percurso médio de umatonelada 

de animal  130,2 
De bagagens e encommendas . 480,888 
De animaes  477,200 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 48.533,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro. . 3.935,424 

Numero do toneladas referidas 
á extensão média . . . 13.206,0 

Percurso médio de uma tone- 
lada   . 81,8 

Por trem-kilometro .... 37,8 
Por vagão-kilometro. . . . 5,6 
Taxa do utilização dos vagões 64,80 
Dos vagões-kilometro. . . . 4.215,931 
De vagão por tonelada do mer- 

cadoria  1.10 
Altitude da Estação Inicial. . 15,500 

» » > Terminal. 173,100 
» mínima  15,500 
» raaxima  214,250 

A linha em trafego da Estrada de Ferro de Baturité 
parte da Estação Central, era Fortaleza, na altitude de 
15m,500, e termina presentemente na estação de Girau, 
onde chega com o desenvolvimento de 3IGk, 299. A es- 
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trada possuo aclualmenteo ramal de Maranguape, com 

7k,246, e o de Alfândega, que ó uma linha de serviço 
com 2k,910. 

De Fortaleza até o kilometro 120 a linha ferrea 

corta terrenos de grande fertilidade, que sé" prestam, 

principalmente, ao desenvolvimento da industria agrí- 

cola. Varias serras de notável feracidade beiram a 
linha, destacando-se, entro ellas, as de Maranguape, 

Pacaluba, Acarape eBaturité, todas cultivadas, valendo 
por verdadeiro e provido celleiro do Ceará e fornecen- 

do, nos annos de sccca, apreciável quantidade de cereaes 
para a manutenção das populações ílagelladas. São as 

seguintes as estações comprehendidas nesse trecho: 

ESTAÇÕES posição 
KILOMETRICA ALTITUDES 

k m 
Contrai  0,000 15,500 
Porangaba   7,559 23,814 
Mundubim 11,691 23,304 
Maracanahü  21,?01 45,154 
Monguba   27,004 53,274 
Pacatuba  33,570 54,000 
Guajuba  40,388 59,437 
Bahú  51,023 59,457 
Agua-Verde  57,591 09,437 
Acarapo  05,862 70,437 
Itapahy  72,905 142,223 
Canaflstula  78,893 171,830 
Aracoyaba  91,004 101,203 
Baturitó  100,987 122,970 

A estação de Porangaba fica na villa deste nome, 
séde de um município de optiraos terrenos, onde se 
faz a cultura do legumes, cereaes, algodão, mandioca 

o canna do assucar, além do preparo do vinho de 
caju, em quantidade sempre crescente. Porangaba 
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exporia ainda para Fortaleza vários maleriaes de con- 

strucção, principalmente tijolos de alvenaria e, em 
menor escala., madeira para corabuslivel. 

A estação de Monguba acha-se situada ao lado 
de uma grande pedreira de granito e por ella se faz, 
para a capital do Estado, abundante exportação de 
pedras em bruto e trabalhadas, além de fructas, assu- 
car e aguardente. 

A de Pacatuba, na séde do município desse nome, 
éuma das mais movimentadas da linha, pois esse mu- 
nicípio possue importante lavoura de café, além de 
extensas plantações de algodão e canna de assucar, 
exportando lambem materiaes de oonstrucção, lenha 
e fructas. Acarape produz assucar e cal de primeira 

qualidade. 
A estação de Baturité, na cidade que serve de 

séde ao prospero município desse nome, é igualmente 
digna de menção. Edificada numa das vertentes da 
serra de Baluritè, cujo clima é justamente reputado 
um dos mais saudáveise amenos do Brazil, a cidade, 
banhada por dois ribeiros, impõe-se como ura dos 

principaes centros productores de café, assucar, algodão 
e mandioca do Estado, dedicando-se ainda seus ha- 
bitantes d criação de gado, com animadores re- 
sultados. 

Do kilomelro 120 em diante, a natureza dos ter- 
renos modifica-se sensivelmente, tornando-se o que 
no norte recebe a denominação geral do sertão, istoé, 

laboleiros cobertos de rasteira vegetação, chamada ca- 
linga, onde se opera com êxito regular a industria 
pastoril, explorada cm grande escala pelos habitantes 
dessa região. 
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Os pastos são de primeira ordem e seriam mesmo 

incgualaveis, se não fossem as seccas periódicas. 

Nesse segundo trecho da estrada existe lambem 
alguma lavoura, pois devido ao descanso em que vivem 

as terras, pela pequena duração da estação tias aguas, 

pode-se dizer que, em qualquer parte do Estado se 

obtém, em farta cópia, algodão e cereaes. No entanto, 

as plantações tendem a diminuir, cedendo logar á cria- 
ção de gado vaccum e caprino. 

Depois da estação de Baturité (onde existem gran- 

des plantações de maniçoba, a exemplo, aliás, do que 

succede nas demais serras que margeiam a estrada), a 

linha ferrea passa pelas seguintes: 

ESTAÇÕES posição 
K1L0METRICA ALTITUDES 

k m 
Riacbão  120;016 14y,ü40 
Castro  133,276 130,054 
Cangaty ■ . . 146,477 111,000 
Junco  169,804 185,060 
Quixadá  187,740 180,000 
Floriaoo Peixoto  201,435 193,000 
Uruquô   219,710 214,210 
Quixoramobim  235,379 187,050 
Prudente do Moraes  258,187 195,000 
Sebastião de Lacerda  267,839 207,800 
Senador Pompeu  287,229 ■173,100 

Deixando Senador Pompeu, o traçado, com a dire- 
cçüo geral de 20° S. E., atravessa o rio Banabuiú, 

t.GOO kilomelros além, sobre uma ponte de lül me- 

tros de comprimento, logo d jusante da confluência do 

rio Palú ; segue pela margem do riacho Fechado, donde 
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passa para o riacho do Cajueiro, que galga por meio 
de uma ponte de 10 metros de vão livre, subindo-o, 

pela margem esquerda, até as cabeceiras. Desce em 

seguida para o valle de Bom Successo, acompanhando 
as aguas do riacho do Algodão, e desenvolve-se por esse 

valle, atravessando o rio por uma ponte de 20 metros 
de vão livro, no kilometro 26, e, continuando pelo mes- 
mo valle, chega á estação de Girau. 

Quanto ao ponto objectivo do prolongamento da 
Estrada de Ferro de Baturité, convém trasladarmos 

para aqui as seguintes ponderações, contidas na « Me- 
mória Justificativa do Projecto para ligação das Capitães 
dos Estados do Ceará, Piauhy, Maranhão e Pernambuco 
pelas estradas de ferro em trafego e seus prolonga- 

mentos e ramaes a construir », memória essa apresen- 

tada ao Ministro da Viação, Industria e Obras Publicas 
pelo Dr. Ernesto Antonio Lassance Cunha, engenheiro 

chefe da Commissão Central de Estudos e Constru- 
cção de Estradas de Ferro*. « E' sabido que, antiga- 
mente, a idéa predominante para a ligação dos Estados 
do Norte era pelo rioS. Francisco, pelo que para alli áe 
fazia convergir todas as estradas de ferro. 

Em 1892, coube-me mandar fazer o reconheci- 
mento do prolongamento da Estrada do Ferro de Batu- 
rité, em busca de ponto conveniente no rio S. Fran- 
cisco. 

Tomei para ponto obrigado a cidade de Crato, 

não só pelas facilidades technicas que trazia ao traçado, 
como também porque áquellas se uniam vantagens 
commerciaes, pois o Grato e todo o valle do Cariry 
constituem zona privilegiada o importante do Ceará, 
tanto sob o ponto de vista agrícola como pecuário. 
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Hoje, porém, o problema apresenta-se sob o ponto 

de vista mais pratico e intelligente, qual ode fazer a 
ligação das capitães e outros centros productores dos 

Estados do Norte por estradas de ferro. 
Feitas essas considerações, apresento ae problema 

da ligação da Estrada de Ferro de Baturité com a Cen- 

tral de Pernambuco as duas soluções indicadas na 
planta. 

Primeira hypothese — Prolongar a Estrada de 
Ferro de Baturité pela linha reconhecida em 1892, pas- 

sando por Quixadá e indo até Grato. 
Prolongar a Estrada de Ferro Central de Pernam- 

buco, partindo de Pesqueira, passando pela Lagôa de 
Baixo, Flores, Milagres e dahi ao Crato. 

Segunda hypothese—Prolongar a Estrada de Ferro 

Baturité, trazendo-a em direcção a Lavras e dahi até 
Milagres. Prolongar a Estrada de Ferro Central de Per- 

nambuco, como na primeira hypothese, até Milagres, 

para ahi fazer juneção com a Baturité. Nesta segunda 

hypothese, proponho a conslrucção de um ramal dis- 

tanciado de cerca de 24 kilometros de Milagres e (jue vá 
a Crato.» 

« 
• « 

Não ha, na zona servida por esta estrada de ferro, 

núcleos coloniaes. 

Os generos de transporte que mais têm concorrido 
para a receita do trafego são os seguintes : algodão, 
lenho, ccreaes, couros e pelles, café, materiaes de con- 

slrucção, aguardente, sal, borracha e fumo. 

E' extraordinária a exportação de pelles de cabras 

feita para os Estados Unidos da America do Norte e 
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provenienles dos sertões cearense, onde a criação de 
gado caprino se fazem larguissima escala. 

Quanto ás industrias que mais se têm desenvol- 
vido depois da construcção da ferro-via, são ellas a 
pastoril e a agrícola. 

5158 4 
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Estr.xls» cio «lo Soln-Í»! 

A Estrada de Ferro de Sobral parle do porto de 
Caraocim e termina, presentemente, na cidade de Ipú, 
apás um percurso de 2IGV-80, 0 seguinte quadro con- 

tém as diversas estações da linha ferrea com a re- 
spectiva altitude e posição kilometrica : 

ESTAÇÕES POSIÇÃO 
KILOMETRICA ALTITUDE 

k ra 
Camocim  0,000 4,500 
Granja  24,425 8,910 
Angiea  43,780 73,90 
Riachão   . . 65,620 81t9ú0 
Pitombelras  79,133 87,210 
Massapé  106,320 76,000 
Sobral  128,920 74,610 
Carirõ  101,670 157,000 
Santa Cruz   168,490 147,080 
Ipü  216,280 233,980 

A zona servida por esta ferro-via possue terrenos 
ferieis, aptos ao estabelecimento da industria pastoril, 
já pela sua liberdade, já pela sua grande extensão. 
A falta de chuvas regulares levou porém os habitantes 

dessa região a se dedicarem de preferencia á criação 
de gado, motivo pelo qual, na sua maior parte, aquelles 

terrenos se acham ainda incultos, aproveitados apenas 
como vastas pastagens. A aclividade agrícola deson- 

volve-se morosamente lendo contra si o ílagello periódico 
da secca e a escassez dos invernos. 
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Isso, todavia, não impede que a cultura de cereaes se 
torne, durante a estação das chuvas, cada vez mais 
abundante, nas serras ladeadas era certos trechos pela 

Estrada, como sejam as de Moruca, ítozarioe a extensa 

e feracissima serra delbiapaba. 
Ainda nesses mesmos pontos faz-se, com êxito 

bastante animador, a cultura do café e do algodão. 
Resolvido que seja o problema da seccaou iniciado, in- 
telligentemenle, nesses magniacos terrenos, o moderno 

systema de lavoura secca, que tão bellos resultados 

tem dado nos Estados Unidos, a industria agrícola não 
tardará a desenvolver-se ahi, de maneira pujante. 

Com respeito á industria pastoril, preponderante 

na zona servida pela Estrada, não ha negar que, rela- 
tivamente d quantidade, o seu valor augmenta do anno 

a anno, sendo pena que os fazendeiros criadores não 
busquem, deaccordocom os bons processos zootechni- 

cos, melhorar o gado que possuem, cruzando-o com 
specimens de raças de qualidade. 

Não ha núcleos coloniaes nem terras devolutas 

em toda a região servida pela linha ferrea. 

O movimento fabril é representado pela importante 
fabrica de fiação e tecidos de algodão existente em So- 
bral, cuja producção cresce annualmente de vulto, 
sempre encontrando no mercado um consumo seguro e 

rápido, e por diversos engenhos para moagem de canna 

e desça roça men to de algodão. 
Os generos que mais concorrem para a receita do 

trafego da Estrada são os cereaes e o gado (vaccum, ca- 

vallar, lanigero e suino). Quanto á industria que mais 

se tom desenvolvido com o trafego, esta ó, incontesta- 
velraente, a pastoril, bastando citar-se, em reforço 
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dessa afflfmativa. o facto de, ha 15 annos passados, 
não transportar a estrada 1000 animaes annualmente, 
ao passo que, em 1S07, esse numero subio a 27.000, 

destinados, na quasi totalidade, ao- abastecimento dos 
mercados do Pará e Amazonas, com os quaes mantém 
o Ceará um co nmerclo regular, cada vez rnaisactivo. 

Para tanto, releva frisal-o, muito tem concorrido o 
genero de tarifas adoptadas pela Estrada de Ferro de 
Sobral, permiltindo não só o transporte modico a gran- 
des distancias, como também concedendo, pelo systema 
de vagões fretados, abatimentos proporcionaes ao nu- 

mero de cabeças. 
O traçado desta linha ferrea deve, aliás, breve- 

mente, ser augmentado com o trecho que irá de Ipú a 

Cratbeús, prolongamento este que Já se acha em activa 

construcção. Desse ultimo ponto partirá, ligando assim 
o Ceará ao Piauby, a Estrada de Ferro Cratbeús a The- 

rezina. 

PROPRIIÍDADR DA UNIÃO 

Arrendatários Saboia, Albuquerque & C. 
Data do contracto de arrendamento, 25 de setem- 

bro de 1897. 

Estados percorridos, Ceará. 

Custo  6.639:410$805 

Extensão cm trafego 

Linha principal 
Km 

216,280 
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Condições lechnicas 

m 
Bitola  1.00 

Km 
Extensão em via singela. . . *516,880 
Idem em desvios  5,821 
Idem ora alinhamentos rectoi-, 117,090 
Idera em curvas de raio superior 

ou igual a 1.000 mts. . . 21,738 
Idera era curvas dc raio inferior 

a 1.000 mts. até 300 mts. 52,132 
Idem em curvas do raio inferior 

a 300mts  25,320 
III 

Raio minirao das curvas . . 181.03 
Km 

Extensão em patamar ou nivel 79,151 
Idera em declive de taxa^"oo5/m 35,234 

Idem idem>™oo5/m e <0
n
>0l0/m 46,168 

liem idem >£0l0 e ^"oSo/m S6-727 

Taxa raaxima de doclividado . 0,018 

llclaç/lo "/o dos alinhainenlos 

Rectos  
Em curva do raio^)000

ra . . . 
Em curva de raio<1000

ra e ^300 

Em curva do raio<300
m . . . 

Era nivel  

Em daelivo do taxa^>oo5/m. . 

Em declive do taxa>£oo5/m 
= m 
<o,olo/m •••••» 

Era declive do taxa>™olo/m o 
=m 
<o,o2o/ra 

54,13 
10,05 
24,11 
11,71 

36,60 
16,29 

20.88 

26,23 
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Via permanente 

Trilhos empregados .... Vigaolo 
Kg 

Peso de trilhos  22,5 
DiraensSosdos (lorracntos. . . 1.80x0,18x0,14 
Numero de dorraontos de ma- 

deira   270,350 

Signaes 

Numero do signaes .... 3 
Systema adoptado  Bondciras o 

lanternas 

Telrgrapho 

Numero de apparolhos ... 10 
Numero de postes  2704 
Numero de isoladores , . . 5408 
Systema de apparelho: . . . Morso 
Extensão das linhas .... 432,560 
Numero do linhas. .... 2 

Movimento cconomico geral 

Receita  415:982$060 
Despeza   260:81C$540 
Relação % da despeza total para 

a receita total  70,35 

ESTATÍSTICA dh transportes 

Passageiros 

Numero de pissageiros transportados a qualquer 

distancia : 

lidasse  8.097 
2a classe  7.521 
Nas duas classes  15.918 
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Numerode passageiros-kilometros: 

Ia classe  544,053 
classe  600,065 

Nas duas classes  1154.117 
— 

Percurso médio de um passageiro; 

Ia classe  68.4 
2a classe  79,8 
Nas duas classes  73,9 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 

emixtos; 

Offerecidos  52,1 
Occupados  11.2 

Numero médio de logares por carro de passageiro: 

Offerecidos  21,8 
Occupados  4,7 
Taxa do utilização dos carros de 

passageiros  21,00 

Peso : 

Dos passageiros-kiLomotro . . 80.788,1 
Morto do carro por passageiro . 0,949 

Auimaes, bagagens e encommemlas 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  23,392 
Peso  5.911,4 
Tonelada-kiloraetro de bagagens 

o eneommendas . . . , 18,516 
Cabeças-kilometro de animaes . 3.541,137 
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Tonelada-lvilometro do animaes 895.918 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas á. exiensão média. . 85,6 
Cabeças do animaes referidas á 

extensão média .... 10.372,9 
Tonelada do animaes referidas ã 

extensão média .... 4.142,3 
Percurso médio de uma tonelada 

de bagagens e encommendas 96,9 
Percurso médio de um animal . 151,3 
Percurso médio do uma tonelada 

de animaes  151,6 

Peso morto dos carros-kilomelro 

Do bagagens e encommendas . 274.936 
Do animaes  2.071.418 

Mercadorias 

Numero de toneladas transporta- 
das á qualquer distancia. . 13.655,3 

Numero de toneladas transpor- 
tadas á um kilometro . . 1.495.901 

Numero de toneladas referidas :l 
extensão méiia .... 6.916,5 

Percurso médio do uma tonelada 109.5 

Numero médio de toneladas 

Por trem-kilomotro .... 14,6 
Por vagão kilometro. . . . 2,4 
Taxa do utilização do vagões 52,40 

Peso morto 

Dos vagões-kilomotro. . . . 
De vagão por tonelada do mer- 

cadoria   

1.906.746 

1,3 
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m 
Altitude da Estação inicial. . 4,500 

» » » terminal . 233,980 
» minima  4,500 
» maxima  233,980 

V 



HhÍinkIo tle Forro IColii.-i ao S. Fi'aIicleco 

PROPRIEDADE PA UNIÃO 

Arrendatários provisórios — Engenheiros Jero- 
nymo Teixeira de Alencar Lima e Austricliano Honorio 
de Carvalho. 

Data do controcto de arrendamento — Decreto 
n. 4058 de 25 de junho de 1901 e conlraclo de 27 de 
junho de 1901. 

Estado percorrido — Bahia. 

Custo (linha principal) . . . 10.000.000^0'0 

Extensão em trafego 

Km 
Linha principal  123,340 
Ramaos  83,021 

Condições technicas 

m 
Bitola  1,60 

Km 
Extensão om via singela. . . 123.340 

Km 
idera em desvios  18,863 

Km 
Idom era alinhamentos rectos , 56,216 
Idem om curvas do raio supe- 

Km 
rior ou igual a 1.000 metros 10,740 

liem om curvas do raio inferior 
a 1.000 raotros até 300 mo- 

Km 
tros  50,384 
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Km 
Idem em cui-vas de raio minimo 1,099 

Km 
Raio mioimo das curvas . . . 300,00 

Km 
Extensão em patamar ou nivel . 25,871 
Idem em declive de taxa <"005;,n 52,236 

Idem idem >" ooVm a <o,oio/m 20,747 

Idem idem >^0l0 e =^o2o/m . 23,796 

Idom de taxa maxima, . . . 19,260 
m 

Taxa maxiraado declividade. . 0,012 

Relação % dos alinhamentos 

Rectos  45,58 
Em curva de raio^Uoo" . . . 8,71 

Em curva de i'aio<lj00" o ^3oo 45,71 
Em curva de raio minimo . . 0,89 
Em nivel  20,97 
Em declivo de taxa=£oo5/m . . 49,92 

Km declive do taxa > £ao5/ni o 

>o,olo/a  
Em declive de taxa > " m e 0, 010/ 111 

=rn 
•<o>o2o/m  

Em declive máximo .... 15,62 
Km 

Comprimento virtual da linha. 372,733 

16,82 

19,29 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vignole 
Kg Peso dos trilhos  36,2 

Dimensões dos dormentes. . . 270x0,26x0,13 
Numero de dormentes de ma- 

deira  153.444 
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Signaes 

Numero de signaes  3 
Systema adoptado Bandeiras e lanternas 

Telegrapho 

Numero de apparelhos . . 
Numero de postes. . . . 
Numero de isoladores. . . 
Systema do apparelhos . . 
Extensão das linhas . 
Numero do linhas. . . . 
Numero de apparolhos telepho 

nicos  

Movimento economico geral 

Receita . . . 1.051:141$940 1,044:320$230 
Despoza . . . 844:589|336 857:832$046 
Relação "/o da 

despoza total 
para a recei- 
ta total . . 82,27 82,27 

18 
1.248 
2.496 

Rohoutstone 
123.340 

KSTATISTICA. DE TRANSPORTES 

Passageiros 

Narnero de passageiros transportados a qualquer 

distancia : 

Ia classe  56.510 
2a classe  213.274 

Nas duas classes .... 269.784 
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Numero de passagoiros-kilomclro : 

l1 classe  1.020.586 
2a classe  6.246.336 

Nas duas classes .... 8.166.•©51 
Percurso médio de um passageiro : 

1» classe  33,9 
2a classe  29,2 

Nas duas classes .... 30,2 

Numero médio de logares, i)or Irem de passa- 

geiros e mixlos : 

OITerecidos  130,6 
Occupados  39,9 

Numero médio de logares por carro de passa- 

geiros ; 

Offareoidos  33,4 
Occupados  9,1 
Taxa do utilização do) carros 

de passageiros .... 29,49 

Poso : 

Dos passageiros-kilometro . 571.686,6 
Morto de carro por passageiro. 0,' 51 

Animaes, bagagens e encommen las 

Numero .    26.903 
Peso  5.909,9 
Tonelada-kiloraetro do baga- 

gens e cncommondas . . 115.059 
Cabeças-kilometro do ani- 

maes  2.693.801 



63 

Tonelaiia-kilometro de ani- 
maes  591.030 

Bagagens e eneommeadas re^ 
feridas á extensão média. 932,9 

Cabeças de animaes referidas 
á extensão média . . . 21.835,9 

Toneladas de animaes referi- 
das á extensão média. . -1.791,4 

Percarso médio de uma tone- 
lada de bagagens e en- 
commendss  54,0 

Percurso médio de um animal 99,4 
Percurso médio do uma tone- 

lada do animaes ... 99,4 

Peso morto dos carros-kilometro : 

Do bagagens e oncommend.is. 3.610.092 
Do animaes  3.619.770 

Mercadorias 

Numero de toneladas trans- 
portadas a qualquer dis- 
tancia   86.202,0 

Numero de toneladas traus- 
portad.is a ura kilometro 6.312.004 

Nuraoro do tonela Ias referi- 
das à extensão média. . 51.175,6 

Percurso médio de uma tone- 
lada   73,2 

Numero médio de toneladas : 

Por trera kilometro . . . 28,6. 
Por vagão-kilomotro. . . 3,9 
Taxa de utilização dos va- 

gões   73,39 
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Poso morto: 

Dos vagões-kiloractro. . . 7.926.545 
Do vagão por tonelada de 

mercadoria  1,2 

Altitude da Estação Inicial . 5.684 
» » » Terminal 137.930 
» minima .... 5.084 
» raaxima.... 137.930 

PROPRIEDADE DA UNIÃO — RAMAL DO TIMBO 

Arrendatários provisórios; Engenheiros Jeronyrno 

Teixeira de Alencar Lima e Austricliano Honorio de 
Carvalho. 

Data do contracto do arrendamento, 27 de junho 

de 1901. 
Estado percorrido : Bahia. 

Custo  2.650:000.$000 

Extensão em trafeyo 
kn 

Ramaes  83,021 

Condições technicas 
m 

Bitola  1,00 
km 

Extensão em via singela. . . 83,021 
Idem em desvios  0,100 
Idera em alinhamentos rectos , 43,875 
Idom em curvas do raio supe- 

rior ou igual a l.OOOmetros. 1,404 
Extensão em curvas do raio in- 

ferior a 1.000 metros ató 
300 metros  17,307 
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Extoimo orn curv.is do raio in- 
ferior a 300 metros. . . 20,435 

Extensão ora curvas de raio mi- 
nimo  0,027 

. . m 
Raio mmimo das curvas. . . 120,00 

- 'íni 

Extensão em patamar ou nível. 34,256 
Idem em declive de taxa 

— m 
<0,005/m  15,544 

Idem idem > "O05/ln e = 11.078 

Idem idem > ™010 o =^0/m. 22,143 

Idem de taxa maxima . . , 7,848 
m 

Taxa maxima de declivi lale . 0,017 

Relação 0/o ^os alinhamentos 

Roctos  52,80 
Em curva de raio ^ ™000 . . . 

Em cur va de raio < ;!;wo e > m 20,80 

fim curva de raio < ^ . . . 24,70 
Era curva de raio mínimo . . 0,30 
Em nivel  41,30 
Em declive de taxa < *0o5/m.. 18,70 

Em declive de taxa > Õ.üos/m 0 

<0,0t0/m  13,30 
fim declive do taxa >■ "òio/m e 

<     26,70 
m 

Era declive máximo . , . . 9,40 
k in 

Coraprimeuto virtual da linlia. 303,972 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vigtfolo 
km 

Peso dos trilhos ..... 22,3 
fii58 5 
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Dimensões dos dormentes . . 1,85 x 0,20 x 0,12 
Numero de dormentes do ma- 

deira   103.750 

*** 
Signaes 

Numero de signaes .... 3 
Systema adoptaio Bandeiras e 

lanternas 

Telegrapho 

Numero de apparelhos ... 8 
Numero de postes  1.084 
Numero do isoladores . . . 2.1G8 
Systema de apparelhos . . . Rohentston 
Extensão das linhas. . . . 165,300 
Numero de linhas. .... 2 

Movimenlo economico geral 

Receita 100:358$680. . . . 103:191$060 
Dospeza 154;138$732. . . . 154:658$347 
Relação % da dospeza total para 

a receita total 152,42 . . 151,80 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia: 

1» classe  3.604 
2* classe  14.534 

Nas duas classes. . . . 18.138 
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Numero de passageiro-kilomelros : 

1* classe  224.485 
2a classe  835.727 

Nas duas classes. . . . 1.078.212 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  67,2 
2a classe  57,5 

Nas duas classes. ... 59,4 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
e mixtos: 

Offerooidos  91,4 
Occupados  31,0 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  22,7 
Occupados ....... 7,7 
Taxa de utilisação dos carros de 

passageiros  33,97 

Peso: 

Dos passagoiros-kiloraotro . . 75686,8 
m 

Morto de carro por passageiro, 0,376 

ylmmaes, bagagens e encommendaí 

Numero  11,908 
Peso  1.555,9 
Tonelada-kilomotro do baga- 

gens o encoramondas . . 6.485 
Caboças-kiloraetro de animaos. 921.317 
Touelada-kilometro do auimaes. 119.812 
Hagagens o oncommendas refe- 

ridas d extensão módia. . 781,8 
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Cabeças do animaos referidas á 
extensão módia . . . . 

Toneladas do animaos referidas 
á extensão média. . . . 

Percurso médio de uma tone- 
lada do bagagens e encom- 
mendas  

Percurso módio de um auimal. 
Percurso médio do uma tone- 

lada de animaos .... 
Do bagagens e oncominondas . 
De animaos  

Mercadoria» 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a ura kilometro . . 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média. . . . 

Percurso médio do uma tone- 
lada  

Por trem-kilometro .... 
Por vagão-kilometro. . . . 
Taxa do utilisação dos vagões . 
Dos vagões-kilometro. . . . 
Do vagão por tonelada do mer- 

cadoria  

Altitude da Estação Inicial . . 
» > » Terminal . 
» minima  
» maxima  

1.110.2 

1.443,5 

67.4 
77.4 

77,0 ' 
3.298.937 

704,088 

7.933,6 

513.406 

6.18'),G 

64,4 
14,4 
2,5 

50,22 
637.140 

1,0 
m 

137,930 
153,800 
71,650 ' 

155,800 

A linlia principal da Estrada de Ferro da Bahia 

aoS. Francisco parle da Calçada, na capital do Estado, 
na altitude de 5">,684 e, em direcção geral do Norte, 
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atravessa os municípios da capital, Abrantes, Matta 
de S. João, Gatú e Alagoinhas, onde, a IS?1»,930 de al- 

titude, tem o seu ponto terminal, após o percurso de 
Í23k,3''i0. E' a mais antiga das ferro-vias bahianas, 
explicando-se o seu nome por ter sido primordial obje- 
clivo da sua construcção a ligação de S. Salvador ás 

margens do S. Francisco, objectivo esse posteriormente 
realizado, graças á Estrada de Ferro do S. Francisco. 

Esta vai de Alagoinhas a Joazeiro, devendo ser consi- 

derada um verdadeiro prolongamento da primeira, 
com a qual mantém trafego mutuo. 

O seguinte quadro contém as 16 estações da es- 
trada, com as respectivas altitudes e espaçamentos : 

ESTAÇÕES 

Calçada . . 
Plataforma. 
Peripori. . . 
Olaria . . 
Mapolle . . . 
Amia Comprida 
Muritiba. . . 
Parafuso. . . 
Camassari . . 
Matta de S. João 
Pitanga . . . 
Pojuca . . . 
Pojuca Ceiçtral. 
Catú .... 
Sitio Novo . 
Alagoinhas . . 

KII.OMETROS ALTITUDES 

m 
0 5,684 
6 5,684 

10,960 5,920 
13,720 6,000 
22,260 7,175 
28,000 34,543 
33,760 21,000 
38.500 21,420 
46,640 35,600 
68,570 28,490 
75,120 50,023 
81,120 65,080 
84,400 65,080 

77,320 
107,270 103,520 
123,340 137,930 

As mais importantes pelo seu movimento são, 
em ordem decrescente, Calçada, Alagoinhas, Matta de 
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S. João, Pitanga e Pojnca. Além das referidas esta- 
ções, existem vários pontos de parada, destacando-se 

entre elles os seguintes: Aralú, K. 18 ; Feira Velha, 

K. 57/t00; Pojuca Central, K. 84,50. 

Até o kilometro 26, approximadamênte, a linha 

acompanha de perto a enseada da bahia de Todos os 

Santos; dahi por diante, afastando-se, segue em busca 
do valle Joannes, atravessando-o, mais ou menos, no 
kilometro 36,500. 

Transposto o divisor das aguas entre esse cauda- 

loso rio e o Jacuipe, no kilometro 48, entra em se- 

guida no valle deste ultimo, cortando-o entre os kilo- 

metros 55 e 56, para depois galgar o divisor das aguas, 
no kilometro 76 approximadamente, penetrar o valle 
do Pojuca. Este é cortado pela linha no kilometro 78, 

mais ou menos; dahi ganhando o valle de um de 
seus affluentes, o Catú, o traçado se desenvolve até 

Alagoinhas, percorrendo assim tres explendidos valles 

de ferieis e magníficos terrenos, proprios para a cul- 

tura extensiva da canna de assucar. 

Os rios Joannes, Jacuipe e Pojuca formam, por 
assim dizer, as divisas naturaes dos terrenos atraves- 
sados pela estrada. Assim é que do kilometro 0 ao rio 

Joannes, cerca de 38 kilometros, os terrenos, a princi- 

pio arenosos, vão gradualmente melhorando, encon- 

trando-se mesmo os massapés, aproveitados para 
o plantio de canna que abastece as usinas deS. Mi- 
guel e Aralú. Distanciando-se desse rio, os terrenos 

tornam-se arenosos, havendo, no entanto, algumas 
culturas. Os habitantes dessa região appliram-se ao 
fabrico de carvão vegetal, expedidos pelas estações de 

Muritiba, Parafuso, Camassari e Feira Velha. 
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A criação de gado cavallar, lanigero, cabrum e 
suino desenvolve-se ahi, em vários pontos, tendendo a 
augmentar. 

Do Jacuipe ao Pojuca voltam os terrenas argilo- 
sos, aproveitados na cultura da canna que abastece as 
usinas Pitanga e Pojuca Central. Cultivam-se ainda 

nessa zona cereaes, fumo e mandioca. 

Depois do vaile do Pojuca apparecem os taboleiros 
ou geraes, surgindo de espaço a espaço largas planta- 

ções de fumo. 
Ainda não foram creados, na extensa região ser- 

vida pela ferro-via, núcleos coloniaes, a despeito das 
favoráveis condições e garantias offerecidas pela legis- 
lação estadual. De resto, os terrenos percorridos pela 

Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco são de pro- 

priedade particular, variando o preço por hectare con- 
forme a sua natureza, situação e uberdade. 

Dentre as culturas que se notam marginando o 
traçado sobresahem as da canna e fumo, este de opti- 
ma qualidade; seguem-se-Ihe as de mandioca, algodão, 
cereaes, borracha e café. 

O fabrico de assucar e aguardente mantém em 

franca prosperidade as usinas de Aratú, Pitanga, Po- 
juca Central e S. Miguel; as duas primeiras têm capa- 
cidade para moer diariamente 250 toneladas de canna, 
a terceira 350 e a ultima 150. Todas se acham á mar- 

gem da linha, convindo assignalar que as de Aratú 
e S. Miguel, situadas á beira mar, são por isso 
mesmo as que menos concorrem para o trafego da 
estrada. 

O fumoé cultivadoem larga escala nos municípios 
de Alagoialias, Matta e Catú. 
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A industria pastoril, na zona servida pela linha 
ferrea, desenvolve-se morosamente, ocontrario se dan- 
do no alto sertão, onde quasi todos os fazendeiros são 
criadores. Entretanto, os terrenos comprehendidos en- 

tre os rios Joannes e Jacuipe prestam-se-ã criação de 
gado cavallar, muar, suino, lanigero e cabrum. 

A' margem da linha, no kilometro62, existe um 
matadouro, onde, diariamente, se abatem 80 rezes, 

transportadas pelos trens da estrada para a Capital, 

mediante contracto. O gado, procedente do alto sertão, 

é solto, para a engorda, nas excellentes pastagens que 

o matadouro possue. 

A industria fabril é representada pelas compa- 
nhias : União Fabril, proprietária da Fabrica da Con- 
ceição ; Fabril dos Fiaes, que explora a fabrica de Fiaes, 

e Progresso Industrial, a que pertence a Fabrica da Pla- 
taforma. Todos esses estabelecimentos se acham em 

plena aclividade e progresso, sendo que as duas pri- 
meiras, situadas muito perto do ponto inicial da estrada 

e á beira mar, transportam os seus productos por via 
marítima. 

Existem varias olarias em Periperi, Olaria e 
Alagoinhas ; as que se acham neste municipio 
fabricam, além de telhas o'tijolos, vasos de uso do- 

méstico. 

Entre osgenerosque mais concorrem para a re- 

ceita do trafego, salientam-se : fumo, assucar, aguar- 
dente, couros, café, cereaes, algodão e borracha. Os ce- 
reaes são ora exportados, ora. importados, conforme a 
benignidade das estações entre os generos importados 

destacam-se o sal, os tecidos e as ferragens. 
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Da cidade de Alagoinhaç, na altitude de 1 <7n,,17, 
paide o ramal do Timbó, cujo traçado se desenvolve 
pelos municípios de Alagninhas, Enlre-Riós e Inham- 

bupe, terminando no 1 çar hoje denominado Expla- 
nada, distante do arraial do Timbó, município do 

Conde, dois kilometros, mais ou menos, na altitude 
de 155m, 80, com o percurso de 8.'3 kilometros. 

Até o kilometro 13 os terrenos atravessados por 
este ramal são de natureza arenosa e pouco produ- 
clivos; dahi por diante vão melhorando sensivelmente, 
começando a surgir as culturas de filmo e mandioca 

até os vallesdo Subahuno e do Inhambíipe, cuja fer- 

tilidade, maxime a deste ultimo, se avalia desde'logo: 

pelo grande numero de engenhos de assucãr e excel- 

lencia das pastagens. Já bcuve tempo em que se en- 

contravam abi cerca de 250 engenhos, na maioria 
movimentados por força hydraulica e animal, cal- 
culando-se a sua producçãoem 2.750 arrobas deassucar. 

Do kilometro 70 por diante o traçado entra nos 

denominados taboleiros até o Timbó. Desenvolvem-se 

nessas regiões as industrias agrícola e pastoril. Em 
Entre-Rios encontra-se magnifico barro para o fabrico de 
tijolos e telhas. O ramal possue, além da estação 
inicial de Alagoinhas, que é a mesma da linha prin- 

cipal, mais sete estaco \s, cujas denominações, situações 
e altitudes são as que seguem : 
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ESTAÇÕES 

Sauhype. . . 
Capian^a . . 
Sitio do Meio . 
Entre-Rios . . 
Lagôa Redonda. 
Pedras . . . 
Timbó . . . 

KILOMETROS ALTITUDES 

k m 
16,91 151,34 
31,40 126,30 
41,20 112,26 
53,60 83,20 
62,10 71,65 
71,70 78,50 
83,00 155,80 

Dessas, as de maior movimentação, em ordem de- 

crescente são : Alagoinhas, Timbó, Sitio do Meio, Lagôa 

Redonda e Entre Rios. 
Os generos que mais contribuem para o trafego, 

são, de importação: assucar, fumo, aguardente, bor- 
racha e algodão; e de importação: tecidos do paiz, 
sal e xarque. 



Estrndn de Fei-i-o de X:ilnI n Indcpcndencln 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatário: The Great Western of Brasil Rail- 
way Company Limited. 

Data do contracto de arrendamento: 6 de agosto 
de 1901. Revisão em 28 de julho de 1 907. 

Estados percorridos : Rio Grande do Norte e Para- 

hyba. 

Ouro 
Custo  7.111:049,$000 

ExtensUo em trafego 

Km. 
Liuha principal  121.000 
Ramaes  50.197 

Condições technicas 
m. 

Bitola  - 1,00 
Km. 

Extensão om via singela . . 171.197 
m. 

Idem em desvios  5.599 
Km. 

Idem em alinhamentos rectos . 122.883 
Idem em curvas de raio superior 

ou igual a 1.000 metros , . 4.515 
Idem em curvas do raio inferior 

a 1.000 metros ató 300 metros 11.579 
Idem em curvas do raio inferior 

a 300 metros  32.820 
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Idem om curvas de raio mínimo 

Raio minimo das curvas. . . 

Extensão em patamar ou nivol. 
Idem em declivo de taxa 

Idem Idem o 

Idem idem >] 

Mom idem 

'o,olo <o,o2o/m 

>o,o2o * 

Idem da taxa maxiraa . . 

Taxa maxima de doclividade 

5.206 

110,00 
Km. 

49.387 
15.806 

22.731 

42.273 

41■000 
Km. 

23.000 
ra ■ 

0,025 

Relação % dos alinhamentos 

Rectos  
Em curva de raio . . 

Em curva de raio <loc^
1 e ^3oo 

Em curva de raio c,^ . . 
Em curva de raio minimo . 
Em nivel  
Era declive do taxa <"oo5/m. 

Em declivc do taxa >™005/m e 

<o,o1o/m   * 
Em declive de taxa >™0i0/m o 

-m 
<^o,o2o/m' 

Em declive do taxa >"0;0/m • 

Em declive máximo . . . 

71,44 
2,63 

6,76 
19,17 
3,04 

28,84 
9,23 

13,29 

24,69 

23,95 

13,43 

. Via permanente 

Trilhos empregados .... 

Poso dos trilhos  

Vignole 
kk. 

24.8 
Dimensões dos dormentes . . 2,00 x 0,22 x 0,12 
Numero de dormentes de ma- 

deira   213.000 



77 

Siguaes 

Numero de signaes .* 3 
Systema adoptado.' • Band. o lant. 

Teleyrapho 

Numero de apparelhos ... 8 
Numero de postos ... ...... . . 2.432 
Numero de isoladores. ...... . 2,432 
Systema de apparelhos . . . Morse 

m. 
Extensão das linhas .... 171.197 
Numero de linhas  1 

Movimento economico geral 

Receita  220:808$3r.0 
Despeza   2G7:582$210 
Relação e porcentagem ( da des- 

peza total pira a receita 
total) ....... 121,44 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros, transportados a qualquer 

distancia : 

1» classe  8.462 
2* classe  16.434 

Nas duas classes ...••• • 24.896 

Numero de passageiros kilometro : 

Ia classe  6163423 
2" classe  924.878 

Nas duas classes .... 1.541.301 



78 

Percurso médio de um passageiro : 

l1 classe  72,8 
2" classe  56,3 

Nas duas classes .... 61,9 

Numero médio de logares, por trem "de passa- 

geiros e mixtos: 

Offerecidos . .    70,6 
Occupados  28,5 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  13,3 
Occupados  5,4 
Taxa de utilisação dos carros de 

passageiros  40,31 

Peso : 

Dos passageiros—kilometro. . 107.891,0 
Morto do carro por passageiro 0,747 

Animaes, bagagens e encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  2.874 
Peso  585,7 
Tonelada — kilometro de baga- 

gens o encommendas . . . 25,478 
Cabeças—kilometro do animaes 210,000 
Tonelada — kilometro do ani- 

IHtlôS •••••••a 37,418 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas à extensão média. . . 148,8 
Cabeças do animaes referidas á 

extensão média  1.226,7 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média .... 218,6 
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Percurso médio de uma, tonela- 
da do bagagens e encommen- 
das  83,8 

Percurso médio de um animal 73,1 
Percurso médio de uma tonelada 

de animaes  63,9 

Peso morto dos carros — kiloraetro : 

De bagagens e encommondas . 216,145 
De animaes  178,791 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 20.862,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . . 1,348,540 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média .... 7.877,1 

Percurso médio do uma tone- 
lada • 64,4 

Numero médio do toneladas. . 
Por trem-kilometro .... 16,5 
Por wagon-kilometro ... 2,1 
Taxa de utilisação dos wagões . 36,18 

Peso morto : 

Dos wagões-kilomotro . . . 1.862,572 
De wagão por tonelada de mor- 

doria  1,4 

Altitude da Estação Inicial . . 2,000 
m 

» » » Terminal . 74,000 

» minima  2^000 
m 

» raaxima . , . . 150,000 

A lei provincial n. 682, de 8 de agosto de 1873, 
aulorisou a construcção da E. de F. Natal a Nova 
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Cru?: e concedeu a garantia de juros de 7 0/0, por 30 
annos, sobre o capital necessário á mesma cons- 

trucção. 
Feito o conlracto em 2 de julho de 1874, o Go- 

verno Imperial, por decreto n. 5.877, de"*20 de feve- 

reiro de 1875, deu fiança d garantia provincial. 
Mais tarde, em 1878, o mesmo governo em de- 

cretos ns. 6785 e*7040 approvou os estudos de- 
finitivos e fixou o capilarde'5.49tí:052$5.54 para a cons- 
trucçõo da estrada, ou de 45:421$920 por kilomelro. 

Organisou-se em Londras a « Imperial Brasi- 

lian and Nova-Cruz Raihvay Gompany Limited », para 
a qual, pblo decretn de 14 do novembro do referido 
anno, foi transferido o privilegio, usoegoso, no praso 
de 80 annos*. 

Os trabalhos da copstrucção foram officialmente 
iniciados a 27 de fevereiro de 1880. 

A inauguração do trafego deu-se primeiramente 

a 28 de setembro de 1881, no trecho de Natal a 

S. José de Mipibú, 40k,800; depois a 31 de outubro 
do 1882 no de S. José a Montanhas, kilomelro 101,800 ; 
e íinalmonle da estarão de Nova Cruz, no kilomelro 
121,00, a 10 de abril de 1883. 

A listrada de Ferro Natal a Nova Cruz foi en- 
campada e arrendada á « Groat Western » polo con- 

lracto de G de agosto'do 1901", obrigando-se a referida 
companhia a fazer a" cònslrucção do trecho de Nova- 
Cruz a indep'ndencia*, ponto terminal da Conde d'En, 
pelo pagamento em títulos- de 4 "/o ouro, no valor no- 
minal do £ 170.000. 

Esse trecho de 50 kilomolros, jã em grande parte 
çonslruido pela extincta Co.nmissão E. do F. Con- 
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trai da Parahyba, foi inaugurado ao trafego em I 

de janeiro de 

A partir da Ribeira (parte baixa da cidade de Na- 
tal) com direcção norle-sul, a linha segue parallela- 
mente aolittoral na extensão de 8^,300 metros -até 
á cidade de Canguaretama. 

Dahi em seguida com rumo este-oeste ella vaeá 

Nova-Cruz, kilometro 121. Desse ponto a estrada toma 
novamente a direcção norle-sul o adiante 2 Idioma- 
tros entra no Estado da Parahyba, que percorre até ú 
cidade de Guarabira, seu ponto terminal.. 

Trcs zonas distinctas se encontram no percurso 

de Natal a Independência : a Ia, do littoral no listado 
do Rio Grande do Norte, entre a Capital e VillaNova, 

91k,500; a 211, das catingas no referido Estado e no 
da Parahyba entre Viíla Nova e Caissara (kilometro 

138,281); e finalmente a 3a, a dos brejos, toda no. 
município de Guarabira 

Considerando-se o trecho da zona do littoral, o 
traçado depois de acompanhar em cerca de 3 kilome- 

tros o pequeno estuário dos rios Potengy e Juudiahy 

galga o tal «loiro, composto de extensos chapadões, 
atravessando successivãmente os riachos Pitimbú e 
Cajupiranga, para altingir na altitude de 63'",500 a 
cidade do S. José. Dahi a linha desce 51 metros na 
extensão de 2k,800, transpõe os rios Trahiry e Jacú 
e outros muitos riachos que vão desaguar na I.agòa 
do Papary d esquerda 3 kilometros, mantendo-se baixa 

até ã villa do Goianinha. 
01515 '5 
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Em seguida a estrada galga o talioleiro e na alti- 

tude de .'Uk,360 passa a 2 kilometros da cidade de 
Canguaretama, transpõe o rio Pequery e chega á Vil la 

Nova. 
Em toda esta zona se cultiva principalmente a 

canna de assucar e os cereaes nos valles-dos cursos 

riagua de que ó muito abundante. Nos taboleiros a 

vegetação é rasteira, existindo, porém, grande quan- 
tidade de mangabeira quo vae sendo explorada na 
industria extractiva da borracha. 

Encontram-se nesse trecho muitos engenhos de 

fabricação de assucar, entre os quaes merecem espe- 

cial menção os do município de S. José, do Papary 
e de Canguaretama. 

A cidade de S. José, outr'ora um dos principaes 
centros commerciaes do Estado, está hoje em relativa 
decadência, devido â concurrencia vantajosa do mer- 
cado de Natal. Em suas proximidades existe, não 

só no taboloiro como na parte baixa, um grande nu- 
mero de lagôas, onde a industria da pesca, infeliz- 
mente tão precária no Brazil, encontraria vasto campo 

de applicação. 
No município de Canguaretama, em todo o valle 

do Cunhahu, um dos mais ricos e ferieis do Estado, 
além de muitos engenhos de fabrico de assucar, como 
já foi dito, encontra-se a Usina Maranhão, montada 
com apparelhos modernos. 

Ainda no referido município existem diversas 
fabricas de cal especialmente em Pequery. 

Nos terrenos marginaes, entre S. José o Cangua- 
retama, encontram-se maltas muito abundantes em 

madeiras do lei, merecendo particular menção a da 
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JK-lrella que rivalisacorn as maltas virgens do extremo 
Norte. A partir de Villa Nova, inicio da zona das 
catingas, a estrada transpõe logo em seguida o rio Guri- 
matahú K. 92.000 por uma ponte de ferro na extensão 
de 42m,00, dou- vãos, systéma Prat, e acompanhando 
ovalledeste rio, embora muito afastada de seu leito, 
passa em Montanhas, povoarão florescente, atravessa 

extensos campos e chega ã cidade de Nova Cruz. 
Dahi, onde encontra novamente o mencionado 

rio, a linha margeia seu curso, afastando-se no Braga, 
K. 134, em demanda jã do valle do rio Casuaratuba e 
attinge na altitude de 123.000 a estação de Caissara, 
K. 138.281. 

Toda esta zona é de formação terciaria. 
O granito o varias especies de rochas calcareas 

existem por toda parte. 
E'quasi que exclusivamente destinada á criação. 

Pode-se avaliar com precisão em 20.000 o numero de 
rezes nos curimatahús. 

O clima é secco e saudavel, muito preferido no 
tratamento das moléstias do apparelho respiratório. 

Na estação das chuvas de Março a Julho o solo se 

transforma, nos campos a vegetação que durante o estio 
perde a folhagem, brota com vigor surprehendente, 
notando-se em diversos lugares lavouras de cereaes, de 
mandioca e de algodão. 

A cidade de Nova Cruz, edi ficada em uma baixada 
á margem direita do rioCurimalahú, tem commercio 

bem regular, uma feira bastante concorrida no segundo 
dia da semana, sendo o escoadouro dos productos de 
grande parte do município de Santa Cruz e da zona 
dos brejos. 
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Te.ido e.n vista finalmente esta zona, a estrada 
partind) de Caissara, encontra um ixjuco adiante um 
dos mais elevados contraforles da BorLorema — Serra 

da Haiz — que contorna, chegando ú estação do mesmo 
nome coma altitude de 150™,000. 

Em seguida desenvolvendo-se ainda «o pé da 

Serra d i Raiz e transpondo no K. 151 o rioCamaratuba, 
des?e, cortando vários espigues e atravessa sobre 
uma ponte da treliça do doas vãos o rio Passassunga 
K. 1G3. Desse ponto a linha segue em demanda da gar- 
ganta de Alagôa Nova(K. 107), e descendo pelo valle 

do Riacho de Pedras penetra na estação de Indepen- 
dência, por uma ponte metallica sol ire o rio Guarabira. 

A cidade de Guarabira, ex-vi Ha de Independência, 
e hoje ponto terminal de duas estradas de ferro, é 
reputada depois ala capital a cidade mais importante do 

Estado da Parahyba. lista prepo lerancia deve-se natu- 
ralmente ã prosperidade sempre crescente de seu com- 
mercio e industrias agrícola e pastoril. 

Em tola região brejeira se adopla a polycultura. 
Ao município de Guarabira, o mais povoado 

do Estado e um dos mais importantes quanto ã 
producção, são cultivados os cereaes, a mandioca, o 
algolão, o tabaco e a canna de assucar em larga 
escala. 

Em diversos logores existem plantações de arroz, 

inhame, macachelra (aipim) que produz excellente fa- 
rinha, batata doce e varias espeues de abóboras, pro- 
ductosestes que lambem são exportados. 

E' considerável o numero de fazendas de café e de 

pomicultura, sendo de notar que o município de Gua- 
rabira aloaste te de fruclas, principalmente de laranjas, 



f-5 

o mercado «Ia capital <la Paraliyba e muitos outros ser- 
vidos pela rêde da Great W estern. 

O valor dos terrenos morgiiiaes no lerci rsoda 
Natal a Independência é muito variável, sondo relati- 

vamente insignificante nos lalx)le r.>s o catingas e 
regulando de 40$ a 60$ o hectare nos valles do lilloral 

e na zona dos brejos, 
* 

* # 

Seria de grandes vantagens não só para a renda da 

Natal a Independência como taml em p>ara valorisa<;ão 
dos productos de uma extensa superfície no dorso da 
Borborema, a construcção de um ramal para a cidade 
de Bananeiras, séde de um dos mais ricos e futurosos 

municípios da zona brejeira. 
Terras fertilissimas, em altitudes, as vezes su- 

periores a 800 metros, completamente irrigadas pxir 

cursos d'agua perennes, nunca atlingidas pelas seccas e 
onde a polycultura é largamente cuidada. 

Além dos productos de consumo do município, 

cereaes, assucar e muitos outros que pelas difficul- 
dades do transporte se tornam desvalorisados, o muni- 

cípio exporia em médiaannualmente50.000 saccas de 
café, 10.000 de algodão eGO.000 arrolxisde tabaco. 

Quanto ã industria fabril, conlam-so 15 fabricas 
defumo, sobresali indo o do Moreno no preparo de cha- 
rutos de primeira qualidade e de grande cotação no 

commercio. 
Para o café, que é cultivado ao alirigo de cajueiros 

e de vás» urinhas, existem sois machinismosdos quaes 
cinco a vapxr, e ptara o algodão 25 macbinas de 
desça roça r, 
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Os fazendeiros do município de Bananeiras, entre 

os quaes é de justiça distinguir o nome do Dr. Celso 
Cirne, intelligente e incançavel em dotar a sua terra 

de melhoramentos, contractaram engenheiros da Great 
Western e mandaram proceder aos estudos de uma 
linha ferrea ligando a cidade de Bananeiras á Natal a 
Independência, 

Pelos estudos definitivos, já realizados, verifica-se 

que sem o emprego e obras de arte custosas e com um 
desenvolvimento de -40 k., empregando a taxa maxima 
de declividade 0m,020 por metro, o traçado vence a 

Borborema. 
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PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatários: Argollo, Cardoso&C. 
Data do contracto de arrendamento: 20 de janeiro 

1900. 
Estado peivorrido: Bahia. 

Custo  22.201:73o$4?3 

Extensão em trafego 

Linlia principal  4E2,:110 

Condições lec/tnicas 
111 

Bitola  1,0 
Extensão em via singela . . . 4>2.310 
Idem, era desvios . , . . . 8.39Ô 
Idera, era alinliamemos rectos. 257.770 
Idera, ora curvas de raio supe- 

rior ou igual a 1.000 me- 
ros   20.316 

Extensão em curvas do raio in- 
ferior a 1.000 metros até 
300 metros  72,250 

Extensão em curvas de raio in- 
ferior a 300 metros , . . 101.974 

Extensão em curvas de raio mi- 
nirao  9.040 
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Itaio ininirno das cim-.is . . . 152,90 
líxtormo om patamaj' ou nivel . 121.827 
Idorn.òra declive do taxa^'"oo5/m "2.592 

Idem idom >0
m
0,5/m e <,™ol3/m . T13.357 

Idem idera >^l3 e <^/ul . . 1-14.531 
Idem de taxa raaxima. . . . 15.000 
Taxa maxima do declividado. • Ü.0I8 

Itelação "j„ dos vlmhantenlos 

liectos   

Em curva de raio . . . 

Em curva de raio o 

Em curva de raio c^ò'1 • • • 
Ern curva do raio minirao . . 
Em nivel   . 
Em declive de taxa^00-/m. . 

Em declive de taxa >!"00r, ;n e 
r- m 

m* •••••• 

Em declive de taxa >ò;o,io/ro e 
=: UJ 
<;o,o23/m • • • • • • • 

Em declive m; x.mo . . . 
Comprimento virtual da linha 

Via permasienle 

Trilhos empregados . , . . Vjgnoles. 

Peso dos trilhos   22,5 
Uimensõe, dosdurm'ntes. . . 1.8)x0.16x0,12 
Numero de dorme ites de ma- 

deira   600.009 

56,99 

4,59 

15,97 

22,54 
2.00 

26,93 
16,05 

25,00 

31,90 
3,31 

1347.550 
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S.i/naes 

Numuro du siguaos  a 

Systoraa adoptado  BanJ. o lant,. 

Telegropho 

Numero de appirellios ... 3 
Numiro do postas  ^.6*3 
Numero do isola lores. . . . 11.400 
Systema do apparollios . . . Morse 
Extensão das linhas .... 451.125 
Numero de linhas  1 

Numero de apparollns toleplu- 
nico<  2 

Movimento cconomico geral 

1,205:38S§83ô 
1.153:18 $33S 

90,00 

ESTATÍSTICA DE TUAXSTOUTES 

^ Passageiros 

XuaioTM de iiassagairo? traaspmdado- a qualquer 
distancia: 

1" classe  10 .6i7 
Saciasse  9.978 

N.is duas classes .... 20.025 

Numero de passigeiros-ldlometit»: 

1» classe  ' 1.43).726 
2a classe  1.617.688 

Nas duas classes .... 3.018.414 

Receita  
Despeza ........ 
Relação da receita para a des- 

peza  



Percurso médio de um passageiro: 

1» classe  134,0 
2a classe  « 162,2 

Nas duas classes . • . . 147,7 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
mixtos: 

Offoroeidos  151.0 
Occupados  31,9 

Numero médio de logares, por carro de passageiros: 

Offepecidos  47,3 
Occupados  9,9 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros  21,00 

Peso: 

Dos passageiros-kiloraetro. . 213.388.9 
Morto de carro por passageiro. 0,903 

Aniiiiaes, bcuj f/eiis e encommendai 

Animaes transportados a qualquer distancia; 

Numero  10.843 
Peso  2.987,7 
Tonelada-kiloraetro de baga- 

gagora e cncommendas . . 21.248 
Caboças-kilometro do animaes 3.724.400 
Tonelada-kiloraetro do ani- 

maes   1.024.781 
Bagagens e oqcommendas refe- 

ridas á extensão média . . 46,9 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média  8.221,0 
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Toneladas do animaos referidas 
d extensão média .... 2.262,0 

Percurso moiio de uma tone- 
lada de bagagens e cncom- 
raendas  193,0 

Percurso médio de um animal 343,0 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaos  313,0 

Peso morto dos carros -kilometro : 

Da bagagem e encoramondas. 1.553.097 
De animaes  3.807.150 

Mí rcadorias 

Numero de toneladas trans- 
portadas a qualquer distancia 24.121,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro. . . 4.703.596 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média .... 10.383,5 

Percurso médio de uma tone- 
lada   98,8 

Numero médio de toneladas : 

Por trem-kiloraeíro .... 21,2 
Por wagão-kilometro . . . 2,3 
Taxado utilização dos wagões. 46,60 
Peso morto  9.899.590 
De wagão por tonelada de mer- 

cadoria   2,1 
m 

Altitude da estação inicial. . 137,5u0 
» » » terminal . 372,000 
» mini ma  137,520 
» maxima  665,220 



A KstraJa de Ferro do s. Francisco, a maior 

artéria ferro-viaria da Bahia, tem seu ponto ininai na 

ílorescentocidade da Ala^pinhas, oo terminal :n da 

Joazeiro, após um percurso de 452k,.310 ; seu desenvol- 

vimento, adduzindo-sea essa extensão da linha prin- 
cipal 8k,395 do desvios o 15',272 de linhas auxiliares, 
eleva-se pois, a'175"',077. 

Alagoinlias dista 122'', da capital do Fstado, á qual 
oslá ligada pela Estrada de Ferro da Bahia ao S. Fran- 

cisco. A Estrada de Ferro do S. Francisco prlo mesmo 
ser considerada o prolongamento desta ultima, com a 

qual mantém trafego mutuo. 
o seguinte quadro indica as varias eslaçces com- 

prehendidas entre Alagoinlias c Joazeiro, fornecendo 
do todas interessantes informes : 

ESTAÇÕKS 
ros.çÃo 

N\ 
LINHA 

distvncias 
RESPECTI / s 

DA IUHIA 
altitudes DATAS D \s 

INALV.fRAí.ôtS 

k k k in 
Alagoinbas . . . o oro o.ro iii.i-i 137.5 K» IS de novembro do 1S80. 
Araiuury .... 13.7Í1 I3.7;t l: 0.145 180.110 18 - » ^ 
Entroncameoto . . 43.070 ;8.: 49 161.494 350.-30 do fevereiro do 1^93 
Agua F ia . . . (iõ.Oio ;3.t5 183.: 4 4 '.Mi 4 '■» * > * 
I.amarão .... {S5 ííl .o 5;i ■307.805 391.143 18 do novo nbro do ISSO. Sertinha . . . . 110.5SI ■;5.I40 •^3'.005 361.W l » » » • Galgada . . , . li, (>l 30. ^O :;6J.285 4)3.185 3) do dezembro do l>3i. 
Santa luzia. . . ISO 53^ 33.707 3»;. 99; • 36;.49. 15 de setembro do IS^i. 
Queimadas . . . XiQ.W 19.150 •19.; s; 75.331 6 do fevereiro de IS^G. 
Itluua  36^.36) M.950 391.69) 370.161 15 de abril de 1SS7. 
Cariacá .... 310.3:3 li.ftíl 4 3; (i '7 450.416 éldoageslo do 1887. 
Vi.Ia Nova . . . •Ml.V 3 11.7; 44'..4 7 5 4^.936 31 » » * » 
Caluny  315.0 (ti 13.037 4.7.454 596-5 A) 3l » * » > Ja guapa ry. . 318.760 l3 7,{f- 471.184 66 4.190 :t do julho do 1894. 
Uurnirim .... 357 330 8.5'3 1 479.74 4 6)5.3 ;o 3 » > » » 
Angicoo .... 3^3.140 i5.8ÍO 505 504 489.00.) 3 » * » » 
Jurema. .... 413.5a3 30.413 535./; 7 433.6 0 3 » » • » 
Carnabyba , . •530.8"!) 17.3-7 55 ,.eí94 •11 CO • 34 do feverriro do IS^O. 
Piranga .... 4 4).'JIC 19.04 57 ;.334 3*1 .< 5'' ; t » * » » 
Joazeiro .... 45Í.310 •;.4Co 57 4.334 ■cTiA 5') ;Í » » » » 

O traçado assenta geralmente cm terrenos de for- 

mação terciaria. O granihç, desd3 as vizinhança- de 



Serrinha, i-ommi a apparjcei- em á superfície do 
solo, principalmente nas grotas. Enconlra-se-o, porém, 
em maior quanliJade, formando varias collinas, no 
espaço que fica do parraenaté a seira de Itiuba, sendo 
que, nas proximidades destas, se notam vários pincaros 
dessa roí-ha, eievando-se alguns a mais de 800 metros 
a-nma <lo nivel do mar. 

De Alagoinhas ao kiloraetro no valle do rio 
Aramary, de aguas perennes, a estrada se prolonga por 

Ubeleirose enco das arenosas até que, penetrando esse 

valle, a'rivessa terrenos alluviaes de grande fertilidade, 
ondea cultura da mandioca, fumo e cereaes é feita em 
larga escola, abastecendo com seus productos o mercado 
daquella cidad 

Deixando o referido valle, galga, iras proximidades 
dokilomelro 25, os talxrleirus por onde estende o seu 

traçado até a estação de Águas Frias, onde se faz, com 

satisfactorio resultado, a criação do gado vaccum. Dessa 

estação á da cidade de Serrinha, as terras se vão 
tornam!v melhores, facilitandoboxse fartas colheitas, 

maxime nas quadras invernosas. O solodo municipio 
de Serriuiia é quasi todo uberrimo e fecundo, apropriado 

á actividade agrícola em suas diversos ramificações. 
O trabalho dos camiios, a despeito das praticas roti- 

neiras e da falta de instrumentos agrarios, desenvolve- 
se aiii cada vez mais, sempre bastante remunerador. 
A producção de farinha de mandioca, feijão, milho e 

muitos outros generos de primeira necessidade vae 
augmen tando sen si vel men te. 

A alguns kilomelros de distancia de Serrinha o 
terreno entra a variar: os campos, oplimos para varia- 
das culturas, cedem iogar a intermináveis pastagens, 
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especialmente nos fortes invernos, quando as aguas dos 

rios e riachos se avolumam. Nessa zona, que vao do 
kilomelro 130 ao kilometro 250, na serra da Itiuba, 

cria-se de pi-eferencia o gado cabrum. De Santa Luzia, 

Queimadas e outros pontos exporta-se enorme quanti- 

dade de pelles, em bruto, para a America do Norte, sendo 

esse ramo de commercio extremamente rendoso. 
Da serra de Itiuba em diante começa a mais fértil 

região cortada pela ferro-via, comprehendendo cerca de 

100 kilomelros, ao longo da linha e alargando-se para a 
esquerda, até Jacobina e Morro do Chapéo, a mais de 

de 120 kilometro do eixo. 
A excellencia desses terrenos offerece as mais 

claras e alviçareiras perspectivas de lucro ao estalieleci- 
mento das industrias agrícola e pecuaria. As chuvas de 

inverno são abi regalares e todos os rios perennes, 

ainda que pouco caudalosos. Aos municípios de Villa 
Nova, Jacobina e Morro do Chapéo está reservado, não 

ha negar, o relevantissimopapel de provido celleiro da 

Bahia e do Norte da Republica, ligadas que sejam as 

estradas de ferro bahianas ás do Ceará e Estados vi- 

zinhos. Presentemente, não obstante os alrazados pro- 
cessos ainda predominantes em Villa Nova, este muni- 
cípio faz larga exportação de farinha e cereaes; anuo já 

houve em que a quantidade de generos exportados foi 

além de 3.000 toneladas e, em 190G, a producção de 
farinha cresceu tanto que se vendeu ao preço de 2$ a 

saccade 80 litros. A cultura da canna de assucar, algo- 
dão, café e arroz encontra nessa fértil região um campo 

sempre favorável ao seu rápido e seguro incremento. 
E* pena que a extraordinária feracidadeda terra não seja 

intelligenlemente secundada pela iniciativa dos fa- 
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zendeiros com o introducção de mechanismo- aper- 
feiçoados para o beneficiamouto dos produclos. 

Quanto á industria pecuariu,cumpraassignalar que 
a criação de gado vaccum, cavallar e lanigero éalii feita 
com sensivel descaso dos modernos processos zoote- 
chnicos, o que não impele se torne cada vez mais 
proveitosa, graças, unicamente, á superioridade das 

pastagens. 
Além do kilometro 353, a estrada que, desde Serri- 

nha, se desenvolve na bacia do Itapicurú, alravessando- 

Ihe o curso e cortando-lhe os continentes em suas 

cabeceiras, passa dessa Meia para a do S. Francisco, 
acompanhando por dezenas de kilometros o seu 
aftluente rio Comprido. Com a transposição da serra do 
Espinhaço, divisora dasaguas das duas bacias, o aspecto 
do terreno muda completamente e as estações divergem 
de maneira apreciável, conforme se esteja na fralda 

meridional ou septentrional dos contra-fortesda serra 
Partindo-se em junho, no rigor do inverno, de Villa 
Nova, atravessa-se, até a serra do Espinhaço, uma zona 
de luxuriante vegetação para, logo em seguida, na 
descida para Itumirim, na bacia do S. Francisco, se 
entrar em região frisantemente diversa, coberta de 

cactus e varias plantas arboresceutes, talvez legumi- 

nosas, onde, no entanto, a criação do gado vaccum se 
faz com êxito regular. 

A falta de aguas nativas determinou aos habitantes 

a abertura de poços, feita com extrema difficuldade, va- 

lendo-se de instrumentos imperfeitos; tanto que, cora 
pessoal habilitado e bem apparelhado, esse serviço se faca 
de maneira mais própria, crescerão extraordinariamente 

as vantagens auferida? pelos fazendeiros criadores. 
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Releva aqui notar (jue, á esquerda do eixo da 

estrada, nas proximidades da estação de Jurema, e á 
distancia de 20 kilometros, s»; encontra o rio Salitre, de 

aguas perennes, l.anhando terrenos ferieis, onde, além 
da cultura de cereaes, canna de assucar e mandioca, se 

opera, com magnificos resultados, a da wdeira. Esta, 
aliiis, em todo o espaço que vae de Villa Nova á Joazeiro, 

germ i na e desen vol ve-se, fr uc l i fica ndo a d m i ra vel men te, 
com extremo vigor, achando mesmo os entendidos que 
as uvas de Joazeiro não encontram rivaes nos mercados 
do mundo. 

O estabelecimento de núcleos coloniaes acharia nos 

valles da bacia do S. Francisco solidos elementos de 

prosperidade, justificados principalmente pela uberdade 
do solo, onde, contrariando os velhos princípios da 
.•liinalologia, o trigo, a vinha, a macieira medram á 

maravilha, parallelamente aos mais valiosos productos 

da opulenta Hora equatorial. 
A actividade fabril dos povos servidos [tela Estrada 

de Ferro do S. Francisco rosento-se da falta de iniciativa 

e do desconlncimento da marcha evolutiva das in- 
dustrias. E esse facto se torna mais sensível á vista da 
extrema barateza da matéria prima e mão de obra 
exigidas para o desenvolvimento de vários ramos in- 
dustrlaes, qual delles mais importantes e rendosos. 

A producção de artefactosdecouro e de algodão, dedocos 
e compitas, de assucar, aguardente, lacticinios e tantos 

outros generos de fácil escoamento nos mercados rc- 
clama com insistência a adopção de machinismos e 

utensílios modernos, com o que, em curto prazo, avulta- 
riam os seus proventos, recompensando largamente as 

despezas acarretadas por esse melhoramento impres- 
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cindivel. A tecelogem <le rêdes, por exemplo, si fosse 
feita om teares aperfeiçoados, tomiria notável incre- 
mento, pois, mesmo nas condições presentes, as rodes 
encontram sempre animadora procura. 

Na cultura da videira e fabrico do vinho tom a 
! egião a que já nos referimos as mais robustas garant ias 

de progresso, uma ve/ que se resolva a contento o 
problema da irrigação. 

Entre os gêneros que mais cancorrom para as 
receitas do trafego, salienta-se, desde logo, o sal, em 
primeiro logar, seguindo-se-lhe, em ordem decres- 
cente, os tecidos nacionaes, borracha, couros, bebidas, 
miudezas, cereaes, fazendas estrangeiras, aguardente 
e fumo. Essa ordem ê, todavia, susceptível de varia- 

ções; assim que, por exemplo, om 1900 o cm 1901, o 
fumo contribuiu muito mais para o augmento da 
receita d > que aclualmente, o inversi se dando c em a 
borracha, cujo transporte, pequeno naquelles annos, 
é hoje notável, crescendo dia a dia. 

OBRAS DE ARTE 

Possuo a estrada importantes obras de arte, dentre 
ellas destacam-se : 

Duas pontes de 50 metros de vão, com superstru- 
clura metallica do treliça ingleza, sobre os rios Ita- 
picurú e Ilapicurú-mirim, em Picos; 

Uma iwnte de dous vãos de 31 melres sobre o rio 
Jurema o duas pontes do 31 metros de vão tamliem 
sobro os rios Angico e Poço Comprido; 

Tres pontes de 30 metros de vão sobre os rios do 
leixe, Itapicuni-mirim (em Carrapichel) e líiachão ; 

(1V3 7 
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Uma ponte de 20 metros de vão sobre o rio 

Capoeira. 
Os açudes rom barragem do alvenaria, de Aramary, 

do Kxlremo, de Cacimba e Itumirim. 

EDIFÍCIOS 

Os edifícios principaes são : 
Estação de Alagoinhas. 
Deposites de carros na estação de Alagoinhas. 

Grandes edifícios dasofficinas de ferreiro e carpin- 
teiro em Aramary. 

A estação de entroncamento, construída com o 
fim de servir a esta Estrada e ao seu projectado ramal 
da Feira de Sant' Anna. 

Abrigos de carros e locomotivas na estação de 
Serrinha, Queimadas e Villa Nova. 

Officinas do Piranha. 

A bella estação deJoazeiro, com a frente para o 

rio S. Francisco, de architectura classica. 

MOVIMENTO FINANCEIRO DO U' INQCENNIO 

AN NO Rl-XEITA DK^X-K/CA SALDO 

lt)02  
nwi  
190 4  
190 5  
1006  

858:34'J$S08 
075:920$S00 

1.123:776(481 
1.129;6l)'$40J 
1.205:3s8$S36j 

703:53(8354 
327:06383 ■>; 
991:6018105 
908:802$974 

1.153:0898-3 •IO 

103:3128544 
14S:357$413 
132:1758376 
420:7468136 
52;2998456 

Nas despezas acima não estão incluidas as (juotas 

e porcentagens pagas ao Governo. 
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PREÇO DE ARRENDAMENTO 

Em virtude do decretou. 3563, de 23 de janeiro 
de lí)00, foi em 26 do dito me/ e anuo assiguado o 
contracto de arrendamento desta estrada por 60 annos 
com o engenheiro Miguel de Teive e Argollo, con- 

traído esse que foi posteriormente transferido aos 
actuaes arrendatários Argollo, Cardoso & Comp. 

Os arrendatários pagam actualmento ao Governo 
Federal 10° o sobre a renda bruta da Estrada, 20:000$ 
para as despezas de fiscalização e 25:000$ de quota fixa 
annual. 

RAMAES DE JAC.Ú E FEIRA DE SANT'ANNA 

De accôrdo com a autorização constante da lei 
n. 3397 de 1888, tinha por fim ligar esta estrada ás 

demais linhas do Estado, formando uma rêde que 
viesse contribuir para o desenvolvimento do trafego de 
todos elles, estabelecendo a permuta dos dillerentes 
productos de suas diversas zonas, foi iniciada em 1892 

a construcção dos ramaes de Jacú e de Feira do Santa 

Anna. 
Suspensos os trabalhos de construcção em 1893, 

ficou o ramal de Feira de Sant' Anna com a extensão 
de 65 kilometros, e o ramal de Jacú com 35 kilo- 
melros. 
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PROPRIEDADE DA I NIÃO 

Arrendatários provisórios: —Engenheiros .lero- 

nymo Teixeira de Alencar Lima e Anslricliano 11o- 
norio de Carvalho. 

Data do conlracto do arrendamento : 8 de janeiro 
de 1902. 

Estado jx;rcorrido: üahia. 
Custo  13.^55:047$380 

Extensão em Irafer/o 
t 

Linlia principal  255,OOO1 

Raitaes  61,060 

Condiçõis technicas 
TU 

B.tola  1.00) 
ií 

Extensão de via singela . . . 316.600 
Mem era desvios  12.900 
Idem alinhamentos reetos . . 204.217 
Idom era curvas de raio supe- 

rior ou igual a 1.000 me- 
tros  10.702 

Idera cm curvas do raio infe- 
rior a 1.000 metros até 310 
metros  47.761 

Idem em curvas de raio infe- 
rior a 303 metro! . . . 5'3.920 
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Uem era curvas de raio rai- 
nirao  

Raio minimo das curvas . . 

Extensão em patamar ou nível 

Idem cm declive de taxa , 

Uem idem 

<0,05/in 
m :m 
0,Ck:i5/iu e <0,01 i/m • 

0,010 0 <).010/ra* Idem idem >, 

Idem idem >"020 * • • ' • 
[dera de taxx raaxima. . . 

Taxa maxima de declividad ■ 

2.150 
m 

120,00 
k 

103.7«8 

84.440 

47,107 

70.503 

17.820 
8. 390 

rn 
0.033 

Relação «/o dos alinhamentos 

Rectos  
Km curva de raio. . 

Em curva de raio <I"0ü) e .:») 

Era curva de r.tio <5^ . . . 

Em curva de raio rainimo . . 
Era nivel   
Em declive de taxa <0 oos/m • 

Era declive de taxa >",i0-;/iii e 
MU 

<0,0lM/m  
Em declive de taxa ^ o.oio/in 

-•ra 
<0.020/m 

Em declive de taxa >"'0o ,/in • 

Era declive máximo . . . 
Comprimento virtual da linha 

k 
34,50 

3, 40 

15,08 

17,02 
0,38 

32,78 
20,37 

10,77 

24,16 

5,02 

2,65 
1.016.185 

Via permanente 

Trilhos empregados 

Poso dos trilhos . 
Vignole 

kilg. kg. 
24,8 © 19,8 
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Dimoasõüs dos dormentes . . 2,00x0,^0x0,12 
Numero de dormentes de ma- 

deira   413.104 
Numero de dormentes de ferro. 1.120 

Sif/naes 

Numero de signaes .... 2 
Systema adoptado  Bànds. e lants. 

Telegrapho 

Numero do apparelhos ... 30 
Numero de postes  4.150 
Numero do isoladores . . . 12.780 
Systema de apparelhos . . . Siemens Brothers 

Extensão das linhas .... 320 
Numero de linhas  2 
Numero de apparelhos telepho- 

nieos  2 

Movimento econômico geral 

Receita ........ l.055:257$850 
Despeza  706:520$996 
Relação «/o da despeza total 

para a receita total. . . 77,11 

estatística de transporte 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia : 

l" classe  13.491 
2* classe  34.901 

Nas duas classes  48.452 
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Numero de passageiros-kilomelro: 

Ia classe  795.336 
2a classe  1.431.019 
Nas duas classes  2.22'3.9"5 

•M 
Percurso médio de um passsageiro : 

Ia classe  58,9 
2a elass)  40,9 

Nas duas classes  45,9 

Numero médio de logares, por Irem de passa- 

geiros e mixtos: 

Offevecidos  02,1 
Oecupalos  14,1 

Numero médio de logares por carro do passa- 

geiros : 

OlTirecides  28,2 
Oeeupilos  6,4 
Taxa de utilisição dos carros de 

passageiros  2?,70 

Po«o ; 

Dos passageiros-kiloaaetro . . 155.818,2 
Morto do carro por passageiro. 1.250 

Aiimaes, bagagens e cncommenda* 

Animaes transport ulos a (jual- 
quer distancia  — 

Numero  1.631 
Peso   . . . 359, a 



íJercndjrias 

Numero de toneladas transoor- 
tadis a qua'qiier distancii 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 

Numero de toneladas referi Ias 
á extensão m'dia . 

Percurso nmdio de uma tone- 
lada  

Numero médio do toneladas : 

Por trem kilometro .... 
Por xvagon-kilomotro . . . 
Taxa do utilizaçcão dos wagões. 

35.942,8 

3.553.050 

11.222,5 

93,8 

21,3 
2,3 

46,69 
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Tonolada-kilomstro de bagx- 
gens c encoramoadas . 

Cabeças ki lometro de animaes 
Tinelada-kiloraetro da animaes 
Bagagens e encommondas refe- 

rilas á oxtcnsãa m -Jia. . 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão mídia .... 
Toneladas do animaes referidas 

a extensão média . . . 
Percurso raélio de uma tone- 

lada de bagagens e oncom- 
menias  

Percurso m dio de ura animal 
Percurso médio de uma tonelada 

de animaes  

Feio mo 'lo lo, ca to >leilo.me'.ro 

De bagagens c cncommenias . 
De animaes  

62.871 
130.703 
27.520 

198,5 

412,9 

8-3,9 

55,3 
77,6 

78,6 

4 .248.272 
666.387 
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Peso morto: 

Dos wagões-kilometro . . . 4.012.005 
Do wagão por tonelada do mer- 

cadoria   1,3 

Altitude da Estação Inicial . . 16,000 
» » » Terminal . 205,000 

ai 
» mínima  16,000 

I!» 
> maxima  338,000 

A linha principal da Estrada de Ferro Central da 

Bahia parte da cidade de S. Felix e termina na es- 
tação do Bandeira de Mello; esta ferro-via, a mais an- 
tiga das que existem no Estado, possue ainda : o ramal 
de Olhos d'Agua, ligando Queimadinho a Machado 
Portella; o ramal da Feira, que vai da cidade de Cacho- 

eira á Feira de SanFAnna ; o sub-ramal de S. Gonçalo, 
communicando á pequena villa deste nome a estação da 

Cruz. Addicionando-se aos 255k,000 da linha prin- 
cipal 61' ,660 dos ramaf^s, (em-se, para desenvolvimento 

total, 316 ,660. 

O traçado da linha tronco serve â regiões de grande 
valor, já pela Iwa qualidade das terras que percorre, 
já pela variedade dos productos, cujo escoamento fa- 
cilita. Partindo de S. Felix, prospera e populosa ci- 

dade erguida á margem direita do Paraguassú e acli- 

vissimo centro do commercio do fumo, segue em 

direcçâo geral de oeste, attingindo, depois de atra- 
vessar dois importantes viaductos, o kilometro 5, onde 

se acha, a 137 metros de altitude, a estação de Cachoei- 
rinha. Dahi, desenvolvendo-se pela margem esquerda 

do Capivary, aflluente do Paraguassú, passa pelas es- 
tações do Pombal, kilometro 20, S. José, kilometro 
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27, e Sapé, kilometro 41. Esta ullima serve ao eom- 
mercio de lavoura do município do mesmo nome, 
sendo notável o desenvolvimento que alii tem a cul- 
tura de canna de assucar, fumo e cerenes, graças, prin- 
cipalmente, á feracidade do solo. 

Continuando o traçado, encontra as estações de Ge- 
nipapo, kilometro 53, Gandial, kilometro GO, e Curra- 

linho, kilometro, G7, a 2r)0 metros de altitude, para 
depois de transpor o dicortium oquarum dos rios .Ta- 

guaribe e Paraguassú, descer para o valle deste, por 
onde se estende, tocando nas estações do Cruz do 
Medrado, kilometro 70, onde se faz com resultados ma- 
gnilicos, a criação de gado vaccum. Tapera, kilometro 
81, e Serra Grande, kilometro 05. 

A parte da estrada comprehendida entre as es- 

tações deS. Felix e Tapera é, sem duvida, a melhor 
pela inconteste superioridade do solo. As chuvas são 
ahi mais freqüentes, irrigando terrenos ferteis, onde o 

fumo, o café, os cereaes medram com vigor, devendo 
ser, igualmente, de grande proveito o cultivo da ma- 
niçoba Todos os productos agrícolas procedentes dos 
municípios de Curralinlxo e S. Felippe convergem 
para as estações desse trecho, maxime para as <le Sapé 

e Curralinho. 
Tapera fica já próxima da Serra do Garirú, em 

posição de reconhecida e provada salubridade ; a pu" 
reza dos seus ares e a excellencia de suas aguas a 
fazem muito procurada como um verdadeiro sanatório 
para os convalescentes. O commercio local é regular- 
mente movimentado, mantendo constantes relações 
com a Capital e as cidades de Amargosa, S. Felix 
o Cachoeira. 
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Deixando Serra Grande, a csti ada galga o planalto, 

primeiro degrau da formosa Chaiada Diamantina, e, 
subindo sempre, passa pelas estações de Tanguinlio, 

Jdlometro 105, Morro Preto, kilomelro 115, I agedo, 

kilomctro 122, l.apa, kilomelro 1:12, Santo Antonio, ki- 
lomelro 155, e Silio Xovo, kilomelro 165, de onde, 

margeando o Paragua=sú pela riba direita e subindo, 
cm média, O1",GO por cenlo, toca nas estações de João 
Amaro, kilomelro 216, e Queimaiinhas, kilomelro 245, 
para alcançar, finalmente. Bandeira de Mello, estação 

terminal, a 295 metros de altitude. 

O espaçocomprehendido entre Sena Giande e Ban- 
deira de Mello é, quasi na sua totalidade, composto de 

luxuriantes pastagens principalmente na estação plu- 
viosa, preslando-se, ile modo admirável, ar dísenvol- 

vi mento da industrio pecuci ia. lista jáé digna de nota, 
quanto ã criação ile gado vaccum, cabrum e suino, 
feita cm larga escala nas numerosas fazendas estabe- 

lecidas ao longo da linha. 
Trinta e seis kilomelros ã direita de Sitio Xovo 

estendem-se, a perder de vista, as magnifleas pastagens 
da região denominada Malta do Orobõ, com cerca de 
400 léguas quadradas e fartamente irrigada pelos rios 
Gapivary o Agua Branca, affluentes do Paraguassú. 
Nesses campos cobeidos de verdejantes gramineas 

eíTectua-se, com grandes vantagens, a engorda do gado, 

que. lransi>orlado para mercados do liltoral 1 ali ia no, 

nelles ê abatido ou vendido. O e^lalielecirmmlo de nú- 
cleos coloniaes dnconlroria nessa esplendida região se- 

guros elementos de exilo, desde que a natural supe- 
rioridade do solo foss: intellígonlemente secundado 

jvr iniciativas robustas. 
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A lialui priucipul da Estraia do Fein-o Contrai da 

Bahia era destinada a servir á Chapada Diamantina, 

imparlanlissima por suas opulentas jazidas do carbo- 
natose diamantes, e na qual, ao tempo da consti noção 
da ferro-via, já sa notava vida commercial. Foi a ri- 

queza dessas jazidas que deu aome á cidade de Lavras 
Diamantinas, onde 05 audazes c perseverantes ga- 

rimpeiros acharam sempre farta recompensa a sçu 

trai alho e valor. O rio Paraguassú, que nasce na cha- 
pada, atravessa grandes zonas auriferas, ahirmondo 
os competentes que no seu leito existem preciosissirm 
minérios, principalmente diamantes, ai raslados pelas 
aguas, quando o carbonato ou diamante negro era 
considerado sem valia. Fsse rio possue numerosas 
cachoeiras, ficando as mais importantes a menos de 

lãü kilomelrosda Capital o nas proximidades da Ca- 

choeira e S. Felix: dessas cachoeiras a mais notável 
é a de Timbora, a oito léguas da cidade de Cachoeira; 

um pouco mais abaixo fica a das Bananeiras, onde o 
rio passa sobre uma abobadado rochedos. Calcula-se a 
sua energia em mais do cem mil cavai los. 

Posteriormente, resolveu o Governo pai ar em Ban- 
deira de M dl > o desenvolvimento da linha-tronco, 
mandando, onlã j, construir o ramal de Olhos d'Agua, 

que parte da estação de Queimadinhas, kiloraotro 2iõ, 

a290'" d i altitude, em direcçOo Sul. Deixando o vali ; 
do Paraguassú, esse ramal segue em busca d » divisor 
da-; aguas desse rio a do Rio de Contas, terminando na 
estação do Macha lo Portei Ia, no ramal denominado 
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Olhos d'Agua, a 338 " de altitude, com um percurso de 
13.600 metros. De João Amaro aos dois pontos ter- 

minaes — Bandeira de Mello, na linha principal, e 
Machado Porlella, no ramal — existem extensos ter- 

renos de optima qualidade, inteli/mente*ainda pouco 

cuitivados; prestam-se d cultura do fumo e da man- 
dioca, podendo ainda ser aproveitados para o plantio 
do algodão. 

Machado Porteila receite as cargas de Sincorá, 
Brejo Brande, Vil Ia Velha do Bio de Contas, Caculé, 

• Umburanas, Bom Jesus dos Meiras, Santo Antonio da 
Borra, Victoria, Monte Alto, Bonito, Porto de Santa 
Maria, Carinhanha, Bio de S. Francisco e dos confins 
de Minas. 

O ramal da Feira de SanfAnna tem seu ponto 

inicial na florescente cidade de Cachoeira, á margem es- 
querda do Paraguassú, e seguindo por terrenos mon- 
tanhosos, em direcção geral do Norte, encontra, no, 

k. 7 a estação de Belém e no k. Ha da Serra, de onde, 
galgando o Chapadão, na altitude média de 220 metros, 

passa pelas estações de Conceição, k. 14, Pinheiro, k.lü, 
Cruz, k. 25, Jacaré, k. 21), Magalhães, k. 33 e Tapera 

. k. 30, attingindo, por fim, no k. 45, a estação da Feira. 
A cidade da Feira do SanfAnna, uma das melhores 

do Estado, é importante não só pela excellencia das 

terras, optimas para o cultivo do algodão, amenidade 
do clima e movimento do commercio, como lambem 

pelas celebres feiras que nella se realisam e nasquaes 
são, por vezes, vendidas mais de dez mil cabeças de 
gado. Possuo varias fabricas e muitos armazéns do en- 

fardar fumo, devendo ser brevemente ligada ã Capital 

pela Estrada de Ferro Centro Oeste, melhoramento que 
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concorrerá de modo extraordinário para o rápido e se- 

guro desenvolvimento dessa bella cidade. Para a estação 
da Feira convergem os productos procedentes das loca- 

lidades do Norte, excepluadas as que são servidas pela 
Estrada de Ferro de S. Francisco. 

Da estação da Cruz, a 235 metros de altitude, em 

direcçào geral de Oeste, parte um pequeno ramal de 3 
kilometros para a villade S. Gonçalo, onde existem 

regulares pastagens para a engorda do gado. 

Não obstante as múltiplas garantias offerecidas 
pela legislação estadoal, ainda não existem, nas regiões 

percorridas pela ferro-via, núcleos coloniaes. lia muitas 

terras devolutas e, não longe do eixo da linha, encon- 
tram-se pontos magníficos para o estabelecimento de 

colonias. 
O valor monetário dessas terras é marcado pelo de- 

creto n. 1Ü de 3 de dezembro de 1897 que, noart. Io es- 
tatue que ellas só poderão ser vendidas nos lermos da 
lein. I9S de 21 de agosto de 1897 e respectivo regula- 

mento pelos preços mínimos seguintes; 
a) terras de primeira ordem, 5$000 a 108000 por 

hectare; 
b) terras de segunda ordem, 38000 a 58000 por 

hectare; 
c) terras para emprezas de colonização, 28900 a 

38000 por hectare. 
As companhias ou emprezas que construírem es- 

tradas de ferro podem obter concessão gratuita de terras 
devolutas, de accordo com as garantias exigidas pela 
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joi já cilada n. r.>8 de "21 de agosto de 1897 o seu regu- 
lamento baixado com o decreto n. 18 de 2!) de no- 

vembro do mesmo armo; de idêntico favor gosaião as 

em prezas dccolonisação per estrangeiros, e.c-vi da lei 

n. 47i de 12 de setembro de 1902. 

Entre os pontos que, por sua salubridade e produc- 
lividade do solo, se rccommendam para a creaçãode co- 
lônias, cumpro citar: Lençóes; celebre ]>or suas minas de 
diamantes ecai lionatos; MacaIiubas,com ferieis terrenos 
especial mente para o plantio de algodão; Riaclio de Santa 

Anna e Urubu, onde já sc faz grande criação de gado 

vaceura; Carinhanha.com magnificas torras para a cul- 

tura da canna de assucar; Monto Alto o Caetité, pos- 
suindo vastos campos onde se desenvolveo prospera a 
criação do gado cavallar e voccum, terrenos apropriados 

a variadas culturas e ricas minas de saliIre o diversos 
melaes; Bom Jesus dos Meiras, com extensas planta- 
ções de algodão, trigo, mandioca, milho, feijão, arroz, 
café, fumo, além de abundantes Jazidas do minérios e, 
por fim, depois de Brejo Grande, impoi tanlo por sou 

movimento ogrico!a ecommorcial, releva mencionar, 
a 14 léguas a noroeste, o prospero e futuroso município 
do Riode Contas, com (39.000 habitantes, possuindo 

excellentes e fertilissimas torras, o cujo sub-solo 

guarda incalculáveis riquezas minera lógicas. 

Quanto aos gêneros que mais concorrem para a 

receitado trafego da Estrada do Ferro Central da Bahia, 
são olles os seguintes, em ordem decrescente: fumo, 
café e cacau, couros o pelles, algodão, cereaes, assucar, 

matoriaes deconslrucção, fazendase ferragens, líquidos, 

sal, xarque, bacalháu, farinha do trigo, etc. 

Terminando, vem de moldo friznr ([ue, opezardo 
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ainda não coucluida, a listrada tem levado ao .sertão 

Ijahianoenormes benefícios, dando incremento ás in- 
dustrias e propulsionado largamente o commercio, o 
que se reflecte claramente no innelerrupto progresso de 
seu desenvolvimento financeiro, desde sua inauguração 
em 1875, até o momento aclual. 

« 
# * 

Esta estrada teve origem na lei geral n. 12 42 de 10 
de junho de 1865, que autorisou o Governo á contractar 
a construcção de uma estrada de ferro entre Cachoeira e 
a Chapada Diamantina, com um ramal para a Feira de 
SanfAnnae, em virtude do qual foi concedido a John 

Charles Morgan, por decreto n. 35.900 cm 7 de janeiro 
de 1866, privilegio para essa construcção. 

Esse privilegio foi transferido á «Paraguassú Steam 
Tramroad Gompany» e em 6 de agosto de 1875 á «Bra- 
silian Imperial Central Bahia Railway Company 
Limited» que, por decreto n. 6094 de 12 de janeiro de 
1876, foi autorisadaa funccionar no paiz. 

O aviso n. 19 de 5 de maio de 1876 autorisou a 

Companhia a fazer a chamada de £ -476.000, declarou 
approvadoo contracto entre a mesma e o engenheiro 
Ilugh Wilson, maior accionisla da antiga Companhia 
Paraguassú ; fixou o capital de 13.ü00;000$000, ficando 
comprehendida nelle a importância de £ 217.686, desti- 

nada á construcção do ramal de Feira de SanfAnna e 
das obras feitas pelo primitivo concessionário. 

Em janeiro de 1902 o Governo da União resgatou 

esta estrada e de accordocom o decreto n. -4299, de 
30 do dezembro de 1901, arrendou-a provisoriamente, 

(U38 3 



114 

por contracto de 8 de janeiro de 1902, aos enge- 
nheiros Jeixmymo Teixeim de Alencar Lima e Aus- 

Iricliano líoncrk) de Carvalho. 

OBRAS DE ARTE «M 

\a llnlia principal as obras de arte tnais im- 
portantes são as seguintes : 

A ponte sobre o rio Paraguassú, ligando o ramal 
da Feira de SanfAnna á linha principal, com 35m,5 

de comprimento, em quatro vãos, com superstru- 

clura metallica de treliça ingleza, de oito metros de 

altura sobre encontros e pegões de alvenaria de 
pedra. 

Os dous vãos do extremo medem, cada ura, 91m,50 
e os centros SGm,00. 

Ponte de desembarque em S. Felix, com .lO^OO 

de extensão. 
Yiaducto principal do Grão-Pará, com 80",00 de 

extensão. 

Yiaducto Barão de Colegipe, com 67m,l0 de ex- 

tensão. 
O ramal da Feira de SanfAnna tem uma ponte 

de 18 metros de vão c um lunnel de 65m,00 de ex- 
tensão. 

EDIFÍCIOS 

Os principaes odilicios da estrada são: 

Eslanáo de S. Feiix. 
Ofíieinas <4eS. Felix. 
Estação João Anradu. 

Estaçãod« Cachoeira. 
Estação de Feira de SanfAnna. 
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MATERIAL RODANTE (RESUMO) 

Locomotivas  22 
Carros para passageiros  63 
Vagões 420 

M )VIMENTO FINANCEIRO DO QUINQUENMO 

ít»02 
lí'03 
1004 
1905 
1900 

8l0:471$030 
1.033:31 !.$3S0 
1.010:59)8122 

008:M05H2 
1 .Ü55:257.$SÕ0 

551:5311704 
823:0205904 
810:3203418 
742:3585870 
7 )C:5ÍO$096 

258:930587 > 
215:2905386 
203:2055784 
164;1603236 
2õ8:736j8õ4 

PREÇO DO ARRENDAMENTO 

Os arrendatários pagam annualmenlc ao Go- 
verno Federal 10 % sobre a renda bruta da estrada. 

RESULTADOS DO TRAFEGO EM 1900 

Numoro do passageiros transpor- 
tados  43.452 

Toneladas do mercadorias transpor- 
tadas  35.912.809 

Peso de animaes transportados . . 339.300 





E%tra«lsi <le Ken^o Ti*nm-i*Oí»il tle X;izrt''etli 

PROPRIEDADE DO ESTADO DA BAHIA 

Arrendatário provisorio; Engenheiro Jeronymo 
Teixeira de Alencar Lima. 

Transferida ao Estado da Bahia pelo decreto n. 6053, 

de 29 de maio de 1903 e arrendada pelo mesmo Estado 
pelo contracto de 14 de novembro de 1906. 

Estado percorrido —Bahia. 

Cinto da linha federal. . . . :h503:767.4=000 

Extensão em trafego 
km. 

Linha principal 
(j federal . . 
I estadual . . 

65.000 
34.000 

Condições technic.s 

Bitola 1,00 

Extensão om via singela. . . 
Idera cm desvios  

65.000 
1,487 

31.803 Idem era alinhamentos reotos. 
Id ;m em curvas de raio supe- 

rior ou igual a 1.000 mts. 
Idem cm curvas do raio inferior 

5.087 

a 1.000 mts. até 300 rate. 
Idera em curvas de raio inferior 

13.863 

Idem era curvas de raio minimo 
a 300 mts. 14.067 

0.973 
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Raio mínimo das curvas. . . 

Exten>ão cm patamar ou nível 
Idom ora declire do taxa 

Ucm idera >( 

Idem idem > 

,005/m 

0,005/m 0 <0,0ío/m 
ra p =m 
'o,olo ^ <o,o2o/ni 

Idora idem >'ò 
Idem de taxa 

Taxa maxima de declividade 

0,02o • 
Idem de taxa maxima 

Relaçã') % <los alinhamenlos 

■looo 0 >'00 

Rectos  
Em curva do raio ^l00" 

Em curva do raio < 

Em curva do raio <3^ • . 
Em curva do raio minirao . 
Em uivel  

Era declivo do taxa <0^5/™ 

Em declivo do taxa > ™00-/m 
=m 
<o,olo/m 

Em deelive de taxa >™ola/I!l 
=in 
<o,o2o/in  

Era declivo de taxa >0
m
o2o/m 

Era deelive maxirao . , . 

Comprimento virtual da linha 

Tia permanenla 

Trilhos empregados .... 

Peso dos trilhos  
Dimensões dos dormentes . . 2.00x0, 
Numero do dormentes de ma- 

doira  

m. 
140,00 

km. 
8. OCO 

17.£80 

11.7C0 

11.000 

12.820 
0.820 

m. 
0.0275 

a. 
40,20 
7,83. 

21,33 

21.04 

1,50 
13,09 
27.05 

18,00 

21.54 

19,72 

1.20 
k»>. 

239,C51 

Vignolo 
kg'- 
23 

19X0.12 

97.000 
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Siffvaes 

Numero de signacs .... 3 
Systema adoptado  Band. e laat. 

Telcgrap^io 

Numero de apparelhos . . . 
Numero de postes  1.034 
Numero do isoladores. . . . 2.168 
Systorna do apparelhos . . . Morse 

km. 
Extensão das linhas .... Cõ.oOO 
Numero das linhas .... 2 

Morimenlo economico geral 

Recefta  2,'18:õ86í;848 
Dcspeza  177:026.?3?2 
Relação da dcspeza total para a 

receita t-tal ..... 74,19 

ESTATÍSTICA DF. TRANSPORTES 

Passageiros 

Numero do passageiros transportados a qualquer 
distancia: 

1' classe  11.028 
£a classe   11.660 

Nas duas classes  22.683 

Numero do passageiros-kilometro: 

l11 classe  360.840 
2a classe ....... 291.500 

Nas duas classes  6.'5.340 
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Numero de passageiros referidos á extensão média: 

P classe  5.474,4 
2a classe  4.484,6 

Nas duas classes  9.959,0 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  32,7 
2" classe  25,0 

Nas duas classes  28,9 

Numero médio de logares por trem de passageiros 
e mixtos: 

Offerecidos  174,2 
Occupados  11,5 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  41,7 
Occupados  -5,0 
Taxa de utilização dos carros de 

•passageiros  11,97 

Peso: 

Dos passageiros-kilomotro. . 45.663,8 
Morto dos carros-kilometro . 3.677.0)0 
Morto de carro por passageiro, 5,5 

Animaes, bagagens e encommetidas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  897 
Peso  240,0 
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Tonelada-kilometro do baga- 
gens e encommendas , . 8.6X) 

Cabeças-kilometro do animaes . 30.498 
Toneladas-kilonietro de animaos 8,304 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas á extensão média. . 136,0 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média .... 469,2 
Ton dadas de animaes referidas 

â, extensão média ... 128.6 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens e encom- 
mendas  33,9 

Percurso médio de um animal. 34,0 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes .... 34,0 

Peso morto dos carros-kilometro: 

De bagagens e encommendas . 566.280 
De animaes  432.120 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 1,'.776,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 790.949 

Numero da toneladas referidas 
média...   10.029,9 

Percurso mjdio de uma tone- 
lada  39,9 

Numero médio de toneladas: 

Por trcm-kilometro .... 12,1 
Por xvagon-kilometro, ... 2,3 
Taxa de utilização dos w&gões. 25,03 
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Peso morto : 

Dos wagõas-kilometro . . . 
De wagão por tonelada de incr- 

2.808.104 

cadoria  

Altitude da Estação Inicial . . 
Dl 
3,000 

Dl 
» » » Terminal . 

» miniraa . . . . , 
» maxiraa  

38(5,000 

386,000 

m 
3,000 

Em virtude da orientação dada pelo actual Go- 

verno na solução do problema da ligação da vi ação 

ferrea do sul dopaiz com a do norte, está a Estrada 
de Ferro de Nazarelli destinada a constituir pelo lado 
da Bahia a linha tronco desta projectada ligação. 

A Estrada de Ferro de Nazareth é formada pela 

antiga Tram-road de Nazareth com 99 kilm., de Naza- 
reth a Amargosa, e pelo prolongamento de S. Miguel 
á Areia com 58.656 kilm. e tem o seu ponto inicial 

em Nazareth, á margem esquerda do rio Jaguaribe, á 
5 horas c meia de navegação, feita pelos vapores da 

« Navegação Bahiana do porto da Bahia actualmente 
em construcção. 

Os primeiros 3i kilm. da Tram-road de Nazareth, 
de Nazareth a Santo Anlonio, foram construídos com 

garantia do Estado da Bahia 0 65 kilm. de Santo An- 

tônio de Jesus a Amargosa, com garantia do Governo 
Federal. 

Pelo Governo da Bahia foi ainda construído o 

prolongamento, que partindo do entroncamento, adiante 
da estação de S. Miguel, a 72.265 kilm. de Nazareth, 

vaia Areia, que fica a 130.921 kilm. de Nazareth. O 

custo deste prolongamento foi do 4.400:000$ que, som- 
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mados á importância de 5.136:200$, preço de acquisição 
pelo Estado da Bahia, prefazo total de 9.536:200$, custo 
total dos 157.656 kilm.actuaimente em trafego regular. 

Pelo decreto n. 442, de 10 de dezembro de 1906, 
foi a Estrada arrendada, pelo Estado da Bahia, ao 

engenheiro Jeronymo Teixeira de Alencar Lima, me- 
diante a quota de arrendamento de 25 0/0 da renda 

bruta, com direito á preferencia para a conclusão da 

linha até Jequié, ponto de ligação com a projectada 
Estrada de Ferro Sul da Bahia. 

Acha-se em construcção o trecho de Areia a Jeq uié, 
na extensão de 130 kilm. e assim ficará a Estrada de 
Ferro de Nazareth com o desenvolvimento total de 
260k,921. 

Esta Estrada, de grande futuro, única no Estado 

cujo resultado do trafego tem compensado o capital 

empregado na construcção, percorreaté Areia uma zona 
de cultura intensa de fumo, café, assucar, cereaes, etc., 
zona chamada de malta c terras boas e já fornece 4/5 
do café produzido no Estado. 

Entre Areia e Santa Ignez predomina o terreno da 

catinga, isto é, zona de bosques de vegetação caracte- 
rística, de arvoredos tortuosos, palmeiras, ouricury e 
campos do criação. Passada a estação da secca, nos 
mezes frios, reverdecem os campos e reapparecem as 
folhagens das arvores. A cultura do fumo e criação 

de gado constituem a fonte de renda dos habitantes. 

Ao descer a serra, reapparece a malta virgem que se 
prolonga ao longo dos valles até Jequié. 

A léste de Jequié e até o Atlântico está situada a 
grande matta virgem do littoral, que abi tem 150 kilm. 
de largura. 
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O clima desta zona é seceo, temperado e saudarei. 

A população ê forte e são desconhecidas as febres e 
outras moléstias tropicaes. Pela própria elevação do 

terreno é sempre supportavel a temperatura o tem elle 

attfiJjutos para servir para núcleos coloniaes. 

O terreno de calinga, quando ha agua, produz 
feijão, milho e mandioca. 

Uma vez resolvido pelos poderes competentes o 
urgente problema da formação de aguadas e constru- 

cção de pequenos açudes, para os longos mezes da secca 

periódica, grandes zonas de catinga que constituem 

tal vez a metade da superfície do Estado da Bahia serão 
convenientemente aproveitadas. 

O quadro que segue dá a conhecer as posições 
kilometricas da estação da E. de F. de Nazaré th e res- 
pectiva altitude sobre o mar: 



i't;.-(iaN.vçAO 

Nazareth  
Oi alia  
Rio Fundo ...... 
Taytinga  
Santo Antonio de Jesus . . 
SantJAnna  
Vargem Grande . . . . 
Serra   
Alto da Serra de S. Miguel. 
S. Miguel  
Entroncamento para Areia . 
Garganta  
Engenheiro Pontes . . . 
Garganta  
Nova Lage   
Mutura  
Jetjuiriçá  
Areia  
Santa Ignez  
SanfAnna da Casca . . . 
Caldeirões   
Toca da Onça  
Alto da Serra  
Baixão  
Jeiiuiê  

POSIÇÃO 
KILO- 

METP.ICA 

ALTITUDE 
SOBRE O 

MAR 

k m 
o.ooo 3,00 
8.100 60,90 

12.957 70.40 
17.150 92.00 
33.814 206.11 
42.014 212,78 
53.954 219,50 
01.554 188.50 
07.307 307.2ii 
09.574 250,29 
72.265 238.36 
73.305 250,00 
81.205 203,00 
87.265 223,00 
90 265 165,00 

107.265 199.00 
118.205 250,00 
130.911 310,00 
159.421 389.00 
183.400 524,00 
188.400 555,00 
195.920 630,00 
205.000 746,70 
240.900 ;;40,oo 
260.921 180,00 
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I^Cra<ln do I7ei*i*o lialiin o Uliimc^ 

A Estrada de Ferro Bahia e Minas tem seu ix)nto 
inicial na estação de Ponta da Areia, estuário doCa- 
ravellas, ao sul do Estado da Bahia, cujo território 

atravessa até a serra dos Aymorés, penetrando depois 
no Estado de Minas Geraes, onde termina, provisoria- 
mente, na cidade de Theophilo Oltoni, após um per- 
curso de 376k,270. 

A extensão total de seu trafego decompõe-se do 
seguinte modo: 

Trecho Bahiano (De Ponta da Areia á 
Aymorés) 142,400 

Trecho Mineiro (De Aymoréi á Theo- 
philo Ottoni)  235,870 

O trecho bahiano foi entregue ao trafego em 9 de 
novembro de 1882, vinte e cinco mezes depois de 

começados os estudos. Sua construcção não offereceu 

obstáculo, sendo que esse trecho ss estende por vas- 
tos areiaes em grande parte de seu percurso. Para tanto 
contribuiu a Bahia com 1.321:170:f;000, devendo o 
referido trecho, ex-vi da clausula XI do contractode 

19 de julho de 1880, firmado entre o concessionário 

e o Estado, reverter para este em perfeito estado de 
conservação, no íim de 50 annos, salvo a hypothese 
do resgate antes desse praso. 

O custo total da estrada elevou-se a 4.3í8:041$600. 
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A (.-onstrucção do trecho mineiro fez-se mais de- 
moradameute, sendo as seguintes as datas da inau- 
guração do suas principaes estações: 

31 de julho de 1892. Urucú, a 91 kls. de Ay- 

mores. 

23 de novembro de 1894. Presidente Penna, a 

211,700 de Urucú. 

24 de agosto de 1896. Francisco Sá, a 35k,480 
da precedente. 

6 de fevereiro de 1897. Bias Fortes, a I7k,79() da 

precedente. 

4 de julho de 1898. Pedro Yersiani, a 38k,G40 da 

precedente. 
3 de maio de 1899. Theophilo Oltoni, a 29k

)260 da 
precedente. 

A zona servida pela Estrada apresenta variado 
aspecto, quasi todos garantidores da prosperidade fu- 
tura da sua vida econômica. 

Ponta da Areia fica a poucos kilometros de Ca- 

ravellas e dispõe de duas pontes de desembarque, 

sobre as quaes, facilitando a carga e descarga de mer- 

cadorias, correm, era linha dupla, os trilhos da Es- 
trada. Da barra chega em notável abundancia o sem- 
pre procurado azeite de baleia, exportado em larga 

escala e transportado em barris pela linha ferrea, 

sendo essa, talvez, a principal industria do logar. 

A linha vae subindo gradualmente, havendo 
apenas uma forte depressão no kilometro 66, onde 
encontra o fundo do rio Peruhype, na mesma altura 

das altas mores do CaraveUas. Até esse mesmo ki- 
lometro, o traçado corto, mais ou menos perpendi- 
cularmente, ccrca de 24 rios e corregos, dos quaes 
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0 mais importante é o IVrohyps. Poucos kilomeiros 

adiante, galga o chapadão (jm divide as aguas desse 
1 io das do ribeirão Pau-Alto, seguindo, dejxiis, por 
esse mesmo chai>adão, sem atravessar um só ponti- 
Ihão, até que, nas proximidades das primeiros es- 
pigões da serra dos Aymores, desce para acompanliar 

o Pau Alto até a estação de Aymorés, na divisados 
Estados da Bahia e Minas, onde chega, depois de 

atravessar terrenos de constituição mixto, ora de 
campos aptos üs industrias agrícola e pastoril, ora 
de densas e vastas maltas, ricas de excellentes ma- 
deiras de lei. 

Penetrando no território mineiro, a estrada al- 

cança no kilomelro 50 a Estação de Mayrink, á mar- 

gem do rio Mucury, sendo que a zona comprehen- 

dida entre essas duas estações possue magníficos ter- 
renos de provada liberdade, além de muitas Jlores- 

tas. Estas, aliás, existem em quantidadode Aymorés 
a Bias Bõrtes. 

A estação de Urucú acha-se construída nas iiro- 
ximidades da colonia do mesmo nnme, a 01 kilomc- 

tros de Aymorés. 

O clima de toda a região é ameno e salubre, 
cabendo ás maltas, púdc-se dizer, o nota predomi- 
nante. Além das que ficaram acima apontadas, ainda 
existem uma vastidão de maltas devolutas, por gran- 

des distancias ao Norte e ao Sul da linha ferrea, e 

um outro território, também de llorestas, entre os rios 
Todos os Santos, Mucury e Pan-pan, convindo salientar 
que este ultimo se acha todo elle demarcado e medido 
na extensão de 28 léguas quadradas, lendo sido dis- 

tribuido aos antigosaccionistas da Companhia Mucury. 
31)8 » 
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Fartamente irrigado por cursos de agua perma- 

uentes, como o de Todos os Santos, Mucury, Pan-pan, 

ürucú e outros, esse território otrerece indiscutivel- 

mente uma área admirável para o estabelecimento de 

um vasto systema de colonização em grande escala, 

como bom notou o engenheiro Emilio Schncor num 
criterioso relatório. O fumo, o café, o milho, o arroz, 

o toucinho, e tantos outros productos de fácil escoa- 
mento nos mercados encontrariam ahi um campo 

favorável ao seguro incremento de sua exportação, 

desde que se formassem núcleos e linhas coloniaes. 
irradiando das estações da Estrada de. Ferro Bahia a 
Minas: Urucú, Presidente Penna, Francisco de Sá, 
Bias Fortes e Pedro Versiani. Esses núcleos coloniaes, 
adverte ainda o citado Engenheiro, com a proximi- 
dade e exemplo do mercado immediato em Tlieo- 
philo Ottoni, poderiam prosperar consideravelmente 
desde que se dê a Theophilo Ottoni uma sahida 
melhor para um porto de mar em Victoria, com 

a ligação que agora se projecta, fazendo de Theo- 
philo ottoni o grande centro de colonização desta 
zona admirável pelo seu clima o pela fcracidade de 

suas terras. 
Em 1905 a estação de Theophilo Ottoni deu de 

renda 195:129$ e a de Ponta da Areia 188:637$, o 

que, sommadas essas duas importâncias, representa 
90 0/0 da renda total da estrada, renda essa que tende 

a augmentar progressivamente com o gradual desen- 
volvimento que vera tendo a região servida pela 

ferro-via. 
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PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Concessionária; a Companhia de E. de F. do Victo- 

ria a Minas. 
Datas dos contractos do concessão — Decretos 

ns. 1082, de 28 de novembro de 1890, e n. 4937, de 
t de fevereiro de 1902. 

Estados percorridos — Espirito Santo e Minas. 

Custo  17.872:(562|tj77 

Extensão em trafego 

Linha pxdncipal 
Uaraaes . . . 

kilm. 
153,700 

Condições technicas 
m. 

Bitola. 1,00 
kilm. 

Extensão em via singela. . . 
Idem em via dupla .... 
Idem em desvios  

153,700 

Idem em alinhamentos rectos . 
Idem cm curva de raio superior 

2,779 
85,204 

ou egual a 1.000 metros . . 
Idem em curvas de raio inferior 

1,600 

a 300 metros  
Idem ora curvas de raio rai- 

37,996 

nimo 29,200 
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Raio minimo dis curvas. . . 100,0.10 
Extensão cm patamar ou nivel. 04,000 
IJememdecIivedotaxa<™0,5/m 18,818 

Idem idem >^005/m o=^o!o m ^ 17,863 

Idem idem >CT;0.0 e 25,140 

Mera idem > "c;o  4,43 5 
Idem dc taxa maxima. . . . 28,330 
Taxa maxima de dedividade . 0,0.5 

Re^açãi % dos aUnhamentos 

Kectus  55,32 
Em curva de raio < "000 3oo 0,104 
Em curva do raio <^,0 . . . 24,07 
Em curva de raio minimo . . 18,00 
Em nivel ........ 41,82 
Em decjivc do taxi <õ,o0vm 12,51 

Em doclive do taxa >?;0o3 m 

^ < 0,010/m  11,61 
Em declive do taxa 5: >> o,oio/m 

^ <Co,o2o/in •••••• 11,03 
Em declive do taxa 5°0,0/m 12.16 
Em declive maxi no  9,94 
Comprimento virtual da linha. 525,000 

Via permanente 

Trilhos emj,regados .... Vignolo 

Peso dos trilhos  22Í60 
Dimensõesdos dormontos. , . 1,80x0, 22x0,14 
Numero do dormontes da ma- 

deira    106.875 
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SigAccs 

SyÊtoma adoptado  BanJ. e lant. 

Telrgrcpho 

Numero do apparelhos ... 11 
Sysleraa de apparelhos . . . Mor^o 

kilni. 
Extensão das linhas .... 154.000 
Numero de linhas  1 

Movhnetito (concm'co gemi 

Receita  Í4^:2 8$3;0 
Despeza  STSíTO^O-â 
Relação % da despeza total para 

a receita total  113/0 

ESTATÍSTICA de transporte 

Passageiros 

Numero «ie passageiros transportados a qualquer 

distancia : 

Ia classe  7.274 
2a classe  2'.481 

Nas duas classes . . . í 9.754 

Numero de possageiros-kilometro : 

1» classe  284.952 
21 classe  944.830 

Nas duas classes ... 1.229.782 
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Numero de passageiros referidos á extensão mé- 

dia : 

Ia classe  2058,1 
2a clas-e  8813,7 

Nas duas classes . . . 11471,8 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  39,1 
2a classe  43,0 

Nas duas classes ... 41,3 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
e mixto: 

Ofíereci !os  12,4 
Occnpados  16,7 

Numero médio de logares por carro de passa 

geiros: 

Offerecidos  52,5 
Occu pados  7,8 
Tax i de utilisação dos carros de 

passageiros  14,87 

Peso: 

Dos passageiros - kilomcíro . 80,084 
Morto dos carros - kiloraetro. 589.83?,5 
Morto de carro por passageiro. 0,4 

Animaes, bagagens e cncoinmendas 

Animaes transportados a qualquer disiancia: 

Numero  265 
Peso  43,4 



Tonulada-kiloraotro de b.xga- 
geos e encommondas ... 8,74 

Cabeças-kilomotro do aniraaés. 13,721 
Tonelada-kilometro do animaes. 2,216 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas ã extensão média . . 81,5 
Cabeças de animaes referidas ã 

extensão média  127,9 
Toneladas de animaes referidas 

& extensão média .... 20,6 
Percurso médio do uma tone- 

lada de bagagens o eneom- 
mendas  40,8 

Percurso mélio de um animal. 51,7 
Percurso médio de uma tonelada 

de animaes  51,0 

Peso morto dos carros - kilometro : 

De bagagens e encommendas. 409.534 
Do animaes. ...... 35,914 * 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 5787,8 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . . 473.718 

Numero de toneladas referidas á 
extensão média  4419,0 

Percurso médio de uma tone- 
lada   81,8 

Numero médio de toneladas : 

Por trem-kilometro .... 6,4 
Por wagão-kilometro. ... 2,0 
Taxa de utilisação dos wagões . 28,44 



Poso mor lo : 

Dos \vagõcs-kilomotrü . . . 
Do wagão por tonelada de mer- 

cadoria   

314,245 

0.7 

Altitude da estação inicial . . 

» » » terminal . 
» minima . . . . . 
» maxima  

92,(0 
?.(0 

92,00 

2,00 
m. 

Tendo-se reorganizado em 1902 a antiga Com- 

panhia de Peçanha ao Araxá, com o nome de Compa- 

nhia E.deF. Victoria á Diamantina, foi-lho confir- 
mada a concessão ccnslrnte do decreto n. 1337, de 1 de 
fevereiro do 1902. 

A construcção da E. F. do Victoria á Diamantina, 

cuja necessidade imperiosa ha muito ê reconhecida pelos 
poderes públicos, entrou no período da franca execução, 
graças aos esforçcs da companhia concessionária, 26 

anríos de feitos os estudos Hermillo Alves, c resolvendo 

um problema complicado do engenharia, taos as so- 

luções variadas que terreno difllcil apresentava a de Ira 
escolha do curto o economico traçado a adoplar defini- 
tivamente. 

Esta linha de penetração ora uma necessidade 

imperiosa para o Estado do Minas Geraes, que com 

uma área de 571.855 kilm. quadrados, e população, do 
cerca do cinco milhões do habitantes, não possuo 
perto no Oceano, e sua já considerável producção 
escôa-se pelos portos principaes do Victoria, Campos, 

Pio do Janeiro e Santos, com exccpção de pequena 

porte ao Norte que é exportada por Caravellas c Canna- 

vieiras. 



A influencia de cada um daquelles portos é limitada 
quasi goornelricamente pela configuração do território 
do Estado do Minas, que terá pelo trafego desta linha, 

sabida natural dos productos dovalledo Manhuassú, 
Rio Doce e todos os seus affluentes, uma vez ligada 
"Victoriaa Natividade 

O Estado do Espirito Santo ê igualmente interes- 
sado na vida desta linha, visto atravessar seu território 
em toda extensão na direcção Noroeste, em 205 kilm. 
e augmentarã naturalmente a colonização e producção 
de toda zona atravessada que é ulaerrima e em grande 
parte povoada. 

Quanto ao traçado da linha, attendendo á existência 
em trafego de81 kilm. da E. F. Sul do Espirito Santo, 

que parto do porto das ArgolIas em frente á cidade de 

Vicloria, em direcção ao Sul e que se ligará, no futuro, 
com a E. de F. Leopoldina na Cachoeira de Ilapemirim, 

estabelecendo assim ligação ferrea continua até o Rio 
de Janeiro, tem ella seu inicio no dito porto das 
Argollas, onde está estabelecida uma estação provisória, 
ligada á estação Central da E. F. Sul do Espirito 

Santo, hoje propriedade da Leopoldina, 

Antes do alcançar o rio Doce e em trecho bastante 
extenso, o seu traçado caracteriza-se especialmente por 
cortar mais ou menos normalmente, uma série de 
valles cujas aguas lançam-se no estuário da Vicloria 

ou na costa do Oceano, sendo necessário transpor grande 

numero do divisas do aguas. 
Assim a linha atravessa um pequeno canal do 

derivação e o rio Marinho, em pontes de 10 a 30 metros 
de vão livre, esta de treliçae estrada inferior, Tanguá, 
com um pontilhão de cinco metros, attinge o alto 



SanfAnna na cóta 3it",80, atravessa os rios Fraga e 

Búlm, affluentes dc Gariacica, com um pnjtilhão de 

cinco metros e uma ponte de dez, e subindo o corrego 
das Águas Frias tem a sua primeira estação cm Ga- 

riacica, para servirá villado mesmotiome. 

Dahi passa para aguas de Ibeapava e Mulundú- 
pontede20 metros—sobe a divisa de aguas deste rio e 
doido da Areia ou Regencia, attingindo á estação de 
Alfredo Maia que serve á cidade do Cachoeiro de Santa 
Leopoldina, grande centro commerciai á 23 kilometros 

de distancia, e á povoação de Queimadas na margem 

opposta de Santa Maria da Vicloria e a 500 metros do 

distancia. 
Em seguida sobe o rio Santa Maria e o atravessa 

em uma ponte semi-parabolica de 40 metros de vão, 

tendo antes ura viaducto de inundação de 20 metros 
de abertura ; segue os rios Morri nhos, córregos Pinduca 
—pontilhão de 4m,0 — e Poção—ponte de 20 metros 

—passa em Itapecú onde existe uma parada para servir 

á cidade da Serra ; tendo assim vencido as cabeceiras 

de Santa Maria passa para as de Timbuhy, este des- 
aguando no proprio Oceano e aquelle no estuário da 
Victoria. 

Desce os pequenos córregos Vineiro e Lage — pon- 

tilhões de cinco metros e ponte de dez — em direcçáo ao 

morro das Araras, cruza o rio Tymbuhy em uma ponte 

de 30 metros, de treliçae estrado inferior, e alcança a 
estação do mesmo nome e uma zona do maltas, onde 
abundam madeiras de excellenle qualidade. 

Segue durante algum tempo e atravessa o Braço 

do Norte, passa por aguas do rio Fundão attingindo a 

estação desse nome, escoadouro das povoaçòes do Santa 



Rosa e Nova Almeida; atravessa o Fundão em uma 

ponte de 50 metros em doas vãos, um de vinte e outro 
de trinta, sobe um deseus afflaentes, o Itapirá, queé 

atravessado em uma ponte de 20 metros. 
Vence a garganta de Guzuel, atravessa o Ribeirão 

da Cachoeira em uma ponte de cinco metros, vence a 

garganta de Campagnare ; segue e atravessa, por três 
vezes, o corrego Peróba — em dous pontilhões de cinco 

e uma ponte de 10 metros—attingindo á estação de 
Lauro MüIIer, na villa de Pão Gigante. 

Atravessa o corrego de Sapateiro — ponte de 10 
metros — rio Taquarussú — ponte de 20 metros—cor- 
rego Monte Secco — ponte de 10 metros — e em rampa 
de 0,025 por metro e desenvolvimento de pouco mais 

de tres kilometros vence a garganta deGuasticom 14 
metros de altura e bastante extensa, uma das mais 

importantes da Serra das Onze Voltas, assim deno- 
minada pelo grande numero de contra-fortes que se 
destacam da Serra de Campo, uma das ramificações 
da Serra do Mar, obrigando o traçado ã vencer cada um 

delles antes de alcançar o valle franco do rio Doce. 

Da garganta do Guasti desce a linha em declives 

de 0,025:0,020 e 0,010 até o Piraquê que éatravessado 

em uma ponto metallica de 30 metros, alcançando a 
estação de João Neiva, onde estão estabelecidas as 
ofílcinas da companhia, já funccionando todas as ma- 

ohinas e ferramentas. 

Serve esta estação ao núcleo Demetrio Ribeiro. 
Dahi sobe a linha o rio Crubixáe o atravessa em 

uma ponte de 15 metros no kilm. 03, transpõe as gar- 
gantas de Grubixá e Rebucci, passando então para aguas 

doCavallinho, tributarioda lagoa deLimão, no rio D ce. 
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Vencendo pequenos divisores dis rios S. Emilio, 

Othollo—pontilhão de cinco e ponte do de:^ metros— 
começa a subir o rio Treviso em linha desenvolvida 

de 0,025 de declividade por metro até a garganta de 

Schullz, divisória de aguas desse rio^o do Pdo Gigante. 

Chega á estação do Accioly, desce o Pão Gigante 
em pequenos declives, o atravessa no kilm. 121 em 
uma ponte metallica semi-parabólica de 30 metros de 
vão livre, margeia a lag'a do Café, passa para aguas: de 

S. Gabriel e Baunilha, o no kilm . 132 allinge a estação 

deste nome. 
Desce o Baunilha cruzando-o em uma ponte de 

10 metros. Sobe emseguidacom rampa de 0,02."> o tros 
patamares intermédios até a garganta do Precioso, 
ponto mais alto da linha desde a Victoria com a cota 

de 123 metros; passa para aguas do Catuã o no kilm. 
147 entra no valle principal do rio Doce que acom [ an 1 i a 
dahi cm diante. 

No kilm. 15i estã a eslaçãodeCollatina, na villa 

do mesmo nome, cabeça de comarca e florescente, des- 

tinada a praça commercial intermediária entre a Vi- 
ctoria e o curso inferior do mesmo rio que tom nave- 
gação subvencionada pelo Estado do Espirito Santo até 

asvillasde Linhares e Regcncia, esta ultima em sua 

foz. 
Atravessa o rioSanla Afaria do Pio Doce, em uma 

ponte de 40 metros, pouco além de Collatina ; o corrego 
Djalma — ponte do 10 metros — o rio Santa Joanna, em 
uma ponte semi-parabollca de 40 metros de vão livro ; 

e no kilm. 174 foi estabelecida uma estação—Porto Bollo 

— para servir o extenso e fertilissimo valle de Santa 

Joanna. 
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Atravessa o Laje em uma ponto de 39 metros, e 
Lagoinha—pontilhão de cinco metros — e Queixadá 
—l>o;itedo 20 melms — passa pelo povoado Patrimônio 
onde foi estabelecida a estação Mayiasky, atravessa o 
Guandu — ponte em tres vãos de 10,30 e 10 metros — 
serve ao povoado de Daixo Guandu onde está sendo 

fundado o núcleo AíTonso Penna, que será servido por 
uma parada, atlinge os limites dos Estados de Minas 
e do Espirito Santo, vence a vazante de XalividaJe — 

jtonle de 20 metros de estralo inferior — e attinge 
a estação de Natividale de Manlmassú que é o escoa- 
douro .'.'o valie deste rio, e de seu aflluente princi- 
pal, o rio José- Pedro, valles de nberdale inegua- 
lavel. 

Toda esta parte descripta constitue propriamente 

a primara secção desta grande artéria que é Incon- 

testavelmenle a linha ferrea (jue liga o interior de 

Minas ao litoral, com o traçado mais curto e eco- 
nômico. 

Dessa ultima estação continua a seguir o vaiie do 
rio Doce, atravessando a vasante D. Constança — 

ponte de 10 metros—cruzando o Manhuassú era uma 
Jjellissima ponte de 105 metros de vão total, sendo 
dons parciaes de 30 metros e um central de 25, com 
superstrueturas metallicas de typo semii»arabolico; 
cruza as vasantes Eorena, Kagado e Pedia da Vacca 

em pontes de 10 metros ; Pedras, Gamelleira, Coali- 

sinho c Coalis em ponte de cinco a 10 metros; Pre- 
guiça, Coqueiros e Cascalho em ponlühões de cinco 

metros e ponte de 10 e atlinge a estação Resplendor 
no kilometro 2i3-t-730in,0, já em trafego. 



CONSTRUCÇÃO 

Está atacada a terraplenagem até o kilometro 

311 — na Cachoeirinha — lendo trilhos e leito conve- 

nientemente ligados até o kilometro 282, devendo em 

breve ser inaugurada aparada da Lapa no kilometro 
205 e uma nova estação no kilometro 276, próxima ao 

rio Guieté. 
A revisão de estudos e a exploração propriamente 

dita acham-se em SanfAnna dos Eerros e o reconhe- 

cimento completamente concluído até Diamantina. 

Autorizada a companhia pelo Governo, mandou 
também proceder ao reconhecimento da linha de li- 
gação de Derrubadinha no kilometro 340 á capital 
da Bahia. 

Desses últimos reconhecimentos foi incumbido o 
provecto engenheiro Dr. E. Schnoor, e as respectivas 

memórias justificativas constam dos relatórios da 
companhia de 1006 a 1007. 

PRODUCÇÃO, COLONIZAÇÃO E INDUSTRIA 

A estrada atravessa terrenos adaptaveis a todas 
as culturas e de clima mais variado, proprio para a 

colonização de todas as procedências. 

Aas proximidades da Yictoria presta-se a cultura 

da mandioca, cereaes, canna de assucar, café (com o 

processo de resguardo de Mollulo ou outras arvores 
de sombra peneirada, permitta-se-nos o termo, abi 

appllcado), pomicultura, creaçãoe industria em geral 

pela proximidade das serras onde abundam as quedas 

do agua para força, luz, etc. 



143 

Em seguida veem os terrenos de Timbuhy e 

Collatina, ainda adequados ás mesmas culturas, não 
precisando mais o café do resguardo acima citado, e> 
além dessas, a da Baunilha, que é nativa do kilo- 
metro 100 a 245. 

Do Collatina em diante e desde Timbuhy abundam 

as madeiras das especies mais apreciadas, entre as 
quaes avultam o jacarandá de todas as especies (ca- 

biuna, tan, etc,, sendo a principal fonte de expor- 

tação desse genero), os oleos vermelho e pardo, a pe- 
roba, o vinhatico, além de todos os ipês e algumas 
variedades especiaes da zona, como, por exemplo, 
inhoiba do rêgo, Gonçalo Alves, etc. 

De Collatina em diante continua a prestar-se ás 
mesmas culturas da zona anterior e mais á de cacáo 

nos logares ligeiramente humidos e de cóta média 
de 70 metros. 

Entra, após, na zona dos valles de Manhuassú 
e Caratinga, em uma imraensa área onde a abun- 
dância de tudo é proverbial e ha terrenos de mais 
de 000 metros de altitude de clima e culturas euro- 

péas. 

Ila colonização de origem italiana, polaca, aus- 
triaca, allemã, além de cearenses que para ahi emigram 
na época da grande secca ; e os terrenos da lagóa Ju- 
paranan, baixo rio Doce e nas proximidades do oceano, 

prestam-se á colonização japoneza. 

A industria ainda é incipiente em toda a zona, 

podendo citar-se a das rendas entre os colonos e a 
do assucar e aguardente, sendo, porém, a principal a 
da extracção de madeiras que a companhia procura 
desen volver 



Kg)a;Ce? Situação AltituJ! 
k. r>_. 

Argollas - — 2,09 
Cariacica  17.260 34,60 
Alfredo Maia .... 28.373 4,660 
Jtapecú (parada) . , . 43.520 49,300 
Timbuby  51.718 54,00 
Fun lão  03.400 38,095 
Ponlanga  71.38) 51,000 
Lauro Muller  83.400 27,000 
João Xeiva  91.230 59,500 
Accioly  . 110.340 58,500 
Baunilha  . 131.780 50,000 
Collatina  . 154,000 39,500 
Porto Hello  174,530 49,000 
Maylasky  190.70) 58,100 
Porto Final (parada) . . . 193.003 03,000 
Baixo Guandu (parada) . . 201.705 69,500 
Xatividade  . 207.015 70,700 
Kesplendor  . 214.710 92,000 

lie,ido. da estrada 

1905 
1903 
1907 

151:177^720 
243:208$310 
434:457^595 
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Minsix. íioynz e l^f«|Mi*ilf» Manto 

As estradas de fen-o em trafego, construcção o 
estudos definitivos, juara a ligação dos Estados do Rio 

de Janeiro, Minas Geraes e Espirito Santo, estão todas 
situadas no Estado do Espirito-Santoe fazem parte da 

importante rède ferrea The Leopoldina RaihvayCom- 
pany, limiled. 

Estas estradas suo : 

a) Estrada de Ferro Caravellas, com 71 kil nnetros 

em trafego, incluindo o ramal do Castellocom 21 ki- 
lometros, da estação Muniz Freire ás estações de Alegre 
e Gastei lo; 

h) Prolongamento da Estrada de Ferro Caravellas, 
a partir da estação do Alegre, ao kilomelro 41 da linha 
de Santa Luzia ao Manhuassú, na extensão de Sfi kilo- 

metros e 100 metros approximadamente e em estudos 
definitivos ; 

c) Estrada de Ferro Sul do Espirito-Santo, com 7'J 

kilometros e 2G8 metros em trafego, entre as estações 
de Victoria e Engenheiro Breve ; 

d) Prolongamento da Estrada de Ferro Sul do Espi- 
rito-Santo, em construcção, da estação de Engenheiro 
Breve á estação de Muniz Freire, da Estrada de Ferro 

Santo Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim, na extensão 
de 81k,620. . 

Toda a zona, possuindo vários cursos d'agua, é 
accidentada, saudável e fértil, mantendo variadas cul- 
turas, possuindo rnattas virgens com abundancia de 

6!5$ 10 
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madeiras de lei e maguifiras quedas d'agua, que consli- 
tuem uma garantia para o futuro desta zona, quando 

houver capitães que possam permittir o seu aproveita- 

mento. 
Zona povoada e prospera o do grande futuro agrí- 

cola, por certo terá um grande desenvolvimento que 

justificará e compensará a construccão das linhas de 

ligação dos listados do Uio de Janeiro, Minas-Geraes e 
Espirito-Sanlo, cujo plano de viação-ferrea foi approva- 
do pelò decreto n. (>456, de 20 de abril de 1907. 

Particularizando: 

Quanto á zona da Estrada de Ferro Caravellas, em 

trafego e seu prolongamento a partir da estação do Ale- 
gre ao kllomelro ál da linha de Santa-Luzia ao Ma- 

nhuassú, em estudos definitivos, possim terrenos que se 
prestam ao cultivo de cereaes, canna, café e varias fru- 

ctas, possuindo pastagens arlificiaes e cuja conservação 
é bastante dispendiosa, não podendo ser considerada 
zona pastoril. 

O estado da industria agrícola éactualmente pros- 

pero. '' 

Não consta a existência de núcleos coloníaes nesta 
zona, havendo, entretanto, grande quantidade de terre- 
nos, desocupados, que poderiam ser utilisados, com 
grandes vantagens, para este fim, quer em partes já 

exploradas, quer em maltas virgens, possuindo abun- 

dância de madeiras de lei, cujo valor médio do hectare, 

dependendo de informações que ainda não me chegaram, 
darei opportunamente. Possuo vários centros de cultura 

o engenhos para o beneficio do café c canna c boas estra- 
das do rodagem que servem aclualmente ao movimento 

do importação e exportação. 
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Haveria conveniência no prolongamento do ramal 
de Castello, jwrque iria servir aos valles dos rios: Pardo, 
Guandu do Cima, São Domingos, São Manuel do Matim 
e José' Pedro, zona fertilissima e que não está povoada 
por falia de meios de conducção. 

Os generos de transporte que mais fortemente con- 
correm para as receitas do trafego são : madeiras, café e 

cereaes. Não consta a existência de industria fabril, 

apezar de existirem quedas d'agua facilmente aprovei- 

táveis. 
Quanto á zona da listrada do Ferro Sul do Espirito 

Santo em trafego e seu prolongamento em construcção 
a estação de Engenheiro Breve á estação de Munfz 
Freire, o terreno, embora accidontado e pedregoso, é fér- 
til e mantém variadas culturas, possuindo mattas vir- 

gens, com abundancia de madeiras de lei. Zona saudavel 

e povoada, onde a industria agrícola tem tido prospero 
desenvolvimento, possuía varias colonias, como as do 
HioNovo, Virgínia, Alfredo Chaves cCampinho, onde se 
cultivam cereaes, canna, café e varias fructas. Existem 
ainda terrenos desoccupados e que muito se prestariam 

á colonização e cujo preço médio do hectare só opportu- 

namente poderei informar, visto aguardar informações 
de competentes e que ainda não ma foram fornecidas. 

Não é zona pastoril, visto não possuir pastagens 
naturaes. 

Não consta a existência de industria fabril, existin- 

do, entretanto, magníficas quédas d'agua, que por certo 
garantirão para esta zona um futuro fabril. 

Os generos que mais concorrem para as receitas 
do trafego são : café, madeiras c cereaes. 
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Concessionária; J/n? J.copoldina Rcilwaij Com- 
pciny, limited. 

Estados percorridos — Espirito Santo e Rio de 
Janeiro. 

CapiUl empregado .... 4.770:061^037 

Extensão em trafego 
Kilm. 

Linlia principal  03,230 

Ceimliçôes lechnicas 

Bitola.    lm,00 
Extensão em via singela . . . £'3,530 
Idem em desvios  1.792 
Idem em alinhamentcs roctos . 45,397 
Idem em curvas de raio interior 

a 1,000 mts, até 500 metros. 1,521 
Idom em curvas de raio inferior 

a 300 metros . ... . 46,312 
Uem em curvas de raio rainimo 2,143 
Raio minimo das curvas . . . 80,15 
Extensão ora patamar ou nivel. 31.170 
Idem em doclive do taxa 
y    7,481 <;o,oo5/ni 

Idem idem >"t05/inG • 11'053 

Idem idem^^^e^oío/m- • 22'(80 

Idem, idem >'",020  21,447 
Idem do taxa raaxiraa . . . 2,240 
Taxa maxima de declividado . 0,030 



150 

Relação o doi ixlinhaMttitos 

Recios  48,59 
Em curva de raio<J,

000 e _;3oo . i ,03 

Em curva de raio<° 0 . , , -49,48 

Em curva de raio miuimo . . 2,30 
Em nivel  33,48 
Em declive de taxa<"00-,/m . . 8,02 

Em decllve de taia>" 005 e 

   11,86 

Em declive de t uâ>o'0,0 ,m e 

   2o,68 
Em declive de taxa<^o;o/ra . 23,01 
Em declive máximo .... 0,26 
Comprimento virtual da linha . 408,499 

Via permiiientí 

Trilhos empregados .... Vignole 
Peso dos trilhos  20 
Dimensões do? dorraentes . . 1,90 x 0,20 x 0,15 
Numero de dormente? de ma- 

deira   111,876 

Signaes 

Numero de signaes  3 
Systema adopiado  Bandeiras o 

lanternas 

Tel-;grapho 

Numero de apparelhos ... c 
Numero de postes. .. . . . 4.478 
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Numero de isoladores . . . 4.478 
.Syi-tema de apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 93,230 
Numero do linhas  i 

estatística de transportes 

Passageiros 

.Numero de passageiros transportados o qualquer 
distancia: 

1" classe  54.34 
2a » - 15.035 

Nas duas classes . . . 21.039 

Numero de passageiros-kilometro: 

Ia classe  170.453 
2'' » .    417.793 

Nas duas classes . . . 5^8.24 i 

Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe  31,3 
2a »  23,7 

Nas duas classes . . . 27,9 

Numero médio de logares por trem do passageiros 
e mixlos: 

Offerecidos  48,0 
Occupados  9,4 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  41,8 
Occupados  8,2 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros ...... 19,72 
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Peso: 

Dcs pasjageiros-kilometro . . 41.177.2 
Morto de carro por passageiro . i ,22j 

•M 
AniHtaes, bujKjins e enconimoflas 

Animaes transportidos a qual- 
quer distancia  

Numero  475 > 
Peso  73,2 
Tonelada-kiloraotro de bagagens 

e encomraendas  9,011 
Cabeças-kilometro de animaes. 17.623 
Tonelada-kiloraetro de animaes. 3,071 
Bagagens e encomraendas ref- 

ridas á extensão mídia. . . 114,7 
Cabeça do animaes referidas 

á extensão média .... 30 >,4 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média .... 35,9 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens e encom- 
mendas  '30.3 

Percurso médio do ura animal. 37,1 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes ... . 41,9 
Peso morto dos carros-kilome- 

tro  
De bagagens e encomraendas . 10.543 
Do animaes  300,('85 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 22.570,0 



f/o 

õ:í 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um liilometro . . . 1.013,73» 

Numoro de toneladas referidas 
á oxiensão média .... 11.809,0 

Percurso médio de uma tone- 
lada   44,;) 

Numero médio de toneladas : 

Por trom-kilometro .... 14,5 
Por wagon-kilometro. . . . 3.6 
Taxa de utilização dos vagões . 36,03 

Peso morto ; 

Dos vagõos-kiolraetro. . . . 1.687,746 
Do vagão por tonelada do mer- 

cadoria   1,6 
Altitude da Estação Inicial . . 64"',000 

» » » Terminal . 3í"',7C0 
»■ rainiraa ..... 32m,700 
» raaxima  243.500 

A Estrada de Ferro Santo Eduardo ao Cachoeiro de 
Itapemirim goza de garantia de juros do (> "[o sobre o 

capital máximo de 30: OOOSiOOO por kilometro, em vir- 

tude do Decreto n. 10.199 de 15 de Dezembro de 18SS, 
sendo hoje concessionária The I.eopoldina Hailway Cora- 
pany (decreto n. 2800 de 9 de Maio de 1808). 

Esta estrada com o desenvolvimento de 03.230 k. 
percorrerá os Estados do Rio de Janeiro e Espirito Santo, 

parte da estação de S. Eduardo o vai até a estação Muniz 
Freire. O seu custo até 1906 era de 4.770:061$337, 
tendo o capital garantido de 2.796:9C0$000. 

Formará pela ligação com o prolongamento da E. 
do F. Sul do Espirito Santo, na extensão de 81.620, da 
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estação de Engenheiro Breve á estação Muniz Freire, a 
linha tronco que unirá os portos do Rio de Janeiro e 
Yiotoria. 

Toda zona atravessada por esta estrada é muito 

fértil. Os terrenos são constituídos peTa silica, oxydo, 

humus, calcareos, carbonatos, phosphalos, gêsso, etc.,e 
ainda estão em estado virgem, cobertos por frondosas 
florestas possuindo todos os predicados para produzir. 

Basta a porcentagem que se adquire na cultura de 

cereaes; cada litro de arroz produz .'18O litros e na 
mesma proporção o feijão e outros cereaes. A mandioca 

com 8 mezes está apta para a farinha. Café, algodão, 

cacáo, canna de assucar, batatas, araruta, amendoim, 
mamona, celx)las, etc., prosperam admirável mente ii 
margem da linha. 

Os terrenos denominados massapè, com os detrictos 
das maltas accumulados durante séculos são tão ferteis 

como as terras roxas de S. Paulo; esta fertilidade é 

igual ènão por veeiros, como acontece neste Estado. 
A industria pastoril ainda é muito atrazada, não 

havendo exportação alguma. As pastagens todas artifi- 
ciaes e pequenas são formadas pelo capim roxo ou ca- 

tingueiro, grama de Pernambuco, graminha da cidade 

c angola nas varzeas. 

A cçiação desuinos é muito proveitosa e é feita com 

muita vantagem, em vista da uberdade dos terrenos 

para a cultura dos cereaes. 
A lavoura em toda zona resente-se da deficiência 

de braços, e mercados de consumo. 
E' de grande vantagem concluir a linha ferrea que 

parle da estação de Itabapoana c vai a s. José da Calçada, 

existindo 18 kilometrosem trafego, até Boa Vista. 
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Não existem na zona núcleos coloniaes, apezardas 

melhores condições, em terrenos e salubridade, para 
sua fundação. 

Os terrenos á margem da linha suo particulares 
e legitimados pela lei Torrens, não ha litígio algum 
sobre a sua legitimidade ; são accidentados e muito 
abundantes de agua. 

Cada hectare custa de 10$ a ) 5$000. 
o café éa principal fonte de renda para a estrada, 

seguindo o commercio de madeiras, que quasi exclusi- 
vamente abastece o mercado do liio de Janeiro. 

IIa regular exportação de ovos, galljnhas e poucos 
cereaes. 

As madeiras mais abundantes nesta zona são: 

peroba, cedro, vinhatico, tapinhohan, sapucaia, araribá, 

roxinho, gonçalo-alves, jacarandá, ipé, chibatão, mas- 
saranduba, cangirana, jequitil)á-rosa, canellas de di- 

versas qualidades e sucupira, 
Perto da estação de Mimosa fundaram os Srs.Mon- 

teiro & Comp. uma serraria movei para preparar a 
madeira no meio da floresta, evitando assim o trans- 

porte de pesados tóros por estradas primitivas e pés- 

simas. Esta serraria prepara por dia 15 toneladas de 

vigamento e taboados. 
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Concessionária. — The Leopoldina Raihcaij Com- 
pany, Utniled. 

listado percorrido : — Rio de Janeiro. 

Capital empregado  6.856:156?(i!9 

Extensão cm trafego 
kilom. 

Linha principal  168.000 
Riraaes  55.000 

Condirôes techxicas 

m. 
Bitola  1.000 

kilom. 
Extensão em via singela. . . 223.000 
Idem em desvios ..... 8.572 
Idem em alinhamentos rectos . 129.030 
Idem era curvas de raios supe- 

rior ou igual a 1.000 metros . 7.030 
Ideraem curvas do raio inferior 

a 1.030 até 300 metros . . 35.003 
liem em curvas do raio infe- 

rior a 310 metros .... 52.003 
liem em curvas de raio mí- 

nimo    O.HO 
Raio minimo das curvas. . . 115.030 
Extensão em patamar ou nivel. 83.000 
Idem em declive de taxa 

<iVv.u  ^'000 
IÍ61T1 idein, >o,oa5/m ® <0,01 o/m ■14.,iOJ 

Idem idem, <0,010 e< o45,000 



Idem idem, >;;'o2() .... 9.C00 
Idera de t.ixa raaxima . . . 3,740 
Taxa raaxima de declividade . 0,025 

Relnçno "/(. dos alinhamentos 

Kectos  57,85 

Em curva dè raio "0A0 . . 3,15 

Era curva de raio >in
000 o 
  15,69 

Em curva de raio <';'a0 , . ^3,31 

Era curva de raio mínimo . . 0,00 
Em nivel  37,22 

Em deolive do taxa > '-'oo3/,„ . IS.*3 

Em declive de taxa > m u .(joo/111 

® <0,010/^  10,74 
Em declivc de taxa > °,

ol0/m 

e < o,o2o/m  20.18 
Em declive de taxa >"o2o U1 4,03 

Era declive máximo .... 1,07 
Comprimento virtual da linlia. 073,170 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Viguolo 
Peso dos trilhos  25 
Dimensões dos dormente? . . 2,00+0.15+0,13 
Numero dedorraentes de ma- 

deira   278,400 

Sü/naes 

Numero de sigaaes .... 3 
Systema adoptado  Bandeiras o 

lanternas 
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Jelciruphos 

Numorü de appardhos ... í24 
Numero de postes. .... 2,809 
Numero de isoladores. . . . 2,899 
Systema de apparolhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 226,000 
Numero de linhas  1 
Numero de apparolhos tele- 

phonicos ....... 30 

Mocimenlo economico yero.l 

Receita  843:7~3$007 
Despeza  430:329$65C 
Relação 0/„ da despez i para a 

receita  81,03 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia : 

Ia classe  12.078 
2a classe. . •  42.884 

Nas duas classes ... 54.902 

Numero de passageiros-kilometros : 

Ia classe  4.437 
2a classe  99.770 

Nas duas classes . . . 104.213 

Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe • . . 37,6 
2a classe  31,5 

Nas duas classes ... 31,8 
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Numero méJio de Ingare^, por trem de passageiros 

e mixtos. 

kilooi. 
Offerecidos  50,6 
Oecupados 7-8 

Numero médio de logares, por carro de passageiros : 

Offerecidos  43,2 
Oecupados  6,7 
Taxa de utilização dos carros 

de passageiros  15,59 

Peso; 

Dos passageiros-kilometro . . 7294,9 
Morto de carro por passageiro . 1,577 

Animaes, bagagens c encommíndan 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  3,820 
lons. 

Peso  432,5 
Toneladadciloraetro de baga- 

gens e encommendas . . . 42,336 
Cabeças-kiloraotro do animaes. 210,360 
Tonelada-kilòmetro de ani- 

maes   25,550 
Bagagens o encommendas refe- 

ridas á extensão média . . 198,4 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média  085,8 
Toneladas do animaes referidas 

à extensão média .... 119,8 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens o encom- 
mendas   55,9 
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Percursj múdij de u:u animU. 55,0 
Porcurio médio de uma tone- 

lada do animaes  52,9. 

Peso morto dos carros-kilomotro : 

De bagagens e cncoiuraetidas . 1.115,352 
Do animaes  705,103 

Merc tdorias 

Numero de toneladas transpor- 
tada» a qualquer distancia . 53.130,0 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a um kilometro. . . 3.012,941 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média .... 16.90,4 

Percurso médio do uma tone- 
lada   (8,0 

Numero médio de tmiehdas : 

Por trcm-kilometro .... 14,8 
Por avagon-kilometro. . . . 9,0 
Taxa du utilização dos wagões . 93,":! 

Peso morto : 

Dos wagões-kllometro . . . 2.303,432 
De wagão por t melada de mer- 

cadoria   0,6 
m. 

Altitude da estação inicial . . 21,000 
Altitude da estação terminal . 190,803 
Altitude rainima , . . , - 21,00) 
Altitude mixima  190,800 

A Estrada de Ferro de Carangola, de que é conces- 
ionaria al.eopoIdinaRaihvay Company, liiwited,parto 

OljO 11 



da cidade de Campas, a 21 metros de altitude, e ter- 
mina na estação de Santo Antonio, a 19r)m,800 do 
altitude, onde chega após um percurso de 168k,i32. 

Possue ainda esta ferro-via o ramal de Paço Fundo, que 

vai da estação de Fntroncamento a Paço Fundo, com 

33^,875 de extensão, e o de Itahapoana, que liga Mu- 
rundú a Santo Eduardo, com 20k,593. 

Seu desenvolvimento total õ de 223 kilometros, 

todos em território do Estado do Rio. 

O seguinte quadro indica as estações da linha 

principal, comas respectivas altitudes e distancias 

kilometricas. ■ ■ 

ESTAÇÕES POSIÇÃO 
KILOMETKICA ALTITUDE 

K M 
Campos  0,000 21.000 
Travessão  16.VJ1 38.200 
Guandu   32,304 49.800 
Conselheiro Josino  £9,443 38,000 
Villa Nova  55.200 
Murundú  49,555 78.200 
Cardoso Moreira  73.215 33,800 
Monção  87.261 48,700 
1'araiso  94,079 00,300 
S. Caetano  107,400 71.909 
s. Domingos  112.512 93.900 
Itaperuna  129,040 119.300 
Entroncamento  133,600 129.000 
Bananeiras   146,026 158,900 
Natividado  156.211 186.300 
Santo Antonio  168,432 190,800 

Os terrenos percorridos pela estrada suo argillosos, 

arenosos e alguns de massapé, prestando-se lastante 

para o cultivo, em larga escala, de cereaes, café, 



rauna de nssucar, mandioca, ele., bem como, em 
grande parte, ao estabelecimento da industria pastoril. 

Esta ultima encontraria mesmo, em varias exten- 

sões da zona servida pela via ferrea, seguros e nume- 
rosos elementos de prosperidade, pois existem campos 
de optima qualidade, regularmente irrigados. 

Infelizmente, devido á falta de iniciativa dos 

habitantes, a industria pastoril acha-se ainda em estado 

embryonario, isto é, com desenvolvimento muito 

reduzido. A criação do gado e feita com o Único intuito 
■do prover ás necessidades do consumo local e ás dos 

trabalhos dos engenhos, além da que é exigida para a 
puxada de madeiras. A extracção destas é, sem duvida 
alguma, ogenerode industria que mais se tem culti- 

vado com o trafego da estrada,já sendo hoje notável o 

seu incremento, fazendo-se a exportação em toras para 

cmistrucção ou em feixes para lenha. 
A aclividade agrícola, a despeito das garantias do 

-êxito offerecidas pelo sólo, não apresenta hoje o as- 
pecto de franca prosperidade que devera ter. Mesmo 
•assim, ainda se encontram varias fazendas em pleno 

aproveitamento e alguns engenhos de assucar em - • 
constante movimento, o que faz com queaoanna de 

-assucar seja plantada em regular quantidade. 
Aão existem, em toda a zona, núcleos coloniaes, 

nem terrenos devolutos, sendo, porém, fácil obter de 

particulares vastas porções de terras desoccupadas, ao 

preço de 20$ o hectare, ou menos. 
Os generos que mais concorrem para os resultados 

do trafego são os seguintes; café, madeira, cereaes e 

assucar. 
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Ei^IrnJn K*fcn'0 

Cessionária : The Lcopoldiim RniUcau Compamj, 
Umited. 

Kstndo percorrido - Rio de Janeiro. 

Custo  1.196:805^897 

Extensão em l •ofcgo 

Unha prineipU  42,70» 

Condições lec'inicai 

Bitola  1.09 
Extensão cm via singela, . . 42,7 0 
Idern cm desvios  0,911 
Idem ora alinhamentos rectos. 28,061 
Mera em curvas de raio supe- 

rior ou igual a 1.003 me- 
tros  0,574 

Mera em curvas de raio infe- 
rior a 1000 metros, até 900 
metros  6,514 

Idem em curvas do raio infe- 
rior a 303 metros . . . 0,051 

Idem em curvas de raio mi- 
nirao  0,912 

Kaio rainimo das curvas . . 109,00 
Extensão em patamar ou niv.d. 10,032 
Idem em declive de taxa =i'!<0-/m 14,502 

Idem idem > ^ws/m e<0
M
010/in 5,426 

I lem idem > ll
m

010 m o< ^0lVm 5,783 
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Idem idera > Jf,, 0 .... o. 300 

Idera de taxa raaxicca . . . 0,300 
Taxa m ixima de declivid.ido . 0,030 

R lação dos alinhatiTent s 

Hectos  67,82 
Em curva de raio >'t

n
Vi<) . . 1,34 

Ena curva de raio < j", ,, e ;:j„ 15,26 

Eu curva de raio < 3Í0 • . 15,E8 

Em curva de raio minimo . . 2,27 
Era nível  30,09 

Em declive de taxa ^ "'occm • 33,91 

Era declive do taxa 0,005 m 
m 

< 0,010/m • 12,70 

Em declive de taxa > ,ra o 

< o'c8Vm  13,34 
Em declive de taxa > "oa. m • O-71 

Em declive máximo .... .0,71 
Comprimento virtual da linha. 108,^98 

Via permanenlí 

Trilhos empregados .... Vignole. 
K 

Peso dos trilhos .... 20 
Dimensões dos dormentos . . 1.80 x 0.20 x 0,10 
Numero de dorraontes de ma- 

deira   52,333 

Si 0 no es 

Numero de signaos .... 3 
Systoraa adoptado Dands. e lants. 
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Telegrapho 

Numero de apparellios ... 4 
Numero de postes .... 512 
Numero de isoladoros. . . . 512 
Systcraa de apparelhos . . . Morso 
Extensão das linhas .... 42,7,0 
Numero do linhas  1 
Numero de apparelhos telepho- 

nicos  2 

estatística de transportes 

Passagiiros 

Numero de passageiros transportados a qualque:' 

distancia: 

l1 classe  118 
2» classe  3.159 

Nas duas classes  3,277 

Numero de passageiros-kilometro: 

1" classe  4.-1'17 
2a classe  00.770 

Nas duas classes , . . . . 104 213 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  37.0 
2a classe  31.5 

Nas duas classes  31.8 

Numero médio de logares por trem de passageiros 
o mixtos: 

Offerocidos  50,0 
Occupados  7,8 



Numero médio de l uares p^r oairo do passageiros 

OiTjreciJoá  43,2 
OMupaJos ; . 6,7 
Taxa de utilizaçãj dos carros 

de passageiros .... 15,50 

Peso : 

Dos passageiros-kilometros. . 

Morto do carro por passageiro. 

Aniiitae*, hac/agens e eneommeiulas 

Animãos transportados a qualquer distancia : 

Numero  137 
Peso  22,;> 
Tunelada-kiloraotro de baga- 

gens o encomraendas ... 1.014 
Caboças-kilomotrosdo animaes. 3.' 39 
Tonelada-kilometrodc aaimacs. 667 
Hagogens o en<íommendis re- 

feridas d extensão média . . 25,9 
Cabeças de aaimaos referidas á 

extensão média  100,9 
Toneladas de animaes referidas 

.1 extensão média .... 17.1 
Percurso médio de uma tonelada 

de bagagens c encomraendas . 31,0 
Percurso médio de um animal . 28.7 
Percurso médio de uma tonelada 

do animaes  29,9 
Peso morto dos carros-kilo- 

metros  
Do bagagens e encommendas . 72.270 
■jv aniraao?  500 

7.291,0 

1,577 
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Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 3.212,2 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . . 132,m)! 

Numero de toneladas referidas 
á extensão mídia .... 3.-:02,(5 

Percurso médio de uma tone- 
lada   41,1 

Numero médio de toneladas : 

Por trem kilomotro .... 8,8 
Por wagon-kilometro. ... 8,1 
Taxa de utilização dos wagões . 84,05 

Peso rnorto: 

Dos avagões-küometros , , . 68.08) 
De wagon por tonelada de mer- 

cadoria   0.5 
Ifl 

Altitude da estação inicial . . 2,5)0 
» » » terminal . 79,500 
» rainima  2,500 
» maxima  70,500 

Ivsta estrada do I metro de bitola está compre- 

hendida na ligação das de Carangola, Macahé e 
Campos, regulada pelo decreto n. (30.19, de 32 de maio 
de Í90G, sendo delia concessionária T/tu Lcoj/oldina 

RaiUooij Compaiuj, Umited (decreto n. 2890, do 9 de 

maio de 1898). 

Tem a extensão de 42^700 e goza de garantias de 
juros de 6 % ao anno. O capital empregado na con- 
strucção da estrada sobre o «piai o Governo iiaga juros «> 
de J. 19(3:8058897. 


